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TELEGRAMAS
R E C I B I D O S  P O R  b b c - í v b d e :

EL DUQUE DE ORLEANS.
P arís, Febrero 24.

Es p ro b a d lo  q u e  e l  duqu e de 
O rleans s e a  t r a s la d a d o  á  la  
p ris ión  do B ia y e ,  en  e l  d ep a r ­
tam en to  del. G -ironda. donde la  
du qu esa  d e  B ^ r r i  e s tu vo  éneo- 
rrac la  en  1 8 3 S .

LA EXPOSICIÓN DE 1892, 
Washington, Febrero 24 .

S « t i a  tra ta d o  en  la  C á m a ra  
d e  R a p re s e n ta n te s  de la  XJoión 
d e  íio s iq n a r  la  c iu d ad  donde 
l ia  de r f  íc tu a rs e  la  E x p o s ic ió n  
d e  1 8 9 S .

H a n  ob ten ido  v o to s :
C h icago , 115.
N u fcva  IT ork : 7 S .
S a in t laou is, 61.
■W ash ington , 5 6 .
R o y  s e gu irá n  la s  v o ta c io ­

nes.

A N O  X H .—N U M K R O  4 S
■%t9l

T I S Z A .
París, Febrero 25.

U n a  p a rte  de la  p ren sa  co ­
m en ta  con sa tis fa cc ió n  la  n o t i­
c ia  v e n id a  de V ie n a  de qu© no 
ta rd a rá  en ca e r  d e l p ed e r  e l S r.
T is za , je fe  d e l g o b ie rn o  h ü n - l  España 
garó .

S e  recu erd a  qu e  e l S r. T is za ,
E x p o s ic ió n  do 

1 8 8 9 , in su ltó  á  F ra n c ia .

c  O T i z  A c i o i i r E i e .
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X3H CORKISDORKS 
Oambioe.

í á 1 pg D. es­
pañol. Eog-nu pla­
za fecha y cantidad

De N. York., en ei -vapor amor. YuMUKl: 
«res. Le Grana Bar» y Sra.-L. Swlt.zer-á 

Wiii-E. Neudell-M. Neuiell-C. H. Wlníle- 
)a y Sra.-M. Hollón-J. Godines y Sra.-M. 
Donden-M. Cutler-E. N. Tibbala-ademas 15 de transito.

INGLATERRA...

OTEIZA.
Nuiva York Febrero 24.

E la b o g a io  df»l s eñ o r  O te iza  
p re s e n ta rá  m añ an a  la  def'^nsa 
de ébte an te  e l  c o m isa r io  fe d e ­
ra l.

U E  H O 'i

ESPAÑA.
Madrid, Febrero 25.

E l  S r , B e c e r ra ,  m in is tro  de 
U it r a m a r ,  le e r á  h oy  en el 
C on g reso  e l p ro y e c to  ae p re su ­
p u es tos  d© Cuba.

E l  gv-biernu h a  d ispu esto  que 
f»l s eñ o r  g e n e ra l M a r t ín e z  
C am pos in sp ecc io n e  la s  f o r t i f i ­
c a c io n es  do C a r ta g e n a , C eu ta  
y  C ád iz.

L a  « G a c e t a »  do h o y  p u b lic a  
un R e a l  D e c r e to  n o m b r a n d o  al 
S r . Iv la c ia  V á zq u e z  j u f z  d e l 
d i s t r i T o  d e l C en tro  d e  la  H a ­
bana.

L a s  l ib ra s  e s te r lin a s  sob re  
L o n d re s , á  6 0  d ía s  v is ta , catán  
á p s s e ta s  S 6 ’-iO.

EGIPTO.
Londres, Febrero 25 .

E l  g o b ie rn o  b r itá n ic o  ren u n ­
c ia  á  c o b ra r  en  E g ip to  la  con­
tr ib u c ió n  do patfeutos, en  viísta  
do la  op os ic ión  de la s  c o lo n ia s  
eu rop eas  e s ta b le c id a s  en  aqu e l 
p a ís .

ALSACIA-LORSNA.
París, Febrero 25 .

E n  M u lh ou se  h a  h ab id o  una 
oo iis ió n  
l i t a r e s .

LA ESCUADRA ALEMANA.
Berlín, Febrero 25 .

E q Jun io  e je c u ta rá  g ra n d es  
m a n io b ra s  la  e scu a d ra  a le m a ­
n a  reu n id a  en  K ie l .  ^A taca rá  la  
c o s ta  d© S le s w ig -H o ls te in ,  que 
s e ra  d e fen d id a  p o r  e l  e jé r c ito  
de t ie r ra .

U n a  e s c u a d r a  in g le s a  a s is t ir á
a  la s  m an iob ras .

LOS ANTI-SEMITAS.
Londres, Febnr’o 25.

M r, O la d e to n e  p u b lic a rá  en 
b re v a  un a r t íc u lo  de r e v is ta  
con den an do la  a g ita c ió n  p ro ­
m o v id a  en  .A .lem anía y  en 
F ra n c ia  c o n tra  lo s  ju d ío s .

UN TEMBLOR DE TIERRA.
Nuera York, Febrero 25 .

D icen  do M a d r id  que e n E x -  
trw m adura se  h a  sen tid o  un 
l ig e r o  tem b lo r  da t ie r ra .

La s  e l e c c io n e s  p o r t u g u e s a s .
L%ihoa, Febrero 25.

h a b id o  un

h erid o .

LOS ORLEANS Y  LOS RADICALES.
París, Febrero 25 .

18 & 18  ̂ p g l
ore español, & 
dTv.

| 1 9 á l 9 ,U p § P á 3  div .l

s a .:í..i d o s .
Para Barcelona y escalas, en el vap. esp. 

CONDE WIFREDO;
Sres. Cayetano R’ft-Ramón Bonastre—J. 

Sánchez—Jnan Flore?—Rafael Traaraatro— 
Jalma Lampa!l«s-Igldoro Sarrano—Juan A. 
Leiie-Narciso Rica-*^effundo Séneoa-Anta- 
Lio Baget-Buiiheto Domenlco.

fR.iNCI.1.

AL2MANJ k

\4}i &5pg P a 3ít[V. 

'1

.. í 3X a 3% p§ P. oro 
\ españoi á 3 div.

ESTADOS UNIDOS ?•' r% p-g p.
Vísríf«r,,,<, tíO

1 a 9 p§ p a 3

o

DESCUENTO MERCAN I S A  10 p g  anual, 
.............................* o ro  y o ü  b illetes

r*tTRQ-A.I>OS.
B lan co tr e n o s  de  D erosn e  
y R U lte u i b a jo  á r e g u la r , 
dem . Id em , íd e m , íd em ,
b u e n o  s u p e r io r ...................
Id ., id ., id ., id . flo re te ........
C og u ch o , In fe r io r  & r e g u ­

lar, n ü m . 8 t 9 .  T . H .] . . ,
Id. b u en o , n a izporlor, n ¿ - ,

m e r o  ló  á  i l  Id e m ......... ’
Q uebrado in fe r io r a  r e g u ­
la r . n ú m .lg a  14, Í d e m ..

Id . b u e n o  n* 15 & 16 íd em  
Id. P itoerior  n* 17 1 18 id . 
f1 . flcl'eís n» 19 aso id.

Sin operaciones.

E n  C o ím b ra  ha 
c o r fü c to  e le c to ra l. 

E i  a lc a ld e  h a  s ido

e n ti ’d p a isan os  y  m i-

AU3TR1A-HUNGRÍA. , 
Vüna, Febrero 25.

S ? .gob ierD o  h iín ga ro  p rop on ­
d rá  a  la s  C á m a ra » un p ro y e c to  
de le y  es tab loc ion d o  p en as  se ­
v e ra s  p a ra  io s  d o U to j e loo to  -> 
ra lea .

LA CONEEKENt lA ANTI- 
ESCLAViSTA.

Bruselas, Febrero 25.
V o r io s  g ra n d es  casas  d© c o ­

m e rc io  de M a n c h es te r  y  L i v e r ­
p oo l h an  en v ia d o  á  la  C on fe ­
re n c ia  r n t i - f s e ia v is t a  m em o­
r ia le s  enloscuaJert  ca íifloan  de 
e x c e s iv a s  la s  trn b o s  pu estas  
p o r  In C on í'á re iio ia  á  la  im p o r ­
ta c ió n  de a rm a s  y  de a lcoh o les  
en jA fr ioa .

A .g u n o s  c c m c rc ia n te s  de 
H a m b u rg o  han  e n v i a d o  qu e jas  
a n á lo ga s  á  la  C o n fe ren c ia .

INGLESES Y  PORTUGUESES.
Bruselas, Febrero 25 .

L o s  p ed id os  d e  c e rb ó a  hech os 
p o r  l o «  portugufijaes á  B é lg ic a  
d esp u és  d e l confLict'-» wnglo 
portugué-?, p asan  de 4 5 0 ,0 0 0  
to n e la d a s .

L o s  p ed id os  á  In g la t e r r a  h an  
cesado .

LA ESCUADRA ITALIVNA.
Horra, Febrero 25 .

L a  D e re c h a  an u n c ia  una in  
t » r p e la c ió n  a ce rca  de lo s  g a s ­
to s  n a va les .

E l  p resu p u esto  de M a r in a , 
qu e ©ra d© 3 T  m illón©*» de l i ­
ra s  en  IS S *? , es  en 1 8 9 0  d© 
115 m illo n es .

LOS PASAPORTES EN AL3ACIA- 
LORENA.
Berlín, Febrero 25.

S e d ice  qu e e l  e m p e ra d o r  d© 
.A.lem ania h a  escribo  á  H a r r  
F e t r i ,  m iem b ro  d e l F a r ia m o n -  
to  p o r  A ls a o la , una ca r ta , en 2a 
c u a l p rom óte  aboliz ' le s  p a s a ' 
p o r te s  den tro  de a lgu n o s  m e ­
ses.

UN VIAJE EXTRAORDINARIO.
San Petersburgo, Febn.ro 25.

E l  C za r  ha  con ced ido  una con­
d e co ra c ió n  a l te n ie n te  ru so  
F ie v t z o f ,  que h a  hecho, á  eaba- 
l lo  y  s o lo , e l v ia je  d esde e l r io  
A .m u r h a s ta  Sax» F eter .sbu rgo , 

H a  r e c o r r id o  8 .5 0 0  k iló m e ­
tro s .

FONSECA.
Londres, Febrero 25 . 

D ic e n  d e  R ío  J a n e iro  qu e lo s  
e le m e n to s  m o d era d o s  d e l p a r ­
t id o  i 'o p u b lica n o  a co n se ja n  a l 
p res id en ta  d e l G -ob ierno F r o v i-  
s io n a l b ra s ile ñ o  , g e n e ra l D a  
Fon aeca , qu© s e  h a g a  d ic ta d o r  
p o r  c inco  anos.

E l  C on se jo  M u n ic ip a l de P a r ís  
h a  V otado una re so lu c ió n  c e n ­
su rando tod a  m ed id a  de c le ­
m en c ia  con loa  p r in c ip a s  de 
O r le a n s  exp u lsad os  de F r a n ­
cia .

L a  C á m a ra  de D ip u ta d o s  h a  
d esech ado  una p ro p o s ic ió n  de 
le y  con ced ien do  a m n is t ía  á  lo s  
h u e lgu is ta s .

L o s  ra d ic a le s  la  a p oya ron  
E l  duqu e do O rlean s  h a  s id o  

condu cido á  m ed ia  n och e á  la  
p r is ió n  da C la irv a u x , en  o i d e ­
p a rtam en to  d e l A .ube.

OLIVA.
París, Febrero 25 .

H a  fá lld c id o  a l e s cu lto r  O liv a .

CARLOS I.
Berlín, Febrero 25.

E s tá  m orib u n d o  oi r e y  C a r lo s  
I  de W u r te m b e rg .

LAS ELECCIONES ALEMANAS.
Berlín, Febrero 25 .

H a b r á  que h a c e r  e le c c io n e s  
p a rc ia le s  en  l o l  d is tr ito s  p a ­
ra  c o m p le ta r  o i n u evo  P a r la ­
m en to .

CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
P oia r iza c  ón ; 91 a 98, sacos  6  á  6 '  ̂ ® 

o r o  b o co y e s  n o  h ay .
.AlíUCAH DE MIEL.

N om in a !.

AZ’JC-AIl MÁSCABADO,
N om in a l.

CONCENTRADO.
Nomina-.

Sres. Corredores de semana.
DE CAMBIOS.— D, M anuel S en ten a i.
DB FRUTOS.— D. c a l lx t )  R od r íg u ez , au xb  

Jar de  c o r re d o r , y  D. Juan a . R a m írez, a u ­
x ilia r  de  c o r re d o r .

H abana 25 de F eb rero  de  1890—El S índico 
PT'asIdeni':' .u ls r in o . José M a ría  d eM o n ta l-  
v a n .

Aduana de la Habana.
BUQUFS BESPACSADOS.

No h u b o .

A P S H T m A S  B E  HEGISTRO.
p a ra  N , OrieRus y  e sca la s , v a p . am er ca - 

n o  A rco s a s , p o r  Staples, L a w td n  v linos.
P ara  N. Y o rk , v  <por e so . C iudad Condal, 

C90. C arm ona. p o r  M. C alvo y  co m p ,
P ara  P rog reso  y  V era cru z , v a p . esp . Ha­

ban a . ca p . M oreno, p^r M. C alvo y  com p  
P ir a  D elaw are  (B. W  ) g t i .  a m or. Isaac 

Jack só .i. ca p . G o a d w lo , p o r  S. T . T o lón  v 
co m p . ^

P ara Cayo H ueso y  Taropa, v a ? ,  a m e r ic a -  
n oM ascotte , ca p . H an lon , poi’  L a v to n  hnos.

B UQITES CON REGIS TROABIER TO
P ara  Cádiz, Barce!o>-a y G en ova , v a ? ,  e s ­

pañol Buen >k A yres. ca p . C sbada, p or  M. 
Calvo y  com p .

P ara  P iiadelfla , b a rca  Ifaüana Tere-slna, 
ca p . L u b ían o . p j r  H. B. Ham el y  c o m p .

Para Canarias, hea. o so  F eliciana , capitán  
G onzález, por Galhan. R io  y co m p .

P ara  D e ía w sre  (B. w . )  g o l .  a m e r . sad le  
'M i l e n t , ca p . R iv e rs . p o r  R . T ru ílla  v ( » 

P ara  üela-w are ( 8 . w . )  g o le ta  >.mor. Rí- 
b r id g a  Southsr, ca p . S eavey, p o r  R . Trufllu  
y c o m p .

POLIZAS CORRIDAS.
Día 26.

A zú ca r, s a c o s ....................................  i  g jo
A zú car, b le s ......................................  ' 4

T a b a cos  to r c id o s ..............................  i  ooo
A g u ard ien te , p i p a s ......................  ‘ 4 0

f^olierias de Valores.

IdOl
CaSfO ESPAÑOL í

A b rió  Sí 2- 
c e r r ó  aa 
p o r  1 0 0 .

FONDOS PUBLICOS
de la IslaBilletes Hipotecarios

de Cuba_________ _
Bonos del Avumainiento 

ACCIONES.
Banco Español do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola

LA VICTORIA DE CHICAGO.
Was/n'nglon, Febrero 25.

D e«pué*i de ocho vo ta c io n es , 
la  C á m a ra  do rep resen ta n tes  
de la  U n ió n  ha d ec id id o  qu e se 
efrtctú© en C h icago  J» E x p o s i­
c ión  U n iv o r s a l de 1 8 9 9 .

L a  vo ta c ió n  d e fin it iv a  h a  s id o  
ésta:

C h icago . 1 5 ^ .
H u e v a  "Y o ik , 1 0 7 .
S.s-int-Lou íe, 9 5 .
W a s h in g to n , 18.

Nueva York, Febrero 23.
E a  es ta  c iu dad  h a  causado 

g a o e ra i d isgu s to  la  designa-^ 
c ión  de C h icago  p a ra  c e le b ra r  
la  E x p o s ic ió n .

D ic en  de C h ica go  qu e  se d is ­
ponen  a l l í  fe s te jo s  p a ra  a g ra ­
d ece r  la  reso lu c ió n  de la  Cá 
m a ra  de rep resen ta n tes .

Banco del Comercio, Ferrocarri­
les unidos de la Habana y Al­
macenes de Regla.

Compañía de Camluos do Hierro
de Cárdenas y  Júcaro...............

Id. de Id. Id da Calbarien,™... ..
d. de id. id. de Matanzas á Sa­

banilla..........................................
Id .de  id i4 .de Sagua laGrande 
Id. de Id id. de Cienluegoz áVÍ'

Hadara...... -.................................
Id. dol Ferrocarril Ui*ba.i;o..........
Id. de! Ferrocarril del Oeste..... .
Compañía Cubana de AlumbJ'ado

de Gas...............................
Id. Española de Alumbrado

Gas................................... -... ........
Id rie Ghs Hispano-Americana

Consolidada............- ....... .....
Id. Esptiatila <le Alumbrado

Gas d.? Mnlanz.is...................
Reílneria de Cárdenas

de

de

Compañía de Almacenes de Ha-
cendalofl-.................. ..................

Empresa dw Fomento y Navega­
ción del Sur.................................

Compañía deAlmacenesde Depó­
sito de la H.abana___________

Obllgacionos Hipotecarlas de
Clenfuegos y  Villaclara - ..........

Cédulas Hipotecarias—.-............... i

11 3i8' por lóo
241 á 241>í

isiiass.

Ifi.S 115 V
39% 42 V

4% 4% V60 30 D

D
9!<D
'A D

'Á 2 J>
h 3A D
2?, 2¡4D
2!-* 4 F7-lvi 74'4D

45 41 .
36

32
«5
25/
50

35

P7

35 X
Sl%
5010
40

ENTRADAS D ?: CABOTAJE.
De Marlei, gta. Altagracío, rat. Morantes, 

con 3.0 SI y ?0 hoo''jfs azúcar y efectos. 
— 3agua. gta. 2®’ Gertrudis, pat. Mayans.

« 0 0  800 S[ carbón. ’
— Rio Cíe la P.i'ma, gta. Gallego, pat. Ma- 

oa , con 700 si carbóu.
— Punta Alegre, gta.cilo, pat. viiialonga, 

coa 100 palos, 2C0 caballos leña, 500 po- llDOa y 0 f6cto,>?. ’ ^
- —Mariel. gt?. Mirla Mjgda’ena, pat. Vi- 

ilalong-i, con 480 s{ de azúcar,

DESPACHADOS D E  CABOTAJE.
para Mirle', gta. Altagracia, pat. Marante?. 
— B. Uonda, giA. Salve Virgen Marta, pnt. BaroHó.
— Rio de ia Palma, gta. Gallego, pat. Ma­clas. ^
— .Maiie , gta. M* Magdalena, pat. Vllla- 

J'jDga.
—“JAruco. gta. Golondrina, pat. Malos.
—-Carden V8, gta. M» del Oarmm, pat. Va- ieni.

Rabana. 25 de Febrero de D»00.

M B R C A . I ) 0
y pre-

ULTIMA H:)BA,
GUILLERMO II EN MADRID. 

Nueva York. Febrero 25 .
D ic e n  de B e r l ín  que ©1 em oe- 

ra d o r  de iA tem an ia  ir á  á  M a ­
d r id  en e l raes de A .b r il.

AZUCARES.—Con buena demanda 
dos firmes. So ha vendido.

«B.>
640si ofnb n° 12. pol. 96,40, A 6.fi2Ksí á 

£0 Pta. E?pecu!ación- 
<San Francisco de AMs.»

400 8( cent, lio 11. p3 i. 9gj4o, á 0.61; s[ á 
50 ct<». E?p03i’.hción.
VARIOS.

3.005 SI c^nt. no 1', pol 96[80, a s[ a 
50 cfts. P nín ula.

SIBERIA.
Londres. Febrero 25 .

S s  h a  fo rm a d o  u n a  sóc ied ad  
p a ra  h a ce r  p rop aga n d a  co n tra  
lo s  m a los  tra ta m ie n to s  de que 
son  v ic t im a s  en  S ib a r ia  lo s  
reo s  p o lít ic o s  ru sos .

EL «COLÜMBIA.»
Nueva York, Febrero 25 .

H a  lle g a d o  e l v a p o r  “ C o lu m - 
b ia ” .

EL TRATADO DE COMERCIO 
HISPANO-FORTUGÜÉI

París, Febrero 25 .
S eg ú n | «L e  Tem ps»», e l m in is ­

t r o  d e  E s ta d o  de E -p a ñ a  , s e ­
ñ o r  m arq u és  do la  V e g a  de A.r- 
m ijo , h a  d ich o  que, a l e s ta l la r  
©1 c o n flic to  a n g lo  portu gu és , 
E s p a ñ a  p ro p a so  á  P o r tu g a l  un 
t r a ta d o  da co m erc io , y  qu e e l 
g o b ie rn o  do L is b o a  reoh&zó la  
p ro p o s ic ió n .

Los telegramas precedentes son de 
la propiedad particu lar de La Unión 
Constitucional, y  no pueden r tp r 0 ‘ 
ducirse sin su autorización, con 
arreglo al articulo 31 de la Ley de 
Propiedad Intelectual.

p i s i i á  m m u  . 1  Lá m u uTÉiftaas ;sp;:!al;s por el se!¡li.
MSRCADO DS NKW-YORK, Febrero 24

k  -TiAS 5 X  DK LA TAHDS.
í’6*' costo y fi«ía ft

i c i i i  f a c i i T t t
VAfl» i)B TliáVISiA.

RE ESPERAN. 
Yun’ upi-Nueva York.
M'seoUe-T moa v Cnyo Hueso, 
fliu'ad de C-uiz-cadiz y esc's. 
Serra—Liverpool yescJs.
R . flf» HoT” ’eT*a-Canarta«.
Olívette—Tampa, v[ Cayo Hueso. 
Leonora-Liverpool y escalas. 
NiSgara-Veraeruz *. 
Hutchlnson-N. Orleans &.
Vilíe de St. Nazalre-Veracruz. 
Manuellta v Marla-p, Rico y A. 
Mendaz Nuñoz-New-York. 
Hungarla-Hamburgo y e^ols.
K. M® Cri^tina-Saniandor y escis. 
City of Alexandrla—Veracruz &. 
Orlzaba-Nueva York.
Pan h! an- Am here s.
Pío iX-Bircelona y escalas, 
Vlzcaya-coion y escis.
Euikar. -Liverpool y escalas. 
Gracía-Liverpool y escis. 
S*’raioga—New York.
City of Washíngton-Neyy-York. Manuela-P. Rico, &. 
Buenaventura—Liverpool y escis. 
Alicia-Llvorpoül y escalas.
B. Iglesias-Pto. Rico &

ci

Foro 26
> 26
> 26
» Í7
> 28

Mzo. 10
> 3
> .3
> 3
« 4
< 5
< 5
> 5
> 5
> 6
> 6
> 6
> 7
> 7
> 8
> 9
» 10

12
> 15
> 15
> 18
> 24

EL VETO EN EL CÓNCLAVE.
Rem a, Febrero 25.

A .lgu noa  o a rd p n a le s  a co n se ­
ja n  á L s ó a  X r i l  q u e  p la n té e  
re su e lta m en te  ia  cu es t ió n  d© 
la  su p res ión  d©l v e to  qu e  ©n la  
© lecc ión  d© F o n t í f ic «  e je rc e n  
F r a n c ia  , A u s t r ia  , E s p a ñ a  y  
P o r tu g a l.

AUSTRIA Y  EL BRASIL.
Viena, Febrero 25.

E i «A lm ir a n t e  B a r r o s o » ,  bu ­
que d© g u e r ra  b ra s ile ñ o , no h a  
s ido  sa lu d ad o  en T r ie s t e  p o r  la  
p ie za  p o rq u e  en a rb o la b a  la  
n u eva  b a n d e ra  d e l JBrasil.

CIALDINI.
Roma, Febrero 25 .

E s tá  en fe rm o  de g ra v e d a d  e l 
fam oso g e n e ra l ita l ia n o  C ia l-  
d in i, duque de G ae ta , e x  em b a ­
ja d o r  de I t a l ia  en  M a d r id .

'JjENTRÍFI gas—peí.
3>í 3t9. lifcr».

Ceii.-rifnrasFol, 94" &96«8n pl%za, d« 53 8 
ft5.9[16.

R«giii«r 6 buen rofino, en sd. d« 5.iii6 
5.3116 ‘

Kiel pol, 89", ©n id., 4%
Granulado amorlcano, d.5ii6
MlELESnuevas—base de 50 grados, 4 22 cty.

Las existencias de azúcaré? en poder de 
los Importadores &[\ los cuatro puertos as­
cendían en la tarde del 19 del corriente 
& 6,500 toneladas, contra 35,325 eo igual fs- 
oha del año pasado.

Las existencias de azúcares en poder de 
los Refinadores BV. los cuatro puertos ascen­
dían en la tarde del 20 dol corriente ft 17,000 toneladas.

CAMBIOS:
Letras s/ Londres. 60 d{v (bands.)a S4.82  ̂y 

> > París, id. id. á 5 fr. 11.3t8ct8.
* » Hamburgo, id. id. 6. 94%.

DESCUENTO MERCANTIL:
Pápel eomeroial, 60 días, & 5 pg.

BONOS:
Bonos registrados de los E. U.4 pg ft l?3. 
ONZAS españolas, a S15.70.
Idem mejicanas, & $15.60.
MANTECA en tercerolas, á 6.15 cls. Ib.

MERCADO DE LONDRES, Febrero 24 
AZUCARES.

Centrífuga, pol. 96 & flote, ft 14 3 
Regular refino. Id. Id. á 13/
REMOLACHA—881. á b., 6 12.6 
CONSOLIDADOS, á 100.9(16 
DESCUENTO: Banoo Inglaterra, á 5 pg.

PARIS, Febrero 24 
8SNTA francesa 8 pg, í8 fr. 05 ots.

Habana, Febrero 25 de 18í0.
Spencer.

Puerlo de la Habana.
ENTRADAS D E  TRAVESIA.

Dia 24.
De Puerto Rico y escalas, en 9 días, vap. 

esp. B. Iglesias, cap. B-yona, tons 1114, 
trips 62, pasj. 7, con carga general a 
M. Calvo y comp.

Día 25.
— New Orleans y esca'as, en 5 días, vap. 

am. Aransas, cap. Staples, tons. 678, trlp. 
33. parj, 14. con carga general a Law- 
t- n hn> s.

——Nfew York, en 4% días, var. esp. Haba­
na. cap. Moreno, tons. í678, trlps. 31, 
pasj. 9, con carga general a M. Calvo y 
comp.

— ^Llverpool y escalas, en 23 días, vap. esp 
Navarro, cap. Tolleria, tons. 2514, trlps. 
40, pasj.5, con caiga general á c . Blandí 
y comp.

-----New Yor, en 4 días, vap. am. Yumurí,
cap. Cnrtls, tons. 2000 trips. 49pasj. 15, 
con carga general & Hidalgo y comp.

SALIDAS.

Mefsaasíls impoFíafe. .
De Nueva York en el vapor español H A - 

B A W A , consignado a los Sres. m. Calvo 
y eom?.

De mcBva York para la Uahana.
S; G. y Rulz; 58 c[ galletas, 250 si far.rlna, 
tercerolas jamones 25 barriles frljoler 

bO c[ 10 SI Pimienta, 1,035 ci aren-D Qoes, 300 tercerolas maiueca.
F. Abnscal; 6 bocojes iL 
J. C. Sobrino; lOO tórcerolas Id.
J. h. Klcherer; 65 pacas heno.
J. Codína: 500 atados papel.

» Arambilza y hno.; 6 cj y 7 atados maauí-iicirid»
15 p J. Rigd; ] cuñóla íerretarla, 21 cr, l ba­

rril y 1 huacal madera labrada.
Marlioez, seña y comp; 2 c| y 8 ataílos 

lierramlemas, 6 Id. tinta, 6 fardos estopa, 1 
baTTJl blsi co do España, 10 Icl. ferretería.

Graham. H nk’07 y comp; 6 omijs Id., 4 
c[ madera labrada, i c| herramientas, 1 far­
do accesorios jara maquinarla, I barril 
p32-rubla, 12 ci alquitrán, l c\ piedras de &Q10i8.r«

Agul'era y Giréis; 4 bu'tos fogones, 2 
accesorios para maquinaria.

D. Baibi; 1 ci maquinarla.
I-asl y c^mp; 10 barriles aceite, 5 ci he­

rramientas, 9 bultos accesorios para ma­
quinaria, 8 ci pintura, 6 atados madera la­
brada, 6 barriles brea. 6 Id. blanco de Es- 

bombas. 55 fardos estopa, 50 cu­
ñales hierro, 43 tu'tos fluíos y accesorios 
para muq mana y 6 barriles pez rubia.

PiBsa y Torre; 1 casco sosa, i c( maqui­
narla, 8 atados herramientas. ^

Araluce, Martínez y comp; 25 Id. id.. 5 
buiios ferretería 5 c{ madera l8b’’»da 3 
bu!lo4 accesorios para maquinarla, I59 ple-
"•if ci barniz. 3 atadospeí, lOJ barriles yes.'. ^

A. Alonso, 3 Cí madera labrada.
Sánchez hno. y comp; 5 ci vidrio.
P. Bldegaip,-8 atados tinta. 3 ci quincalla 

y 2 atados perfumería, i id y1 huacal hu o. •  ̂ y
Barandiaraii, hno. y comp; 16 balas papel.
L. A. Sussdoiff y comp z c[ quíncftlia, i 

tercerola, 2 barriles vidrios y 2̂  ci berra- Dl)6nt8<8*
A. Alarcia; 4 atados pizarras y 3 ci he­rramientas.
P. Coll y comp; 1 casco producios vegeta-Í0S •
B. Alvarez y comp; 6 ei de hierro. 
Uresandl, Alvarez y comp; 80 bultos he-

rramî entas, 3 ci pintura y i ci vidrio.
R. García; 150 atados madera labrada.
M. P. Gardüer; 2 atados fjes y aeoasorlos.
P. Alonso y comp; I casco vidrio, 2 Id, 3CI aeees'rios para lámparas.
J. Cañizo; 8 bultos cristalería.
J. Lavielle y comp; 8 cascos id y 5 ci que­madores.  ̂ ‘ ‘
Viuda de Ariosa; 11 bultos maquinarla para ingenio, «la^umcuia.

 ̂ c[ junco. 13 bultos ferrete­
ría, 4 id. accesorios para maquinarla 1 cr madera labrada, 1 ci y l barril pintura.

J. M. Borges y comp, 9 ci metálico.
 ̂ cartón, 2 cr efec­tos y 3 barriles azufre. ^

García hnos.;l3bultos tinta, papel y quln-O&l
Orden; 18 bu'Os grasa y birniz, 2.593 ba­

rriles vacíos, 68 pacas lien-u. 162 sf café, 3 ci 
cuero y madera, i atado, l jaula anuncios.
12 cascos vidrios, 30 cf empella, 3 barriles 
accesorios para lámparas, i Cí lámpara.?, 2 
barriles id., 20 bultos herramientas, 2 ba­
rriles negro, 1 c[ artefactos de madera, lOO 
c[ harina de maíz, l c[de hierro, 1 tercero­
la, 8 cascos cristalería, 27 bultos ferretería,
1 lio papel, 6 huacales madera labrada v 2 eijuncj. y *

Ablancd), Fernandez y comp; 4 cr perfu­mería.
García, Corugeioy hoc; I ci Id, 1 casco 

vidrio y 1 q  quiueaila.fleji los.
Díaz y Uolriguez; l c; cuero, quincalla y tejidas. '
Schwab y Tilimanu. 1 ci tejidos y ler quincalla.
J. Sila: 3 CI id. ferr«tdría y otros.
Pardo y Hoyo; 7 ci ferretería.
R. Miquel; 10 oascos elora’o de potasa.
J. Cañizo; 8 huaca'ej barro.
R. Perez y como; 2 ci ferretería.
P. Or'tiz: 3 C( lamparas.
Aguilera y Guíela; 4? bultos chapas dehierro y 80 barras de id.
J. Quintana v comp; 3 cascos lebrillos y 6 bultos fjrreteila.
Lustra y comp; 16 Id Id, 4 chapas y 25 ba­rras de hierro.
A. So.to y comp; 3 fardos lona y 7 bultos ferrete fia.
Ramos y Castldo; 14 Id Id.
Yarto y García; 2 huacales barro.
J. Puente: l cj tejidos.
J. G, y A.varez; i c( id y i cj muestras, 

dos  ̂C5mp; 3 fardos y l ci tejl-
S, Uribarri; 1 firdo Id.
R. Zamaulilo; i id id.
Rodríguez. Primo y comp; 1 id 11.
F. G. Secada; 40 id sacos.
R. Martínez y comp; l c( tejidos.
A. González y comp; 1 ci Id.
M. P. Pe!l'í;2 farlOS fd.
P. Gamba y comp; 3 id id.
G. del Vahe y comp; 4 id, l c{ y 3 líos id. 
Looez, San Paiayo y comp; 3 fardos id. 
Amado y Perez; l id ii.
Mcián y comp; 2 i i  Id.
Rubiera y Muñlz; 3 ci sombreros.
Prieto y comp, 2 cascos pintura.
Lpré y Lomp; 1 ci p' rfumerla.
Meneiidez, Vil ar y - orno; 2 c[ ferretería.R López; 1 ci sembrer s.
Cisiro, Fernandez y comp; 25 cascos

a ’ u m b r e
ouo. D. Dpood; 2 c[ cáñamo 
A. Garcli y comp: 1 oi cuero.
M. Johnson; 6 ci drogas.
Orden; 2 q  quincalla, 7 q  perfumerii. 2 

c[ múdií-a y quincalla, 27 bultos rerretería.
1 fardo sacos, 1 bulto fotografías, 673 cal­
deros. 1 c| cintas. 1 Of V 3 bocojes barro 1 
c( jabón y quincalla y 99 tubos de hierro.

De Santander para la Hal>ana.
Badla y comp; 52 c[ conservas.
J. M. PinUlos y comp; 75 ci Idem y 200 

labales sardinas.
J. Astorgui; J70 C[ conservas y 16 fardos 

alpargatas..
I. Amlel y como; 35 id. id. y 16 c[licores. 
A. Romero; 12 q  armas de fu“go. 
Fernandez, Carrillo y comp; 270 sr harinay 87 c| etn-ervas.
J. Aramoaiza; 1 ci pescado.
M. Pulido; 30 fardos sacos.
E. Barquín; 30 barriles vino y 1 ci jamóny otros.
L. Rulz y comp; 9 cy embutidos.
Coca y Armeagol; 200 ci conserves.
García v Gutiérrez: l e[ chorizos.
Orden; 927 si harina y 80 barriles vino.

De la Coníj7<z para la Eahana.
Balsa y Gottardl; 4 cj molduras.
P. Aldao; 1 c[ carne.
M. Amar: 1 oí cof'serva?.
Murías y comp: 30(4 rlpaa vino.
San Romon y Pita; 75 labales sardinas, 1pipa y 1 ci quesos.
J. A. Bancas; 40 labales y lOO cf sardinas,50 CI vino. ’
Velcet, Lorenzft y comp; 1 bocoy vino, 300 tabales sardinas y i q  chorizos.
Alonso, Jaumi y c -mp; 45 ci ch -colate. 
Prieto y comp; 12 barriles clavazón, 
f .  García Castro; S7 ci paatas para sopa. 
Coaa,?, Loyciialo y comp; 20 o( chocolate.
I. Amiel y como; 60 q  pastas para sopa. 
Veiga, Sola y comp; l q  calzado.

De Vigo para la Hahana.
c.ydes, Loychate y comp; 25 q  chocolate, 
rfrnandez, García y como; 100 si harina, 
ban Romau y Pita; 130 tabales isardinas,

11 SI alubia-, 1 CI conservas y otros. 62 o; conservas. ’ ‘
velret, Lorenzo y comp: 229 q  Id.
A .  Aiv.arpz; 2¿  barrile.s v in o .
Coca y Armeagol; 69 c( conservas.
^rien; 120 ci ídem.

De Puerto Bieo para la Habana.
R. Romero y como: 8? s( cafó.
Onloii; 3'.G id. Idem, 25 Id , alnHfasy 70 cijabón.  ̂'

De Liverpool para Matanzas.
J. Suris y comp; 5 ci conservas, 600 si 

arroz y i paquete muestras.
Rodríguez y comp, 3 c\ libros.
ArUz y Zinettt; i q  anuncios y 20 q  aguamineral. ‘ ®
AiDézaga y como; lOO barriles cerveza. 50 

Id. cimento 205 bu’t.ís ferretería.
C. Gutiérrez; 1 q  tqfd s.

Para Cárdenas.
F. Barrlnat 6 cr vidrio, 1 ei tapones, 
lofre y Franoll; lOci f-rreterla.
J. Mariurei: 4 ei vidrio, 2 ci tapones.
González y M r̂i; 4 huacales barro.
Rojas y comu; 3i fa dos saoos.

ALMACEN:
50 pipas vino Gironella........... Rdo.
4 OI acte. refino Porear y Tío. q
4 c[ 12 bllas. 1 litro » » « 3
5 CI 24 » % > > » .. $3%
3 q  12 » % » » » $4%o t-i 1 .6  »  X2 > * »  243-;

150 CI 23 Ibs. aceite Badia......... 24% íP
50 * 9 » » > ... 25%
50 » 4% » » > ... 28%
50 > 11 y 12 » » ...  25^

100 SI café Pto. Rico corriente.. $ 2iK 
50» » > » . . . .  §24%

líneas de vaporas que salen de N. York. Bi­
lletes de ida y vuelta á Nueva York $so oro 
americano. Los conductores de los carros Pullman hablan el Castellano.
^ X o  se extienden boleias de pasaje los alas de salila do vapor, después de las lí de la mañana.
Para más pormenores dirigirse á sus oon- 

slgnMarios, LAWTON HNOS. Mercaderes 35 . 
J. D. Ha,snagen, 261 Brodway, New York, 
c. B. Fuste, agento general de viajeros.
35. Mercad«T*íís Hi.iiAna S5’6-I

iMota.—Loa precios no 
BILLl'TES son en ORO. especificados en

Vapores de travesía

0 >

Vá FOÜES GÜftñEOS
IIK  IImA.

C O M P A Ñ ÍA  T R A S A T L A N T I C A
ASÍTHÍSÍ DS:

LopÛ '7 y Go>?f.p.

B. Pí Y Ĝ . BiECElQIA.
Vapor

Cristóbal Colón.
Capitán D. Grpgorld Nacher.

Este hermoBO y rápido vapor saldrá íljamente el 
16 d e  A B R IL  delpuertode la Habaua,á

. ___ día
cou destino

Santander
Coruña

Cádiz
Barcelona.

Admite pasajeros á quienes les brinda el excelen te 
trato que acostumbra esta empresa.

Para mayor comodidad de los señores pasajero’i, e«tc 
vapor atracará & los nuevos Almacenes d(j Depósito(oHlQ JOSO.)

Infonnii'ánsus consignatarios, C. BLAA’CH r  d — Oficios 20. • —S601 p F15

V apor

Hernán Cortés.
Capitán D. Tomás Ors.

Este marnlficfj buque, de gran velocidad y excelentijs 
condiciones, saldrá fijamente el día 2 8  d e  A B R IL  del puerto de la Habana para
Santa Cruz de Tenerife

lias Palmas de Gran Canaria 
Cádiz

Barcelona.
Admite pasajeros, á quienes se dispensará el más es­merado trato.
Para mayor comodidad de los señores pasajeros, éste 

vapsr a tr^ rá  á los nuevos Almacenes de DepósitoJOSc.J
Informarán sus consignatarios, C. F£AA’C5T I” Ci— Oficios 20. 3602 p F15

EL VAPOR

BUENOS AIFES.
Cap. CEBADA.

Saldrá para Cádiz y Barcelona, el día 28 
de Fe"'rero, á las 5 de la tardo, llevando la 
oorT’HSDondenelB pública y de oficio.

Admlt<‘ pasajero.ti para dlctir's puertos y 
cargn para C diz. Bircoiona y Génova. 

Tabaco para Cádiz solamente.
Los pasaportes se exmegaran al rooiblp 

0 8  billetes de pasaje.
Las pólizas de carga se firmarán por los 

consignatarios antes da correrlas, sin cuyo '■oqulslto serán nulas. ^
á bordo hasta «1 día 26 

NOTA.--E8ta CompaBla tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta linea como pa­
ra todas lasdeniás, bajóla cual pueden asf- 
¿'urarse todos los efectos quo se ©inba'’’oiion en «lis vaporoíi. «-s«uu

8U8 con­signatarios, M. Calvo y comp. Oficios 28.

Línea de New-York
en combinación con los víages á E uro­
pa, Veracruz y  Centro América.
Serán tres viajes mensuales, saliendo los 

vapores de este puerto y del de New York 
los alas 10, 20 y 80 de cada mes. *

EL VAPOR

C i u d a d  C o n d a l .
Cap. CARMONA.

saldrá do este puerto para New-Yrrk #.1 
ila 28 de Febrero á las 4 de la tode

y pasajeros á los que se oiré- ^  el buen trato que esta antigua Compañía 
tlrae acreditado, on sus diferentes JIneW 

lambien admite carga para ine’iatflVT»». 
aamburgo. Bromen, Amstordan, Rofíer?an 
Havre y Amheres, con conocimiento directo!

La carga se recíba hasta la víspera de la 
salida por el muelle da Caballería

sólo 80  recibo en la Administración de Correos.
Compañía tiene abierta una 

'ííiea como pa­ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se embar- quen en sus vapores. tmoai

De más pormenores Impondrán «us con­
signatarios M. CALVO Y COMP, Oficios ¿  28.

Empresa de Vapores Españolestoffeos 38 las iilllljs y Traspjrles Militares
DE

SOBRINOS DE HERRERA.

V apor

M A N U E L A
Capitán D. FEDERICO VENTURA.

«ate puerlo el dia 2 0  de FE­BRERO á itis 5 de la tarde para los de
Wuevitas

Gibara
Baracoa

Guautánamo
Cuba

Sauto Domingo 
Fouce 

^a^yagilez
Aguadilla

Fuerto-Bico
i > p a m  la c»rga de ttavesia sólo so admiten basta el día auterlor de su salida.

CONSIGNATARIOS:
Nuevitas: Sr. D. Vicente Rodiigne?.
Gibara; Sr. D. M de Silva ®
Eararroa; Sres. Monés v comp.
Gu^ntáuamo; Sres. j  bueno y comp.
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego.
Samo Domingo; Sres. M Pou y como.
Pouc«; Sres. E. y p  Salasar y ¿omp.
Mdyagu *z: Sres. Schulze y comp.
^aadiíla : Sres. VaUe, Koí» pisca y enmp,
Puerto lUco: dr Lndinj? Duplesis

Giros de letras
H i iS A E G O  ¥ C.

á
O B R A F I A .  9 5 -

el cable, giran letraa 
y larga vista y dan cartas de crédito

París, Madrid, Rar- 
capitales y ciudades Impor- 

Estados Unidos y Eitrooa, ft?í domo sobre casi todos loa poeblog ce Ese»- «• V RT1R rvRrtí»T}i»Tici%«. s.qso I

San

V apor

a v i l e s
Capitán D. JUAN SANJURJO.

K «te va 
á lasó do Tsaldrá de este puerto el din 2 6  de Febrerotarde para los áe

MTirevitas
Gibara

Sagua de Tánamo 
Baracoa

Guautánamo
y  Cuba

CONSIGNATARIOS:

N. GELATS Y  Comp.
IO S . -A.Q-u.ia-r IO S

Bisqtilnn a  A m aríju ra .
HACEN PAGOS POR EL CABI.S.

Orleans, Veracruz, México. San 
Ivon  Jboedres, París, Burdeos,

Bayona. Hamburgo. Roma, Ñapóles, Miiau 
Génova. Marsella, Havr.-, Lille, Nantes. St Quintín 
Díeppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo, Tu- 
rin, Mesina, etc., asi com o sobre4.oda3 las capitales 
y pueblos de 264-3

España e Islas Canarias.
G-elats y Comp,

« S , l f l r c M T i ! £ ? 7
OFICIOS 19.. —»0«—

Giran LETRAS sobre todas las capitales y pueblos de
E S F A N A .

C A N A R I A S .
B A A .E A R E S  y  

F U E R T O R I O O .341S-11m-E17

J .I B o r je s fP
Banqueros. Obispo 2.

Jsuevitas; Sr. D. Vicente Rodríguez, 
(iiba a; Sr. D. Manuel da Silva.
^gua de Tánamo: Sres. C. Bañadero ' 
Baracoa: Sres. Monés y comp. 
Guantáuamo: Sres. 1. Bueno y comp. 
t-uba; Sres. Estenger, Mesa y GaUego.

SOnSAVOS DE HERRERA, 1 euro num. 2t>, plaza de Luz. San

V a p o r

M O R IE R A

ESQUINA Á MERCADERES.
h a c e n  p a g o s  p o r  e l  O A B I 4E  

P acititan  cartas  de créd ito  
y  g iran  letras á  corta  y  la rg a  v is ta
sobre New York, Boston, Chicago, iSan Francisco. 
Nueva Orleans, Veracruz, México, San Juan de 
Puerto Rico, Ponce. Mayagüez, Lóndres, París. 
Burdeos, Lyon, Bayonne. Hamburgo, Brémen, Ber- 
lín Viena, Amsterdan, Bruselas, Roma, Ñapóles, 
Milán, Génova. etc., así como sobre todas las capi­
tales y  pueblas de ^

Capitán D. V. VILAR.
Este vapor saldrá directo para

P u erto  P a d re
tedosloscüas 2 , 1 2  y  2 2 ,  de cada mes, retomando

H u evitas
y llegaiá á la Habana los dias 
madrugada.

Se despacha por SOBRINOS DE 
Pedro 2t>, Plaza de Luz.

Además com 
francesas é . 
y  cualquiera

8 ,  18 y  2 8 ,  por la
HERRERA, San

C o i p a i a  eanerai frasanaiitisa 
VAPORES G O RRÍiS F M I S S Í S .

lo-

Para Cienfuegos.
A. Cop’ier’i; 997 bultos ferretería.
Villar y comp; 6 ci, 1 caxo quincalla za y lihfos.
Alvarez, L anoy comp; 25 «i arroz. 
Castaño é Intrlago; 20 ei fruta'!, 40 q  con- 

garva!, 10 fardos sacos, 600 si arroz 3 ua- quetes muestras. . y°-
Parez, Oiasooaga y comp; 35 bultos ferro-

jSJ. Torrea y como; 1 c[ cnadornos.
J. T ujbio; 30 latas sosa cáustica, 73 bultos ferretería.

Gándara hnos : 10 c{ frutas, 14 cj coiH’er-
C Cazasy comp; 1 ej quincalla, 5 fardos y 1 CI tejidos.
G. Caatli'o; 2 cf y 5 fardos tejidos.
Orden; oOO si arroz, 60 C[ bacalao, 50 ei quesos. ’ ’

Para santiago de Cuba.
Márquez, hno. y coma; 14 líos ferreteríi. 
J. Suma y comp; 20 barricas vino.
L. Rjs y comi>: 22 ci hortaliza?, 6 cf sal­chichones, 2  cubitos queso. *
Parés, L. y comp; 12 buiíos ferretería.
B Mestre; 1 ci libros.

^s:alilor; 4 ci salchichones, 10 qaCdi(6* *
Mas y como, 30 cf queso’ .

Martínez y comp; 1 ci y 3 fardos
Ader? y comp; 1 c[ ferretería.
A . Inglada y comp; 7i bultos Id.
Serradell y comp, 2  fardos y 4 cr tejidos. 
Sánchez y comp; l q  Id. 2 q  bacalao. 
Bosch y comp; 11 fardos y 17 ci tejidos.
L. C, BjtUuo; 6 bultos drogas.
Hili y Casas; 1 lío, 15 fardvs tejidos. . 
c. Brauet y comp; 26 bultos ferretería. 7 id. muestias.

De Santander para Matanzas.
J. Suris y comp; 36 q  conservas, 25 barri­les vino.

CORUÑA............. ESPAÑA
HAVRE............... FRANCIA

^Idrá para dichos puertos, directamente, 
sobre el día 4 de Marzo, ol vapor-correo francés

l i e  de lazaire.
Capitau DSCHAILLE,

Admite carga para ia Coruña, Bor- 
deaux, Havre, parís y con trasbordos rá­
pidos para Amberes, Rotterdam, Amstor- 
dam, Hamburgo, LondreH y demás puertos 

f  uropa así como para Río Janeiro, Mon- 
tóvldoo y Buenos Aires, á precios muy re­ducidos.

Admite pasajê ’os para la Coruña y Fran­cia á precios módicos.
admite el 3 en el muelle de caballería, firmándose conocimientos di­rectos para todos los puertos.

Flete por miliar de tabacos, 3/.
De mas pormenores informarán su? 

SpjmYós Damero5.-BrldaJ-

Para Veracruz directo.
Saldrápara dicho puerto sobre el día *7 

dfr Marzj ol hermoso y rápido vapor

S T . G E R M A I N
Cap. KERSABIEC.

Admite carga a flete y pasajeros.
Se advierto á los señores ímportadorei 

que las mercancías Importadas de Frauels 
por estos vapores, pagan iguales derecho» 
que Importadas por pabellón español. Ta­
rifas muy reducidas con oon.oelmleatos di­
rectos do todas las ciudades Importantes de

Los señores empleados y militares obton- 
dráa ventajas en viajar por esta línea.

pe mas pormenores impondrán amargu­
r a s . Gongignatarios BsiDAT, MoifT’aos t C»

EL VAPOR

H A B A N A .
Cap. MORENO.

 ̂ Veracruz, Tuipan
Febrero a las 4 do^ la 

y de%ficio” ^° correspondencia pública
pueSs?  ̂ pasajeros para dichos

entregarán al recibir 103 Miifetes de pasaje.
firmarán por los Consignatarios antea de correrlas, sin cu- I yo requisito serán nulas.

^
iíón?r tiene abier.'a una

i^ s u lv a p S ® ' embarquen

EL VAPOR

C iu d a d  d e  C á d iz .
Gapltan CARDON.

 ̂ para Progreso y Veracruz, el díase 
as Febrero á las 2 de la tarda, llevando is 
correspondencia pública y do ofleío.

Adm ite laa-iieroK c a r »  lo’i • .g -.-’ Hrtoa

»>«»>»« “>■
firmarán por los 

correrlas, sin cuyoiqulsjto serán aulas.
lablileSa^^®'® ^

oompañía tiene abierta unt 
,0  ®sta línea como pa-a todas las dem <8, bajo la cual pueden 
‘segurarse todos los efectos que se embar- uen ,en sus vapiros. ^
.P.? POfsieñores Impondrán sus con­signatarios. tó. Calvo y comp, oficios 2 8 .

Líl£á BH LIS MTlLLiS,
Baldomero Iglesias.

Capitán BAYONA.

A V I S O
Los Sres. Sobrinos de Herrera nos parti­

cipan q e desde el día 13 del corriente re-
pasajes en sus vapores 

y Ca i i ^T^é ne nt r e  este puerto, Sagua
Así mismo han rebajado a dos p esos  el 

esTe p̂ û rto de ganado de Caioanéa á

VAPOR e s p a ñ o l

T U I T O N ,

España é Islas Canarias.;pmpran y venden rentas españolas, inglesas, bonos de los Estados-Unidos _^^^___q_otra_gla8e^de valores páblicos. 3 5 1 0

L . R U I Z Y Q A
O - R E I L U Y  8 .

e s q u in a  A MERCADERES.
— HAGEN PAGOS POR EL CABLE—
T, ®fí^AN LETRAS sobre Londres, Nueva 
York, Nueva Orleans, Milán, Tarin. Roma, 
Venecia, Florencia. Nápofes, Lisboa, Oporto 
Glbraitar, Brémen, Hamburgo, París, Ha- 
vre, Nante.g, Burdeos, Marcena, Llllo, Lyon. 
Méjico, Veracruz, S. Juan de Pto. Rfeo &.

q  • Sobre toda.*? las ca- 
pítales y pupbios, so- 

Palma de MayorcaIblza, Maüon y j>anta Cruz de Tenerife.
Y  Hiq- E S T A  ISXxA,

Matanzas, Cárdena*. Remedios, Santa Clara. 
(Aibarlen, Sagua la Grande. CíGüfuegoa’ 
Trinidad, Sanctl-Splrltus. Santiago da cuba 
Ciego de Avila, Maozanlilo, Pinar del Rio. Pneno Prínclpfl, NuevítaR, & ao(»

DE
A.. D E L  O O D L A .D O  Y  C.*

( socibdah  e n  c o m a n d it a ) 
Oapltán: D on R ica rd o  R e a l. 
nales semanales de la Habana, 

a Bahía Honda,
tío Blanco, san Cayetano y Malas Affua 

V VIC3-VERSA.
S&ldrá da la Habana los Sábados, á las 10 

le la noche y llegará hasta S. Cayetano lo«
■ C o í a M o ' e r ! ' * ' ’ '’ *  ^ >'>'

Cayetano (donde per- 
««M» nlíPi Mismos lunes y á Rio Bianw y 

martes, saliendo los miér coles á las 5 de la manana para la Habana 
Recibe carga ios vlérnes y sábados en n

Su^á bírdo*^ ’̂  ̂  ̂ pasagss ge pe-
oPi®nf?^n ôi'QJQñores Impondrán: en LA

V i " .

Sociedades y  Empresas
M M l S i i r ™

Nueva fábrica de hieb
I domingo. Z de Marzo, en
á las 12^óel calzada del Monte,

Será el objeto de la Junta:
presenta la comisión

nombrada en la Junta General de 5 de Enero tíltlmo
del pasado ejercicio social. 

d 4  nuevo reglamento pre- 
“  >»

ñRj-a de Ilevarae á ^tecio el aumento al capital, acordado en la junta refe-

Pebrf ro 24 de ISDO.ii-t teeeretano, í .  Citmbronero. 3.(i62-6p-(;a-É25

Din 24. 
am. Séneoc,

Para Nuevítas.
T. Jane? y comp; .300 si harina, 3) barri­

les pez rubia y 42 atados madera de pino.
Para Gibara.

Henry W. Peabody y comp, 300 s[ liarins.

De New-Orleans, en el vapor americano 
A R A N S A S , consignado á los señores 
Lawton hnos.:

Para Matanzas, vap 
veus.

— Barcelona y escalas, vap. 
fredo, oap. Gorordo.

esp
cap. ste- 
. C. w i-

M OVIMISNTO DE PÁSAJEROfS.
XíIíEGADOS.

De pto. Rico, en ei vap. esp. BALDOMERO 
IGLBSIAís:

Sres. Robert Henrr-Antonio Corrlplo-Pe- 
d"o Servat-José Alvarez-G. J. Spencer-B. 
A. Stewart-Brunj Golpl-además 4 de trán­
sito.

De N. Orlrans y escales, en el vap. ame­
ricano ARANSAS:

Sres. Ju-tis Mulert y Sra.-G. H. Squlres- 
Tang Kaong-D. H. Cbureh-T. Aspnmrall- 
Gonzaio Cortlna-Ro>arlo Cortina—cayetana 
Mendoza-JohQ fl. Grogory-Ramón Betan- 
court-sauliago Aguilar-Pedro Delgado.

De N. York, en el vap. español h ABANA. 
Sres. Viceñts López é

Consignatafios; l,030 sí harina maíz.
Castlllón, Briol y Soler; 24 pacas 
A. Garda y com?; 4 Id naja. 
Sabatés, hno. y comp; 75 carriles

y 6,090 id. 

musgo, 
resina.

bo el depósito que señala la Ley 
emu>rli&irge sin mi permiso.

- . —  hIJo-Juan Garcla- 
né3 Izn»ga-Mlgu0 l Nod^ga-José González 

-Bgustln Muñoz-.ílvaro Crniies-J. R. Hel- 
guera-además 3 de tránsito.

Da Santander, Coruña y vigo, en el vapor esp. NAVARRO. ^
Sres. Francisco Gutie?'rez-JosS M. Agte-

J' quía-Pedro Equen-Ricardo Lagos-Andrés 
Valdepares-Eranclscolgieslae-Marla Fraga.

De Puerto Rico, en el vapor español B . 
IG-XjB S IA S , consignado á los Sres. M. 
Calvo y comp:

J. F. Silva; 36 s[ cafe.
Q'jlrós, Loríente y comp; 1 atado y 3 q  

muebles, ropa y libros. ^
De Ponce.

Porrata y Borla; 72 sr cafó.
S. P. Saiazar; 88 Id id.

De Liverpool y escalas, en eí vapor espa­
ñol K TAVARRO  consignado á los seño­
res C. Blanch y comp:

De Liverpool para la Habana.
Gonslgnatarlos; l q , l paquete y 2 si 

pñ9si r̂as, 6 barricas aguardiente, 200 ci bo­
tellas, 2 CI taponei, l c; cápsulas y ICOO sr arroz. ‘

D. yega; 12 cajones vino y 2 ci cápsulas.
J. Rulz y comp; 200 sj arroz.
Hayley y comp; 305 ci queso y4 fardos sa-

v0o«
HlgglDs y comp; 150 barriles cerveza.
A. Mendy y comp; 20 c[ agua mineral y 1 CI anuncios. ^
J- Robín y comp; 40 líos aguardiente.
Bu lia y comp; 13 q  ferretería, 2 cascos 

lebrillos y 1034 calderos de hierro,
M. Díaz y comp; 1 ci hilo.
Ferrocarril de Marlanao; 1 01 maquinaria.
M, f .  Bulnes y comp; I ci quincalla.
M. Rulz y comp; 1 q  maquinarla y 1 ci quincalla.
Gutiérrez, Alonso y comp; 31 bultos í f -  

rretena, 3 ci papel y-6 barriles alquitrán.
 ̂ Martín; 11 q  agua mineral, quincalla y papel.

Para Cárdenas.
Pedemonte y comp; 16 q  conservas. 
Larrauri y comp; 33 fardos sacos.

Para Cienfuegos.
D. Aja; 1 C[ chorizos.
Gaicía y comp; 60 barriles vino.
Castaño é Iniriago; 25 c( conservas. 543 si harina.
Orden; 400 id. id., 80 Id. sal, 25 barriles vino.

Para Santiago ae Cuba.
Orden; 42) s¡ harina.

De la Coruña para Matanzas.
comp; 70 CI pastas para so-

EMPRESA D I y iP O R i:S l í í )P .iM E ;
Correos de las An tillas  

y  T ra s p o r te s  M il ita r e s ,
DB

S o b r in o s  d e  H e r r e r a ,

V a p o r

Ramón de Herrera.
Capitán D.GERMAN PEREZ.

á la s l2 del dia, vía 
u   ̂ Cananas á tiempo oportuno parala tradlcíoiml fiesta L a  D a ja d a  d©  ia  V ir g e n  d e  
la s  N ie v e s ,  tocando en “
Santa Cruz de la Palma 

Crarachico
Santa Crnz do Tenerife

Palmas de Gran Canaria.
rápido vapor estará atracado al MUELLE DE 

mayor comodidad y economía de los señoresyS'Sdjcros.
L ac

hasta (____ __ w
8 0  despacha por sus armadores,

San R edro  s e .  P la za  de Luz.

Saldrá para Nuevlías, Gibara, Santiago 
ol .Mayagüez y Pto. Rico el día28 de Febrero á las 5 de la tarde, para cu- 
yt s puertos admite pasajeros.

Ponce, Mayagúez y Pto. Rico haata el z7 Inclusivo. ^

i i d A T
»A I.T D A .

De Habana el día úl­
timo de cada mes.

.. Nuevitas el......  2

.. Gibara el........ 3
■ • Stgo.de Cuba el 5.. Ponce..............  8
.. Mavhgüez el... 9

XJJJEíD3-ADĵ .

á Nuevítas..........  2
.. Gibara el.........  8
.. S go. de Cuba el 4
.. Ponce el.......... 7
.. Mayagüez eL.. 9 
.. Pto. Rico el... 10

£ ? - E T O K . 2 s r o

i S S ? ”"  ' '  “ .Ilor!.,

S A L ID A .
De Pto, Rico el.... 15 
., Mayagüez el.... I6
.. Ponce el......... 17
.. P. Prlnclpeel.. 19 
.. Stgo. de Cuba el 20
.. Gibara el........ 21
. .  Nuevítas e l.........2 2

DXíEJGADA,
A Mayagüoz el... 15
.. Ponce el......... I6
.. P. Prlnce e l... 19 
.. Stgo. de Cuba el 20
.. Gibara el........21
.. Nuevítas el.,,. 22 
.. Habana «1 ........ 24

DE t  COIsU
DE CIENFUEGOS. 

v i a . j e s i  s e r a s t n a i c s i s .  
r V a p o r

J O S E  G A R C IA ,
1.000 tuneUdaa.— Cajp. CR E SPO .
IjWiara de Baiabanc todcs .os IVUBfiCO- 

L jSS, ia* Tunas con escala en Cien- fuegos y Tnrlclad.
tegresará a Raiabanó todos loa domingo»

•íossFiTA. Argonauta,
1 .8 0 0  ton a . l , « O O í o a B .

SaDtamarlna. 
domingos alternando ce 

escalas en Clenfuegos. 
Jácaro, Santa Cruz y ^ n -

NOTA.—íistos vapores reciben carga todos 
los atasen el almacén de Vülanueva, donde 
hw un encargado de despacharla.

L a s  p ó liz a s  d o  A d u a n a  s o  e n tr e ­
g a ra n  en  la  c a s a  c o n s lo n a t a r ia  «1 
n iM m o d ia  d e l e m b a rg u e .

íiaiara ©1 vapor JOSE- FiTA después de la llegada d©» tren de d*- 
aajeros qn© sale del ferrocarril de Vlllanu> va a las e-19 de la mañana.

Pwa más pormenores ímpondpto San lí* aolo R*.—ki Ciniulgratarlo. 3515

CompíiDía del femciuil
E'̂ .TBEEJEí\Pí.ifGi>sYVlLyCLáPi

Secretaría.
Por orden del Sr. Presidente y acuerdo de la Junta 

Directiva, se convpca & los Sres. AocioniBtas <í Junta 
! í-xtraordinarli, (jue i-e ef etuora á las doce dtd

* «̂'*8 «leí Aguacate I num OTO 1 2 8 , para el nombramiento de la romiwAn de 
les f.ueutas del año social terroinado cu n\ de 

£®‘ “ bre último, por no haber aceptado el car"o losen f̂ó de‘’FLm®íi‘iMrn «JoiSísióneílcciAn da proceder igualmente ó la
I ei^dP^ sr  ̂n Directiva por renun-
! m isfiA i^w  Blanco Herrera—Habana, Febre­ro 18 do J8D0.—u  Secretario, AtUonb .s'. dt: BnsíamaiUf. ■

3627 lóp Fiü

de
co-

días

Amézaga y 
pas.

Para Cárdenas.
Orden; 10 tercerolas grasa.

Para Cienfuegos.
Gándara hnos.; 60 ci pastas para sopa.

De Vígopara Matanzas.
J. Suris y comp; 10 ci chorizos y 50 cr pescado. ‘
Bea, Bellido y comp; ll si habichuelas, 2 

barriles vino y 77 q  conservas.
Para Clenfuegos.

García y comp; 173 si habichuelas y 28 cr cebollas. ‘
C. J. TrujlDo; 20 fardos cordelsríi.

Para Santiago de Cuba.
J. Cuervo; 10 c[ chorizos.
J. Cuevas; 18 si hibichualas y l i 

minos.
C. Brauet y cooíp; 37 fardos cordelería.

De Puerto Rico para Matanzas, 
Orden; 23 si café.

Para Cienfuegos.
Orden; S5 s[ café.

Cuban Lloe oí Síeamer.
l in e a  d e  v a p o r e sEotfS LOHDgEí, AMSEltES y los puertos lie la

IS L A  D E  C U B A .
—«o»—

Salidas regulares mensuales.
jam am os la atención de loa comerciantes y hacen- 

dados, Bobre 1m  numerosas ventajas que ofrece esta 
nueva huM, además de los bajos tipos de fletes que tiene establecidos. ^

atracan en los muelles de los Almacenes 
de la Habana (a) San José, y asi se ahorran los cargaio- 
etc SMúM de lanchage, guarderías, encerados,

Para la maquinaria, los señores hacendados que 
A algún panto de la costa, pue- 

den atracar sus goletas al mismo vapor, y su carga Ies 
“ r» entregada directamente, ahorrándoles así gastos

línea es la UNICA que ofrece semejantesVvUvoJAS*
El próximo vapor

eo-

LONJA de V IV E R E S
Vmtas efectuadas hoy 2 5 .

P alentino, Liverpool y escalas:
200i2 c'i sidra C. Ceballos...........$4ĵ

A la va , de Liverpool y escalas:
150 bles. ^  tarros cerveza PP.. Rdo. 

F o rt  W illia m s, de Glasgow y escalas; 
500 bles % tarros cerveza PP..
450 > ^  bl as. »

C. Colon, de Barcelona:
20’i4 pipa vino alalia T Tres....50i4 » > > Güell.......$56

C ity  o f  W ash ington , de N. York;
2000 CI arorcones.......................  3 ® ci

B u en os A ires , de Cádiz y escalas:
105 pipas vino Gironells...........
100¡4 » » Priorato.............

® ál lO  de Marzo y de Amberes del 15 al 2 0  del mismo mes.
E ecl^  carga para la H a b a n a , C á r d e n a s  y 

C ie n fu e g -o s  y tocará en otros puertos si se presenta carga.
Los personas que deseen aprovechar este vapor, pue­

den telegratlar á sus agentes que son los siguientes.'
L o n d r e s .—Srea E. BIglani y comp.
A m b a r e s .—Sres Daniel SteinmannHaghe.
H a b a n a .—Dusaaq y comp., OFICIOS 30.

3937-P-F20

recibirá en P. rico '-os dios 10 de cada mes, la carga v pasajeros 
que para los puertos del mar cáríbe arriba 
expresados y Pacífico conduzca ol correo que 
sale do Barcelona el día 25 y de Cádiz el 30 

En su viaje de regreso, entregará al co­
rreo que sale de Pto. Rico el 15 la carga v 
pasajeros que conduzca procedente de los 

dei Mar Caribe y en el Pacífico, pa­ra Cádiz y Barcelona. ^
de cuarentena ó sea desde el 

1 de Mayo al 30 de Setiembre, se admite 
carga para Cádiz, Barcelona y Santander y 
Coruña pero pasajeros sólo páralos ú ltim as puertos. 2494

Esta, Com oañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para to­
das las demás, bajo la cual pueden asegu­
rarse todos los efectos que se emba<'a ên en sus vapore?.

De mas pormenores Impondrán sus Con- signatarios, M. Calvo y comp.. Ofloloí» 28,

V apores costeros

Isla de Pinos.
TAPOR

K u e v o  Cubano,
Capitán: Montesinos

Este hermoso y cómodo buque, perfecta­
mente arreglado, saldrá de Batabanólos do­
mingos después de la llegada del tren de 
Plagaros que sale de la Habana á las 5 y 

miércoles; le despacha en la Habaua; D. Julio Ortega en el almacén de 
Vlllaaueva y en la Isla de Pino»; 

^  capitán. De m:jji oormanores tníormarAnM.annona *3fl. 2330 1

Vapor «ALAVA»
PARA

CapUan Orrííí-tjcíwcoa,

la

¥apor CÁ lB A fílE i.laTiSiisigt cuite ceros, £c COtficnas i CaMeii
DICIEMBRE 
vapor será

DB
del

$58

P U n STMSHIP LliE.
A Bf-YOSK H 7D MUS

Los rápidos
VAPORES-CORREOS AMERICANOS

“Mascolte”r"01i?ette’’
Uno de estos acredttado.i 

de este puerto todos los vapores saldrá

Rdo.

LUNES JUEVES Y  SABADOS.
á la una de la tarde con escala en C. Hueso 
y Tampa, donde se toman los trenes llegan­
do los pasajeros á N. York, sin cambio al­
guno pasando por Jacksonville, Savanah 
Charleston, Richmond WashlngtonvPlIadelfla 
y Baltimore. Se venden billetes para Nueva 
Orleans, st. Louls, Chicago y todas las prin­
cipales ciudades ae los Estados Unidos, y pa­
ra Europa en combinación con las mejores

Desde el SABADO 29 DB 
1888, el itinerario de este 
modo siguiente:

OARDEiSrAS todos IOS S A - B A D 0 8 . veinte minutos después de la 
negada del tren especial que sale de la Ha- 
bana, por el ferrocarril de Bahía, á las 2 y 
«  ^^rde. con escalas en E LS A L T O , paradero del C O R R A L IL L O  
Chávez, paradero de S IB H R A  M O R E -

donde llegará los Domingos por la mañana! 
salievdo después de la llegad de los trenes 
que llenen de Santa Clara y Clenfuegos. 
para la boca del Rio Sagua la Chica y Cal- 
barióp donde llegará los mismos Domingos 
o? ’   ̂ noche. En la boca del rioS^ua la Chica habrá un bote que conduci­
rá el paage al poblado de! Santo.

R E G R E S O ,
^Idrá de OAlBARlBU fl los Miércoles 

a las 5 de la mañana, á la llegada del tren 
extraordinario que viene de R E M E D IO S  
coa las mimas escalas. A la I S A B E L A  
WE SA O -U A  llegará antes de la salida 
íel tren que se dirige á Santa Clara y Cien- 
uegos, y á Cárdenas los Jueves de madru­
gada, pudlendo los señores pasajeros apro 
vech^ las ventajas del tren especial au« 
sale á las 6 y 25 de la mañana, por el cual 
llegan á la Habana a las 10 y media del día

C árden as,
S a gu a  y

C a ib a r ién .
i3A L ID .a ..

^Idrá los miércoles de cada semana á las 6 
de la larde del muelle de Luz y Uegar.* «• 
Cárdenas y tagua los jueves, y á Caibar'.é'J los viern es.

R E T O R N O .
Saldrá de Calbaríéa directamente para 

Habana los domingos por la mañana. 
Tarifa  de fletes en oro.

A  C A B D E N a S.
Víveres y ferretería... $ 0 -3 0
Mercancías..................  ®o -4 o

A  S A O X T A .
Víveres y ferretería.. . .  $ 0 -4 0
Mercancías...................  $ o - e o

A  o a i b a r i e t j T 
'  Víveres y ferretería

con lanchEige...... .. $0 - 4
Mercancías con Idem.. $ 0 -6

NOTA,—En combinación con «i ne____
TTii de Zaza, se despachan conocimiento- 
especiales para los paraderos de Viñas zu- 
luetav Placetas.

T ib ie n  se despachan amooimlentos di­
rectos para los Quemados de Güines por el ferrocarril de Chlnohiila.

 ̂bordo.  ̂ in̂ opjBaráD Cob»n*ro. 1. 35S0 I

0 - 6 6  
«i i'errcea-

A V I S O
lAT y Cf S. en C.

CGHERCIiNTES EIMPORTIDOBES
DE

Maguinariay electos de Aplcultara
Se han trasladado á la calle áe

TEKÍENTE-REY NE21
áisa-im-FU

B A N C O  E S P A Ñ O L
DE LA ISLA DE CÜB^.

—RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES.—
Se hace saber á los contribuyentes de es- 

te término municipal, quo ei dia 3 de í/arzo
la Oficina de Recau- daríón situada en este establecimiento, ia 

de la c ntrlbución por ei concep- 
« o í  Urbanas correspondiente alter-

actual ejercicio eeonó- mieo de 1889 á 90, y de los recibes ele tri­
mestre" anteriores que por modificación 
cuotas u otras causas no ge pusiePun al bro en su oportunidad.

La cobranza se realizará todos les
j  mañana hasta

ííSf y di P’azo para pagarmn recargó terminará en i° de Aoríiproxi-
anuncia oa cumplimiento de 

Instrucción para el pro- 
púb“ a.°^° deudores a la lUcieoda

Habana, Febrero 18 de 1890__El Sub-Go-bernador. José Godoy García.

b a n c o ' e s m S l ~
TE LA

I S I j A . ID E] O T J B A . .
prevenido en el artículo 52 de 'os Eatatutoa y do lo acor­

dado por el Consejo de Gobierno del lianco
los Sres. accionistas para la Junta írenfimi 
ordinaria que debe efeciíarse el dia^l] dé

Ses'ones del estah;ecí- mlento, calle deAgularnúm. 81. advirtéln- 
permitirá la entrada en 

Accionistas que 
dispuesto en el artículo SO noi 
preseutm la papeleta dp asis- 

al°f°nM podrán proveer­
ía  Hai ‘ ®̂sde el día16 del mismo Marzo, en adelante.
en tambiéná tres de la tarde y con
sat!8fé?An Regiameuto, seteé dependencias oel Banco

An?n f  que tengon a bien hacer los 
facultados para asistir á 

H-bana 17 de Fe- br^o f.e 1890 —El Gobernador.—P. a.—/o- 
sé Ramón de Bar o. ^

di-
eon
d o l

Compañía H ispano-sm ericasa ñe Gas
CONSOLIDADA.

(Spanish-Am erican Light A Poxoev 
Co Consolidated.)

SECRETARÍA.
Compañía, en sesión cele- (leícorriente, acordó repaiür nndiviieudo de 1 pg, eorrespondiento ai CTini«tri- este año, ei-tre los accionistas que lo sean el próiLimo, á cuyo efecto no se ailmitirán en ŝta Oiiclna. Loque M publica por acuerdo del Consejo do Administración

sirvan acii- 
‘l® ôrc á tres de f  A*í°iiQ'etraci6Fi situada en la calzada del

reepeciivas cuotas, tipo de cambio  ̂ dividendo por los accionesinscritas en esta Secretaría.
del890.-El Secretario del Cou- 8CJO uc Administración, Ttburcio Castañeda.

m , - ____________________ 3G68-22ihy2o.

BANCO ESPAÑOL
DE LA

Is la  de Cuba.

que
oro
sl-

El CoDsejo de Gobierno de este Baneo en 
sesión celebrada en el día de hvy, ha acor­
dado que los descuentos y préstamos 
realice este esrabiec’miento, tanto en 
como en billetes, se verifiquen á los guíenles tipos.

Ocho per dentó á tres meses.
Diez por ciento á sei.s meses.

Lo que se anuncia al público para su co- 
noclmiento. Habana, 24de Febrer.j de 1-̂ 9® 

Go'’8rnaoor.— p. s.-,foyé RamOn•oCíyO f de

11:

Ayuntamiento de Madrid
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Colonizácíóii,
Bien lia keclio el general Sánchez 

Gómez al nombrar una Junta que 
atienda á las colonias establecidas por 
el general Salamanca, á ño do quo en 
todo lo posible so aprovechan los ele­
mentos en ollas reunidos á favor de 
nuestra riqueza agrícola. Semejante 
(lotorminaclÓD, rápida y oportuna. es un 
£eliz comienzo que revela condiciones 
excelentes en el jefa que desempeña 
por interinidad el mando superior de 
la isla de Cuba.

Dados los primeros pasos para favO’ 
recer la inmigración en el sentido adop­
tado por el general Salamanca, justo 
era que no se abandonase por ufgli- 
gencia ó incuria lo que había sido ob­
jeto de tanta actividad y desvelo; si 
bien catamos en la obligación de recor­
dar que no aprobamos el exclusivismo 
on tan importante materia, y que, par­
tidarios on ella de la libertad más sb- 
soiuta y déla expansión ecléctica, nos 
inclinamos siempre con prefereneia 
maresda á lo que pueda proporcionar 
con la prenUtud debida trabajado­
ras para nuestra principal industria 
agrícola.

Bueno es que se traigan inmigrantes 
y se formen nuevos poblados, sin olvi 
dar nunca que siendo la reproduccióo 
natural de la especie humana, cuando 
la fivorecen morigeradas costumbres y 
abundantes medios de subsistencia, 
elemento más efícáz para el aumente 
de la población que el que se obtiene 
con la llegada do familias de otras co­
marcas, conriena, al colonizarse en tal 
sentido, dar á los habitantes del país 
las mismas ventajas que se brinden á 
los que lleguen de otras partos, lo cual, 
sobre útil, es justísimo.

La colonización exclusiva por fami- 
lias requiere e.ipeciales cuidados par» 
quo la diferencia del clima y las en­
fermedades endémicas no paralicou el 
incremento de los nuevos pobladores 
por medio de la reproducción natural, 
y, lo que es peor todavía, no la dismi­
nuyan cou la muerto de los reden lla­
gados.

Iguales resultados en el fondo á los 
que se pretenden con dicho plan de co­
lonización de tan problemáticcs efec­
tos, son loa quo so obtienen de seguro 
con la» introducción de trabajadores 
que so ocupen desde luego en aumen­
tar las zafras de nuestras grandes fin­
cas con una retribución cierta é ins­
tantánea, y con medios de ahorro y 
acumulación quo los permitan llenar el 
propósito de que se multipliquen la ri- 
quoza y ios habitantes de la Isla.

Nada puedo ser más atendible y ur­
gente quo la conservación de los gran­
des capitiles formados en nuestras 
magnificas heredades, y mientras para 
ello so necesito la importación de bra­
ceros, coa reemplazo ventajoso de los 
quo co quieren las faenas á que en épo­
cas anteriores Ies obligaban ya muer­
tas instituciones sociales, debe mirarse 
esto punto como primordial, so pena de 
que la producción decaiga, y el país, en 
vez de prosperar, se arruine.

T«1 es en extracto el pensamiento 
que ha presidido á las gestiones del be­
nemérito S.”. Don Manuel Calvo, ^ na­
die que lo examino con el criterio de 
la imparcialidad podrá desconocer que 
es razonable y sj astado á los principios 
de la ciencia económica.

Ea nada se opone dicho pousamionto 
á cuantos proyectos do inmigración 
quieran ponerse en planta, y tiene 
coaado manos el derecho de reclamar 
que se le trata con la reciprocidad de­
bida, en vez do quo se intente proscri­
birlo,adoptandoeldela colonízioión ex 
elusiva por familias. Los que miren 
con indiferencia el éxito do las valiosas 
fincas azucareras del país, empleen, si 
quieren, su autoridad y sus recursos en 
establecer colonias como las iniciadas, 
ó en desarrollar éstas lo más que pue­
dan; pero no desautoricen el propósito 
do proporcionar á nuestros hacendados 
la mayor cantidad posible da braceros.

Nosotros hemos creído que la pre­
senta zafra pasaría de 700 mil tone­
ladas, y un colega nos reconviene pjr 
ello con rudas formas, afirmando que 
apenas llegará á seiscient’is mil. Kn 
el caso do que una v.erdadera y  hon­
rada estadística probase que no fuéra­
mos nosotros sino nuestros contrarios 
los que tenían razón , esto será tanto 
más triste cuanto quo pudiéramos des­
de ahora asegurar que una de las pri­
meras concausas, si no el motivo único 
de que so registre tal resultado cuan­
do las olas de nuestros ciuaversales 
crecen con lozanía nunca antes supe­
rada, consistirá en que no se han pro­
porcionado con tiempo ou suficiente 
número loa trabajadores que el C07'te 
exigía.

Jamás S8 ha visto que convenga de­
satender lo cierto y positivo existente 
por lo dudoso y acaso imaginario que 
e.sté por venir, ñique vanas conside­
raciones do amor propio se sobrepon­
gan á lo quo el mis legítimo interés y 
la más :?aua razón dictan de consuno, 
y  para decirlo de una vez , ni que de­
clamaciones demggógicas y anárquicas 
sean más apreciadas por hombres se­
rios, que los consejos del saber, do la 
experiencia y del patriotismo.

« Tan pronto como ocurrió el con- 
«  flicto inglés, nuestro representante.
« Sr. Méndez Vigo, preguntó al Minis- 
« tro de Estado portugués sí era cierto 
«  que intentiiba hacer con España un 
« verdadero tratadodeamigos. Y  resul- 
« tó  quo no querían hacer semejante 
« tratado &.

<i Los ha propuesto además el Msr- 
<i quós do la Yaga do Armijo que los ti 
«tulos académicos de una y  otra na- 
«ción  tengan validez en las dos, (*) y 
« tampoBO han querido los portugue- 
<x ses ».

«Del mismo modo han rechazado laad- 
« misión de nuestroCédigo Penal. Y  hu- 
« hiera sido un acto de anacrónico qui- 
«jotismo recordar á laglaterra ol ar- 
<i tículo 12 dol tratado de Berlín, cuan- 
« do á ninguna de las demás potencias 
« signatarias se les ha ocurrido hacer 
«aquel recuerdo».

«Después de estas afirmaciones, el 
«  Marqués de la Vega de Armijo ha in- 
«sistido en que España no puede tener 
« otra política internacional que la de 
«  una neutralidad absoluta ».

Infiérese de estas afirmaciones que 
la unión ibérica so considera imposible 
á despecho de las tres quintas partes de 
la prensa importante lusitana que la 
desean, de la benevolencia del resto de 
esa misma prensa, y déla necesidad de 
realizarla que las circunstancias, las 
conveniencias y el verdadero patriotis­
mo de portugueses y españoles esta 
declarando en todos los tonos posi­
bles.

Hemos dicho frecuentemente, y lo 
repetimos ahora, que el amor propio 
bien entendido y la dignidad de nuestra 
raza ibera rechazan en absoluto toda 
unión de familia en la que no se deje 
perfectamente á cubierto ese germen 
legitimo de independencia nacional que 
sedesbordíportodos nuestros poros. Se 
hace preciso, por tanto, hacer compren­
der á Portugal, y en conjunto á todos 
nuestros hermanos de América(inclasa 
la naciente república brasileña) que la 
Confederación Ibero-Americana hace 
años ya sustentada por el quo suscri­
be, tiene forzosamente por base ineludi­
ble y absolutamente formal, la total 
iudependoDcia y soberanía políticas de 
Cada uno de los diez y  nueve compo­
nentes de la raza ibera. Y  hasta tal 
punto llevamos la intransigencia en ese 
sentido, que ni aun por medió de algu­
na combinación futura y posible de en­
lace matrimonial entre las familias roi- 
uantos de Portugal y España consen­
tiremos jamás que se menoscabe en lo 
más mínimo esa soberanía é indepen­
dencia esenciales para que pueda ser 
fecunda en beneficiosos resultados la 
misma Confederación.

En tal concepto, son clarísimas las 
afirmaciones portuguesas que sin nin­
guna reserva aplaudimos y  apoyamos. 
Como prueba reciente, en El Atlántico, 
periódico de Santander, con fech» 
25 de Enero, en su «Servicio Tolegrá- 
üec», leemos lo siguiente: «España y 
«los portugueses».— Lisboa 24. —Rsco 
«  giendo el «Seculo» la noticia relativa 
« á la defensa que piensa hacer en el 
« Congreso el Sr. Labra de la unión 
«ibérica, dice quo España inspira álos 
« lusitanos muchas simpatías, deseando 
«  ambos países, el español y el portu- 
«gués, ayudarse mutuamente; pero se- 
« pa España,— añade—gwe cada uei 
« nos sentimos más portugueses, sien- 
«d o  en nosotros mayor también el sen- 
« timiento de la ¿ja fna .—Oíros acep- 
» tan la unión arancelaria expuesta por 
^El Resumen, recordando la campaña 
« iniciada por ol Sr. Viesca ».

Es lamentable lo que sucedo  ̂ ei 
una cuestión de suyo importantísima 
y es que en tolos los esfuerzos que se 
encaminan á la patriótica idea de unión 
de elementos afines ibéricos, se bara 
jan y confundon pensamientos acepta- 
oles con otros que los destruyen, sem 
brandóse ati desconfianzas que necesa 
riamente nos apartan del ideal perse­
guido. üoa prueba resalta en lo qu<< 
acabamos de reproducir. Españoles j 
portugueses, dígase, desean ayudarse 
pero á renglón seguido ee trata de qui 
algunos periódicos lusitanos aceptan 
la unión arancelaria, unión imposible 
por impracticable, rechazada con ta' 
motivo por yackeas ó hispano-ameri 
canos en el Congreso absurdo de Was­
hington, y que se mezcla aquí deplo 
rabiemente con la ayuda mutua que s« 
acaricia, sin tenerse en cuenta que la 
unión arancelaria entre dos pueblos po 
líticamente separados, es una amensza 
embozida para la independencia del 
más débil en porvenir más ó menos 
apartado.

Idéntico fenómeno produce la opi­
nión de un hombre de estado portugués 
quien, si bien proponía, como en otro

declaración de impotencia, que no tan 
fiólo no DOS lleva á parte alguna y  no 
resuelve nada, sino quo nos precipita 
iudobidameute onlosabismos más pro­
fundos del quietismo y fatalismo mu­
sulmanes.

Rogamos al señor Ministro detenga 
su cultivada y elevada atención en 
uuostro plan general da Coníodoracióu 
ibero-amoricana, publicado no ha mu­
chos días por Las Novedades do Nuo 
pa Yoi k y reproducido aquí por La 
Unión Contitücional. En él observa­
rá que nuestro plan do bandera de 
raZA y alianza política es parftctamen 
te realizable, y  no altera la saparac;ón 
política oi la soberanía de ninguno de 
los asociados por pequeño que sea; no­
tará que, si la importancia de expor­
taciones é importaciones españolas as­
ciende á 1.490 millones de pesetas con 
51 naciones, entre ollas 15 ibero-ame­
ricanas, coa estas 15 nuestro movi­
miento mercantil no llega á 90 millo­
nes de la misma moneda, lo que. oca­
sionando insiguificantes quebrantos en 
nuestros fiscos de raza, permite la li­
bertad comercial entre todos los compo­
nentes; ochará do ver que esa radical, 
posible y hacedera medida es la protec­
ción ilimitada de todas las industrias 
bdras; verá la utilidad de dejar á cada 
uno do los 19 pueblos hermanos libar- 
t.td de formar tratados de comercio 
con los demás pueblos extranjeros, 
cuidando en talas convenios do tratar­
los como á nosotros nos traten, con 
j ustas reciprocidades y  represalias, 
cuidando de excluir de tales oonve- 
atoa la cláusula de trato de nación más 
favorecida; y se convencerá por último 
de que su tristísima conclusión de neu­
tralidad absoluta, ante el febril estado 
general político y ooonómíoo del mun­
do, 03 una mnerte lenta y vergonzosa, 
aunque sea lógico o ro la r io  de las 
erróneas premisas asentadas por dife­
rentes publicistas, que, sin excepción, 
se apartan equivocadamente del vorda 
dero modus operanii en la interesan­
tísima cuestión que nos ocupa.

José M» Autrán.

las pooús v’ . c s  Jü c'iiUuji y  Us
muchas conciencias que aprueban y 
callan, no es posible dudar ni un mo­
mento.

Aquí se bailaba más de la cuenta; y 
era ya hora de moderar un poco esa
exígarada afición.........al movimiento.

Ha hecho bien el Sr. Batista.

CiasBS pasivas
P op orden del Exemo. Sr. Intenden­

te General de Hicienda he dispuesto 
se proceda al pago de las mensualida­
des de Diciembre último á las clases 
pasivas residentes en esta provincia, 
en la forma siguiente:

Cesantes y Jubilados de todos lob 
ramos: días 28 del corriente y l.® d e  
Marzo.

Retirados de Guerra y Marina é inu­
tilizados en campaña: dias 4, 5 y 6.

Montepío Civil y Militar, Pensio­
nistas de Gracia y Exclaustrados: días 
8. 10 y 11.

Pensionistas de Cruces, trimestre de 
Octubre á Diciembre: días 13 y 14.

Lo que se hace público por esto me­
dio para conocimiento de los interesa­
dos.

Habana, 25 de Febrero de 1 8 9 0 .--  
P. S. Em ilio li. Carbonell

Conferencias pedagógicas,

Pagos.
En la Gaceta de hoy se publica por 

It Intendencia general do Hacienda lo 
siguiente:

«Esta Intendencia General ha acor­
dado que por la Tesorería Central y 
las provinciales, se proceda desde el 
dia 24 del actual al pago de las asig­
naciones de material correspondiente 
i l  mes de Diciembre último, y defde el 
día 28 al de los haberes de las clases 
pasivas correspondientes al mismo 
mes.

H-bana, Febrero 22 de 1890 —A «- 
get ürxáis.

Anoche, en la calle de Campanario 
número 90. se celebró la segunda de 
las conferencias iniciadas por el repu­
tado profesor y á la vez pariodista don 
Arturo Díaz. La de anoche revistió 
extraordinaria importancia por los 
trabajos leídos y  lo numeroso y  esco­
gido de la concaiTencia, quo llenaba 
matorialmento la sala, zaguán y ha­
bitaciones de la casa.

El Sr. D. Arturo Díaz leyó un me- 
ritísimo divcurso, de carácter propa­
gandista, sobre la vida del famoso 
educicioniata norte-americano Hora­
cio Maun.

La Sra. Reyes de Herrera, distin­
guida maestra, leyó otro acerca de la 
importancia qua debe darse en las es­
cuelas á la educación física.

Uno y otro trabajo obtuvieron rui­
dosos aplausos y sinceras felicitacio­
nes.

Después de los discursos tuvo lugar 
un pequeño concierto do violín y pia­
no, el cual también mereció los aplau­
sos de la concurreucia.

El distinguido publicista D. Enrique 
Joió Varona cerró la conferencia con 
una concisa y discreta peroración, que 
«inteiizaba brillantemente los trabajos 
leídus.

La torcera de estas conferencias se 
celebrará el día 15 de Marzo próximo, 
b j ' la presidencia del Dr. D. José M* 
Céspedes.

Considerando: Que, siendo el Mar­
qués de Pinar del Rio el Presidente de 
dicha Asociación, tiene personalidad, 
aunque no es;é declarado procesado, 
para con aquercarácter recurrir con­
tra el auto dictado ñor el Juez.

Considersadq: Que, por los motivos 
aatennrmeuto expresado'», no hay mé 
ritos ptira tener como procesado á don 
Bsnito Calorio. vocal de la mencionada 
Asociación.

Vistas las disposiciones legales que 
se dejan citad^;

Se REVOCA ei auto apelado de tres de 
Diciembre último que confirma la sus­
pensión de la Asociación «Unión deFa- 
bricautos de tabacos déla Habana»de­
cretada per ol G.obornador Civil en veinte 
y cinco de Noviembre anterior, y sus 
concordantes áfe siete y doce de aquel 
mes; y dejándose sin efecto la medida 
tomada por dicha Autoridad guberna­
tiva, se declara que aquella Sociedad 
puede continuar funcionando coa arre­
glo á sus Estatutos y demás disposicio­
nes á que debe su existencia, lo que 
deberá comunicarse al Gobernador Ci­
vil á los efectos procedentes.

A silo  proveyeron, mandaron y fir­
maron los señores del margen do que 
certifico.— Eugenio Sánchez do Fuen­
tes.— Severino Prieto.— Juan Valdés 
Pagós.

Es c:-pia.— Real Audiencia de la Ha­
bana.—Ldo. José L. Oloardo, Relator 
Secretario.

allá de la época en que surja un con­
flicto geaeral en Europa.

» A

Lotería exlraordínaria-

Vapor «Ramón da Herrera»
Procedente do Cioarias llegó a Nue- 

vitas, uyer lunes, de cuyo punto salió 
para Caibarién y la Habana, on la no­
che del mismo día, debiendo llegar á 
este puerto el 27 por la tarde.

España y Portugal.
En las noticias de España que ha pu­

blicado ol Diario de la Marina  co­
rrespondiente al día 6 del corriente 
mea aparecen las siguieutos aprecia­
ciones del Sr. Marqués da la Vega do 
Armijo, nuestro ministro de Estado, 
quien, al ocuparse de ambas naciones 
peninsulares, dice: «  Aquellos supues 
« tos movimientos de aproximación de 
«  Portugal á España no han sido nun 
«  ca verdaderos ».

FOLLETIN.
P .  S A L E S .

Aventuras parisienses.

H U É R F A N A S !

V E R S IO N  CASTB1.3:*AlN A .
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OLneABie HLipmuiAaK.

Catalina, llevando un paquete para 
cada una de las jóvenes, con una 
carta.

«Queridas mias.-

«Quiero que esta noche vengan us- 
<tede6 á mi ca^a con una diadema en 
<la frente, cual verdaderas reinas, 
■epermitanme, pues, que les ofrezca 
«las adjuntas alhajas, como recuerdo 
<de los deliciosísimos ratos que he 
«pasado junto á ustedes.

escrito hemos demostrado, llegar al 
oomorcio libre en un plazo de cuatro 
años, pensamiento altamenie fecundo 
y practicable, la revolvía de tal mane­
ra entre con proposiciones imposi­
bles, que ahogaba- aquel impulso rege­
nerador, confundiéudolo en el general 
anatema.

Sucede lo mismo con la declaración 
del señor marqués déla Vega de Armi­
jo. Asegura que los portugueses 
no quieren h car ni siquiera un trata­
do de amigos, y es porque, si bien se 
les pedia la mutua validez de títulos 
académicos, que>iaba invalidada á ren­
glón seguido por la propuesta de que 
aceptasen nuestro Código Penal, sin fi 
jarse bien en que esa proposición po­
drían hacérnosla también los portu­
gueses, y con toda segundad no la hu 
biera aceptado el señor Marqués.

Necesaria consecuencia de semejan­
tes premisas es el desaliento que en 
vista de ellasse apodera de nuestro por 
todos titules ilustradísimo ministro de 
Estado, cuando se va precisado a insis­
tir dolorosamente ^en qiíc España no  
^puede tener cívsi pjlitica luturuacio- 
«ual que la de una neutralidad absolu- 
«ta,» que no os otra cosa que infausta

(*) Fsta clausula 
proyecto.

forma parta de nuestro

«Su amiga de corazón,

«C.'lTALINA RaVAGEÜR.»

Vacilaron un instante sin atreverse 
á abrir los estuches. Lerude no titu­
beó y lanzó un grito de alegría al ver 
dos diademas de diamantes, dos so­
berbios adornos, cuya belleza des­
lumbró un instante á Luoiana y Ama­
lia.

—¿Eh, niñas, eh? exclamaba Lorude 
con acento da triunfo.

Ellas se sonreían, contemplando 
aquellas piedras preciosas con un 
perdonable movimiento do coquete­
ría. Después quisieron rehusar. ¿Po­
dían aceptar tan precioso regalo? No 
seria obligarse? Paro Lerude se entu­
siasmó y sacando las alhajas de sus 
estuches las colocó en la frente de las 
dos muchachas. Luego escribió estas 
palabras á Catalina:

Buques de guerra.
A las dos de la tarde de hoy fon­

dearon en puerto, procedentes do Ma­
tanzas lis corbetas do guerra america­
nas Galena, comandante Mr. Summer, 
de porte de 1,800 toneladas, 225 tripu­
lantes, l.OCH) caballos de fuerza y 
monta 8 cañones; y  el co­
mandante Mr. Elmer, con 1,800 tone­
ladas, 200 tripulantes, l.OOÓ caballos 
de fuerza y  6 cañones.

Hicieron los saludos de ordenanza, 
que les fueron contestados por la Pla­
za y la Marina.

Manifastacidn.

Salvedad.
Se ha acercado á esta redacción don 

Rafael de Radillo y B*choni para ma­
nifestarnos que no es él el Radillo le­
sionado en la reciente catástrofe del 
Cerro, ni lo son tampoco sus señores 
hijo y sobrino qua llevan su mismo 
apellido paterno.

Hacemos esta salvedad para satis­
facción de los amigos del rogante.

El 16 del próximo Abril se celebrará 
por la Administración Central de Ren­
tas Estancadas y Loterías de esta Isla 
un sorteo extraordinario cuyo premio 
mayor será de 500,000 pesos billete?, 
constando de otros varios do conside- 
raeiÓD, tales como el segundo que será 
de 100,000 pesas, el tercero de 50.000 
y el cuarto d© 20,000 pesos.

Este sorteo ufrecs, además la im ­
portantísima ventaja de estar divididos 
los 14,000 billetos de que constará y 
cuyo precio será el do 100 pesos bille­
tes cada uno, eu centósimos de á un 
peso, á fin de poner el juego al alcance 
de todas las fortunas, aun las más mo­
destos, evitando á la par las fracciones 
que se suelen hacerparticularmente de 
cada vigésimo ó cuadragésimo do bi­
llete, lo que ha dado y  continúa dando 
ocasión agrandes abusos.

Hé aquí el prospecto de los premios 
del citado sorteo, marcado con ol nú­
mero 1,330:

Constará de 14,000 billetos al precio 
de $100 B B. cada uno, on centésimos 
de $1 B B. distribuyéndose $1.050,000 
6 sea el 75 por ciento de su importe en 
la forma siguiente:

14.000 billetes á $100 cada uno: 
$1 400 000.

Cuarta parte para U Hacienda: 
$350,000.

Quedan para distribuir: $ l 050,000.
Prem ios. Pesos B. B.

«Es sabido,— escribe Mr. d'Heris- 
8 0 U,— que Inglaterra gusta de tener 
un pie en territorio ajene. Ea el 
nuestro poseyó á Calais, y  ocupa toda­
vía á Jersey; en el do Alemania á He- 
ligolaud; en el de Italia á Malla. Ha 
renunciado á las Islas Jónicas, que ce­
rraban el camino á Austria, pero ha 
sido para apoderarse de Chipre, que 
cierra á tjdo el mundo el paso al Ca­
nal de Suez. Posee el Canadá y la 
Australia, tan extenso cada uno do 
ellos como Europa. Tiene el Cabo de 
Buena Esperanza, ol Egipto y las In­
dias. Si el general Moltke no hubiese 
anonadado á Europa en beneflolo de 
Inglaterra y Alemania, para procurar 
que rotrocediésemos á la Edad Media, 
hace mucho tiempo que se habría for­
mado una iíg i para moderar la expan­
sión de esos interesas materiales y  mo- 
rales, reales, sustanciales y actuales, 
honor da la civilización.

Pero en tanto quo la cuestión de Al- 
sacia no se resuelva de un modo deco­
roso, Francia permtnecerá. como Aqui­
lea, en su tienda, y sin Francia, el 
reat) de Europa quedará entregido, 
tan pronto á loa caprichos de Inglate­
rra como á los de Alemanh; pero es­
pecialmente á los de Inglaterra, por­
que sí U triple alianza á duras penas 
puede mantener el equilibrio con Ru­
sia, el Reino Unido se ría desde su isla 
de los furores impotentes da loa alia­
dos.

¿Es que Inglaterra es invenciblt? 
N .; al revó.s de lo que pasaba con An­
teo, no es bueno p.ara elia aproximar­
se á tierra, ni es imposible cortar uno 
de sus tentáculos, que se extienden 
por todos lados como loa brazos de un 
pulpo.

No debe olvidarse que Gibraltar es 
en España lo qii5 fue en Francia Ca­
lais: una plaza fuerte continental que 
no se ha podido cenvertir en isla por 
medio de un foso. Asi, hasta ou les 
Diccionarios más ingleses del mundo, 
Gibraltar está clasificado como una po­
blación española.

Sus conquistas gloriosas,
Conquistas admirables y  grandiosas
Que llenan con exceso
Tus gigantescas páginas hermosas.

¡Cuán distinto era ayer! Sombrío el
(cielo

C. ntemplaba admirado 
Tu suelo ensangrentado 
Por la guerra civil. Eu esos días 
El cañón, que constante disparaba 
Su vómito de muerte,
En tus feraces campos levantaba 
Mutilados despojos,
Haciendo amarga tu inconstante suerte 
Y  anegando tus ojos 
En las salobres lágrimas que agotau 
LiS fuentes de la vida,

I V quo tan sólo tumultuosas brotan 
Ante una recia lucha fratricida.

Pero al presente el cíelo se sonríe 
Palpitando de insólita alegría 
Y  ea majestad espléndida embebido, ^ 
Porque no suena ol ruido 
D-o atronadora y ruda artillería;
Surge brillante como nunca, y baña 
De luz copiosa la marmórea cresta 
Que do cada montaña 
Se levanta luciente
Mostrando el verde traje que esploa-

(dento
Ostenta el campo en su perpetua fiesta.

Las ai tes, hermanadas con la ciencia, 
Cantan su himno triunfal grandilo-

(cuente,
En tu seno fecundo,
Logrando que se fije en la corriente 
De tu activa existencia 
La mirada del mundo.
Has roto cen la cólera que atiza 
La inflexible venganza,
Y  has abierto tu t.8pléndido rogaz j 
A l ósculo inmortal de la esperanza;
Y ea heróicAS empresas 
Hoy empeñada con tenaz porfía 
Tu actividad alcanza 
Los lauros de la industria, cuyo carro 
Removiendo los surcos donde prenda 
Eu gestación secreta la semilla,
Da la prosperidad el faro enciende 
Ea cuda hogar quo venturoso brilla.

IftoUbie fallo.

La ciudad de Matanzas so dispone á 
ofrecer una muy elocuente de cariño y 
simpatía on la noche do hoy á nuestro 
querido amigo y  correligionario el Sr. 
D. Joaquín Castañer, con motivo de ha­
bérsele confiado el desempeño interino 
del Gobiarno Civil de aquella provía- 
0Í3.

Pensábamos haber asistido al acto, 
pero, impedidos de salir de la Habana á 
causa de ccupacionea que no admiten 
dilación, hemos enviado allá á nuestro 
repórter, y tendreme® al menos el gos 
t j  de dar á los lectores de La Unión 
CoNSUTüWONAL una reseña detallada 
de esa expresiva y por mil conceptas 
merecida demostración.

Tenemos el gusto de insertar el re­
caído en el procedimiento iniciado con­
tra los miembros de ia sociedad «Unión 
de f-ibricantfis de tabacos d© la Habana» 
como consecuencia de ia suspensión gu­
bernativa de dicha asociación acordada 
por el Exemo. Sr. Gobernador de la 
Provincia.

El Tribunal ha fundado su resolu­
ción en obvias consideraciones jurídi­
cas que no por aparecer sucinta y  so­
briamente expuestas— como debían es­
tarlo en un documento de es» c la s e -  
pierden nada de su autoridad é irapor- 
tancip.

Felicitamos á nuestros muy queridos 
amigos los señores Marqués d© Pinar 
del Río y D. Benito Celorio, así como á 
los demás asociados, por el satisfacto­
rio desenlace da esto asunto, secuela 
desagradable de conflictos ya pasados y 
que es de desear no vuelvan á susci­
tarse.

Los bailas ea cuaresma,
Es notable quo abara se doscuel($uon 

los aficionados al baile atacando al Sr. 
Batista por haber pr<jhibido esta clase 
de diversiones desde >el domingo do P i­
ñata en adelanta.

£1 Sr. BRista no ha hecho con e.io 
otra cosa más que esta.blecor en la Ha­
bana lo que desde mu y antiguo viene 
rigiendo en todos los dominios españo­
les: y  ademM, supuftsto que la religión 
del Estado es la CatHioa, y segúa ella, 
la cuaresma es un periodo consagrado 
á la austeridad y  a. la panitencia, lo 
menos que puede Hacer la Autoridad 
pública, en justa consideración á las 
creencias dominantes on España, es no 
consentir que aquel, periodo tome un ca­
rácter radical y  absolutamente opues­
to al que Ja Iglesia le señala. ¿Ni qué 
ménos hemos de h aser los católicos, pa­
ra solemnizar esta época del año, que 
abstenernos de esa s bacanales en que 
rara vez d^jan df i salir mal paradas 
las costumbres púlr licas y ia honra de 
las familias^

¿No basta que continúe durante la 
cuaresma la ñor] nalidad de la vida, y 
que teatros, ca ite , sociedades y det&ás 
diversiones usual es estén abiertas al 
públloi.?¿E3 des>a oesidad que tengamos 
por añadidura ba lies de másoarasi 

No le den cu id ado censuras tales al 
digno Goberna dor de la Habana. Entre

Cuando ya por la tarde se hallaba 
Loiude celeb rando por centésima vez 
las Gualidade * de Catalina, detúvose 
asombrado vüecdo á Máximo y h Jor­
ge que atrav osabá.n el jardín. Amalia 
dijo entonces ruborizándose;

—Creo quo mi padre los ha convi­
dado á com er hoy en casa.

Lerude rr.cib ló  bruscamente á los 
dos amigos.

—¿Han p' arecido ustedes y&l ¡Ha­
ce más de quince días que ni> se les
ve!

1 de..................  $ 500,000
l i d .................... 100 000
1 id .................... 50,000
l i d . 20 000
l i d ...................  10,000
3 id. 5 ,0 0 0 ...  15.000

50 id. 1 ,6 0 0 ... 50 000
583 id. 5 0 0 . . .  291,500

9 aproximacio­
nes de $1,000 
álos números 
restantes d e 
la decena del 
primer p r e -  ,
m ió...............  9,000

9 id. id. 500 id. 
id. id. segun­
do id............. 4,500

Cuantas veces han hecho causa co­
mún Francia y España, se ha aprove­
chado esta unión para tratar de recon­
quistar á üibraltir. Dssgraciadamen* 
te, con la antigua artilletia esta plaza 
no era roductible sino siendo ol sitia­
dor dueño del mar, poique se apoya 
en una mont&ña escarpada, en la que 
los ingleses han labrado t»n numero­
sas galerías, que la roca parece un en­
caje, y, á su abrigo, podían burlarse 
de los cañones lisos.

Hoy las coedit iones han cambiado 
por completo. No es ya preciso hacer 
baterías flotantes, y el que es dueño de 
Algeciras Jo es de Gibraltar, porque 
desde aquella población se puede bom­
bardear ó incendiar esto puerto. La 
moubafia que le defiende por el lado de 
tierra U transformaría en lo que sue­
le iiainarse un nido de balas.

Reina la paz, y con la paz el fruto 
Da un bien Un infinito:
Y  todo es regocijo y movimiento,
Pues el infausto grito 
Daguerra y exterminio, eu ningúa labio 
Ttoae eco ni eiblda. El pensamiento 
Hiriendo los cerebros, como arista 
Que atraviesa veloz ol raudo viento. 
Llena incesante la atención del sabio,
Y  acrece los delirios dsl artista.
Que lo diga la pléyade arrogante 
De tus nobles poetas,
Y  esa naciente juventud pujante 
Que las olas inquietas 
Del pensador espíritu moderno 
Enardece soberbio y  arrebata 
En busca de lo grande y de lo eterno.

659 premios. $ 1.050,000
Habina, Febrero 20 de 1890.— El 

Administrador Csntral de Rentas Es- 
Uncadas, A, Bi Marqués de Gaviria.

Incendio en una colonia

Conaiderande; Que, para que exista 
el delito de coli^aolón con el fin de 
encarecer ó abaratar abusivamente el 
precio del trabajo ó regular sus condi­
ciones, que pana el articulo quinientos 
sesenta y  siete del Código Penal.es ne­
cesario pretender sustituir la libre con­
tratación y la natural competencia, con 
ia intimidación consiguiente á la ame­
naza que sa hiciere de emplear la fuer­
za ú otro medio de imposición que pro­
duzca cjm o resultado el encarecimien­
to ó reducción del precio del trabajo 6 
regulación de sus condiciones en el sen­
tido determinado que se propusieran los 
que se coligasen.

Considerando; Que en el caso presen­
to no se ve que la asociación «Unión do 
Fabricantes de tabacos de la Habana» 
haya tratado de imponer reducción al­
guna á los obreros, del precio de su 
trabajo, y menos emplear coacción de 
ninguna especie para regular las con­
diciones del mismo, sino que, en uso de 
un perfecto derecho, cerraron sus fá­
bricas y  dejaron do trabajar en ellas, á 
su propio perjuicio, para evitar preci­
samente las imposiciones de que pudie­
ran sor objeto, dada la situación que 
había surgido por la huelga de los ope­
rarios de ia fabrica «Hija de Cabañas y 
Carvajal».

CoiiSiderando: Que, no habiendo, por 
estas razones, cometido los miembros 
do ia referida sociedad ol delito com­
prendido en el articulo quinientos se­
senta y siete dol Código, ni otro algu­
no, no so está en ei caso de la suspensión 
que previene el artículo doce de la Ley 
de Asociaciones vigente, y no procade, 
por lo tanto, la confirmación da aque­
lla medida gubernativa.

Ei comandante general déla provin­
cia de Puerto Priucipe telegrafía al 
Gobierno General que el Comandante 
Militar de ia colonia Caridad le parti­
cipa haberse quemado ocho casas de la 
misma, á consecuencia do haber hecho 
explosión una lata de petióleo.

El fuerte viento que reinaba impidió 
contener el fuego, á pesar de los es­
fuerzos que se hicieroa para ello, re­
sultando algunos colonos con quema­
duras leves, dos graves y un niño 
muerto.

Gibraltar.

Los ingenieros españoles— añade— 
han hecho sobre esto punto todos los 
estudí .s inlispensables, y  saben que si 
estallara una nueva guerra, esta vez 
Gibraltar no escaparía. Además los 
españoles son los úaicos dueños del 
eitrecho. pues los fuego» de sus bate­
rías de Tarifa, ea España, y da Ceuta, 
en Marruecos, sa cruzan fácUmente.

Pero si Gibraltar no es para Inglate­
rra una posición mililar de primer or­
den, GS ahora más que nunca una pla­
za de comercio do las que los ingleses 
saben crear. Gracias á ella, loglate- 
rra ftcilita y protege su comercio, 
inundando á España ds contrabando, 
en proporciones de que no pueda for­
marse idea.

Mas una guerra con ol Reino Unido 
no 6» posible sino coa el CiBCurso de 
Portugal, que ha servido siempre de 
plaza de armas á los ingleses. Mloa- 
tp&s los españülfc-s y  los portugueses 
estaban separados por antipatías secu­
lares, éstos oran aliados da Inglaterra.

Hoy que España y  Portugal han per­
dido la mayor parte de su imperio co­
lonial, está demcístraio qus no pueden 
conservar y utilizar el resto más que 
uniéndose en una compacta masa do 
más do 20 millonos de hombres, capa­
ces de rechazar cualquier invasión de 
una potencia aislada. Pero hasta 
ahora los portugueíoi no habían senti­
do la afrenta de Gibraltar, ni los es­
pañoles se habían cuidado de Mozam­
bique, ni se habían recordado los lazos 
de parentesco de la raza latina.

Te ciernes cual sultana 
Da América en las fértiles regiones, 
Mostrando soberana 
Tu serena actitud á las naciones.
¡Con cuánta gracia inmerges 
Del Océano Pacifico ©n las aguas 
Tu artístico coturno, mientras posas, 
Como en lecho de rosas,
Tu espesa cabellera en las orillas 
Dal Atlántico mar, que dulcemente 
Cf'n sus espumas bailas 
Intenta colocar sobre su frente 
Una guirnalda vivida de estrellas!

—Precisamente por eso los he 
traído.

«Señora:
«No se le pueden dar á V. la 'j gra-

«cias mediante una simple carf,a. Ver- 
«balmente le diremos est?, noche 
«cuáuto ia queremos y admLramos.

«De V. humilde servidor^^

«PaTbictd Uibüdb.3

Ksift nóvala, continuación de Una vtborat 
pubUeada por La España Editorial, se on- 
euentra de venta en la «Galería LUeraria>, 
0ttspo 66, representantes exolusivM en la 
I,l« d« Gubft.

Durante todo ol dia no cesó Lerude 
de encomiar la genercisldad de la 
hermosa Catalina.

—¡Mi amigo Fernandea si que va ¿  
quedarse estupefaetol ex clamó. P e ­
ro ¿qué diablo ha ido á átaoer en 
rís?

—No lo sé, respondió A.malia baja.u- 
do los ojos:

AI mism o tiempo se presen tó Fer­
nandez OI a el dintel de la .puerta, 
acompafíf do del periodista La rchor, 
■■ dijo tru nquilamente:

-~P6»;rdsone usted vecino, me hie to -  
rosd'-Q la 1 ibertad de traer á esto « se- 
fi»* res co l imigo. Comerán aquí y  nos 
^jiarehara mos todos juntos á casa del 
señor Rauageur. Me pareció quft nos 
encontrai iamosalgo desairados e n es* 
gran fiesta, si no fuésemos rod(»ados 
de algunos amigos.

Lerude nv» lo escuchaba, hallábase 
preocupado con la emoción que Lu­
ciana v Amafia habían experimen-tado 
á la víista de Jíorge y de Máximo.

—Es verdad, afirmó Luciana, hace 
muchos dias ^que no los veifim«os á 
ustedes, nuest.'os primeros amigeas. 

Amalia añadí 6 sonriéndose:
—¿Es Dceesai ’io que mi padre vaiya 

en busca de Vd.
Lerude, furtos o, tomó á Fernandez 

del brazo y se lo llevó al Jardín.
—¿Qué ha hech O V. amigo mió? Es 

una locura.
—Es muy cuerd P, respondió Fer­

nandez con calma..
—¡Traernos á es os jóvenes en an 

momento tan decUdvo!

—¿Y de veras quiere V. llegar con 
ellos á casa del señor Ravageur?

—Si yo no los comprometiese á ve­
nir con nosotros no vendrían.

— ¡Diantre! ¡Qué me dice Vdl excla­
mó Lerude algo desconcertado. 
—Digo quo Máximo ama locamente á 
Luciana y  que Jorge está enamorado 
de mi Amalia.

— jBah! amoríos, pronunció Le­
rude.

— Amores serios, profundos, ropli- 
eó Fernandez. Y si esos jóvenes han 
afectado apartarse de nosotros duran­
te algunos dias ha sido por un senti­
miento de delicadeza exagerada. Sa­
ben perfectamente que tienen por r i­
vales á Luciano y á Tony, y obede­
ciendo al agradecimiento que sienten 
hacia la familia de Ravageur. se sa­
crificaban noblemente por sus ami­
gos. Yo sospechaba todo esto, pero 
no quería preguntarles nada, temien­
do que so negasen á abrirme su cora­
zón. Héme dirigido á Larcher que no 
tenia los mismos motivos de discre­
ción, y me lo ha revelado todo.

Lerude comenzó á temblar.
—¿Qué diablos he venido haciendo? 

murmuió.
Con su impresionable naturaleza 

veia de una sola ojeada lo que se ha­
bla negado á ver durante dos meses. 
Pasaba de un extremo á otro.

— ¡Me había vuelto locol ¡Me ha­
bía dejado embriagar por esa for- 
tunal

Con la firma del Conde de Herisson, 
el diario parisiense Le Gaulois ha pu­
blicado un bien escrito artículo, moti­
vado por ol conflicto anglo-portugués 
y  por la ruptura de la secular alianza 
entre estos dos pueblo?; ruptura que 
puede considerarse definitiva, porque 
laglaterra no tolera á Portugal en el 
Africa del Sar, y  declara rudamente 
que necesita los puertos del litoral del 
Este, que el primero ocupa, para la ex­
pansión dd la colonización británics.

No es juicioso negar ni ol hecho de 
que el término de la alianza angio-por- 
tugiiesa suscita inevitablemente la 
alianza de Portugal con nuestra na­
ción, ni el dü que existe entre las úl­
timas una solidaridad tal y tan intima 
que la ccuptción, por ejemplo, de 
Oporto por las fuerzas navales britá­
nicas no podría menos de ser conside­
rada entre nosotros como un peligro 
nacional.

Dos Gibraltares en la Península ibé­
rica no pueden ser eu manera alguna. 
Le GavÁois razona, además, de mane­
ra que justifica la esperanza de que 
tampoco la posesión por Inglaterra del 
Gr.braltar de que se apoderó á nombre 
de un aliado on 1703, y retuvo contra 
derecho, para convertirlo ea foco de 
contrabando, ha de prolongarse más

Y volvió á su casa con Fernandez. 
— ¡Míre V! le dijo éste.
Luciana tenía en sus manos las de 

Máximo, y Jorge ocupaba una silla al

lado de Amalia. Larcher los observa­
ba con semblante satisfecho.

Cuando los dos viejos entraron en 
la estancia el periodista les dirigió 
una mirada como dicióudoles; «¡Vean 
Vds. si yo tenía razóaí»

Luciana preguntó á Máximo solem­
nemente, mirándolo con fijeza;

—Máximo, necesito, por una razón 
que le diré mas tarde, saber cuanto 
V. piense acerca de Luciano.

— Máximo resoondió con senci­
llez:

— Conozco á Luciano demasiado 
poco para pei-mitirme juzgarlo; pero 
me parece tan bueno y liberal com o 
hermoso.

Después añadió algo turbado;
—Adivino el motivo por qué me 

habla usted asi. Luciano Ravageur es 
muy digno de ser amado por una jo ­
ven tan noble.

Lerude pensó; «¡Bravo corazón!» 
Y gruesas lágrimas rodaron por sus 
mejillas.

Amalia también iuterrogaba á Jor­
ge. Ambas tuvieron el misme pensa­
miento de obligar á Máximo y á Jor­
ge á quo explicaren su excesiva ti­
midez.

—Jorge, dijo Amalia. Usted conoce 
á Tony desde hace mucho tiempo. 
Dígame francamente que piensa de 
él.

Sigue por donde vas, multiplicando 
La red vibrante de tus férreas vías. 
Anchos cauces brindando 
Al trabajo del hombre. Q ue eu tu vuelo 
Toda noble ambición halle acogida;
Y  el corazón que oprime el desconsuelo, 
En vez de luto y muerte.
Hoy que te elevas vigorosa y  fuerte, 
Encuentre eu ti las fuentes de la vida; 
Que yo, desde la límpida ribara,
Quo besa el mar caribe.
De una isla encantada que reciba 
El ósculo de eterna primavera,
Yo, desde Cuba, rogaré con ansia 
Al Dios del Anahuac que te proteja;
Y  cuando á cada paso 
Te adjudiques uu lauro deslumbrante, 
Para cantarlo, en mi delirio, seaso 
Su místico señar pediré al Dante
Y  su atrevida inspiración al Tasso.

Antonio Zaragoza. 
(Habana.— 1890.)

anoche el gran salón de Cooper Unión.
Se trataba de impedir quo las rivali­

dades políticas arrebalei á Nueva York 
la gloría y las ventajas positivas que 
han de resultar para la ciudad si eu 
olla se cslobra la gran Exposición in­
ternacional de 1892.

Hubo al efecto hábilss discursos y 
gran entusiasmo, y antes do terminar 
la reunión so anunció, entre unánimes 
aplausos, que el cacique republicano 
Mr. Platt cesaba de oponerse al pro­
yecto presentado á la legislatura de Al- 
bany. Así reuaco la esperanza de que 
se celebre el cartaraen en Nueva Y’ork.

— Han llegado á Nueva York dos 
hábiles policías sacrotos franceses, Jo 
livety Jaume, á quienes ss atribuye ia 
misión de descubrir y capturar al tris­
temente célebre Eyraud, autor del cri­
men qne hoy llama tanto la atención 
pública ea París, el asasinsto dol al­
guacil Gaulfó.

L^  ̂ citados policías confarenciaron 
eu Nueva York con el inspector gene­
ral de seguridad y salieron para Alba- 
ny. Crésse que siguen una pista segu­
ra y que conocen el paradero de Ey- 
rauil eu los Estados Unidos.

— Nueva York tiene, desde hoy, co­
mo Pafís, la Habana y otras ciunade?,
UQ laboratorio para el IraUmieato de 
la hidrofobia según el procedimiento 
del célebre Pastear. Débase su orga­
nización á los esfuerzos del Dr. Paul 
Gibier y por ahora quedará instalado 
en el número 178 de la callo 10^, al 
Esto. La inauguración se verificará es­
ta noche, con asistencia de iiuichas dis­
tinguidas personas.

— El representante dtl Estado do 
Naw Jersey Mr. Buchauan ha presen- 
t.ido á U Cámara da Washington un 
proyecto da exposición parmauente de 
obras cientiñcis y artísticas, quo debe­
rá instalarse en la capital norteameri­
cana con carácter permaneute y en 
memoria de Cristóbal Colón.

El proyecto pido al efecto un crédito 
de un millóü de pesos el primer año y 
dos miUoaoj ea ios dos años siguien 
tes.

L i empresa de la Lotería de Lui- 
siaua so ve amenazada de muerte.

Dentro de dos años terminará el pía 
7.0 de su existanoia legal en aquel Es­
tado y  cada día parece menos probable 
la renovacióiv del permiso para conti­
nuar los sorteos.

La empresa trató de obtener una au 
torizicióü análoga dvd nufcvo Estado de 
North Dakota, pero la legislatura se 
negó á coaeodársela. Ua telegrama de 
Nueva Orleans dice que la compañía 
ha ofrecido á la Legislatura de Luisia- 
na, £i se le permite coalinuar loa sor­
teos como hasta U focha, pagar la deu­
da del Estado, importante hoy de diez 
á doce mllones de pesos. La compañía 
gsua actualmente 250,000 posos men­
suales ó más de tres millcne si año.

-Ha producido m is de 3 800 pesos 
U venta de los palcos y otras bcaliJa- 
dea del teatro Broadway, de Nueva 
York, para la reprosentación que hoy 
se da en él á bsucficio de la esposa de 
Mr. James G. Blaiae, li j o del Secreta­
rio de Estado. Es aquélla una joven 
actriz quo se halla separada de su ma« 
rido y muy escasa de recursos.

Una prolongada enfermedad la ha 
impedido volver á presentarso en l& es­
cena, como era su propósito después 
de abandonarla su marido. Es de supo­
ner ti disgusto con que elSssretario de 
Estado verá la publicidad dada á ios 
asuntos domésticos de su hijo, y  sobre 
todo la proyestá'ia función teatral, cu­
yo objeto caritativo no impedirá que 
muchos vean eu ella una censura para 
el acaudalado Mr. BUíqq y  su familia.

— Ei Ihrald  de Nueva York descri­
be la terrible situación en que están 
los indios do Millo Lacs. El gobierno 
americano no ha cumplido las condi­
ciones de su tratado con dichos indios. 
y  éstos se hallan desprovistos de todo 
recurso. El hambre y la miseria han 
causado ya sesenta vícíímás y hay cea 
tenares da enfermos sin medicinas ni 
alimeutos y destinados en su mayor 
parto á una muerte segura.

Londres, en Berlíu, que alli los con­
servadores votaron con los socialistas 
on las elecciones parciales para que no 
salgan los candidatos progr«>sÍ3tas.

— Mr. Rouvier, ministro de Hacien­
da de Francia, nedirá á la Cámara un 
empréstito de 700 millones do francos 
para hacer frente al déficit.

-Se ha prohibido la circulación en 
Alemania dei Volks Amcalt, periódico 
socialista de Cincinnati, Estados Uni­
dos.

Del día 21.
El Senado francés ha aprobado por 

178 votos contra 107 un proyecto do 
ley para quo sean juzgy.do.s por loa 
tribunales correccionales, y  no por el 
jurado, les periódicos que injurien á 
los funcionarios públicos.

-Los socialistas Gilleobergo, Scli- 
midt, Seyfert y Harm han sido elegi­
dos por los distritos de Muremburgo, 
Mittwtíid, Schueibsrg y  Elberfelíd, 
respectivamente.

La prensa liberal atribuye la derro­
ta de los conservadores á ios excesivos 
impuestos que pesan sobre las olases 
trabajadoras y ai araueol do aduanas 
que protege sólo á los propietarios do 
tierras.

Dice la Gaceta de Voss quo los can­
didatos socialistas han sido votados 
per muchos electoras que no son so­
cialistas.

Lia oleccícnes parciales so efectua­
rán en primero da Marzo.

— El corresponsal berlinés del T i- 
rnes, de Londres, dico quo la coalición 
conservadora-ministerial so h i  desva­
necido. Es probable que los socialis­
tas ganen todos loa distritos do Barlín, 
menos el paimero. Llama la atención 
el dato de que en los distritos mineros 
soa donde relativamonto hayan pro- 
gressdo menos socialistas. Sus gran­
des triunfos h iu  sido eu las ciuiades 
populosas y en loa distritos fabriles.

—El empréstito ruso ha sido cubier­
to en París siete veces.

—En las costas de China naufraga­
ron el 24 de Eoero 900 barcos pesca­
dores á causa del temporal.

Aduana de la Habana,

RBCAÜDACIÓN.
Pesos Cts

De l.°  á 25 de Febrero de
1889 ........................ 555.901 74

De 1.® á 25 de Febrero de
1890 ........................ 749.13G 86

M asen 1890.........  193.235 12
Habana, 25 de Febrero de 1890.
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C O R R E O  R X T R A lS r J E R O .

Por la vía do Tampa hsmos recibido 
periódicos de los Eítados Unidos, de 

:lj8 cuales tomamos estos teiegra- 
I mas:

Del día 20.

El día en que so firme un pacto de 
federación entre España y Portugal 
será el día de la reconquista de Qibral- 
tar, pues si so contase al otro lado de 
los Pirineos con una artillería como la 
de Francia, sería cuestión de algunos 
días, á lo más, el arrasar la plaza.

Telegrama.
Del Círculo de Hacendados hemos 

recibido el siguiente:
Nueva York, Pebrero 25 , 

áltis i i ‘ 40 .
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas polarización 96 á 3 1/4 

centavos, costo y flato.
Mercado Londre?,
Azúcares remolacha 88 análisis, á 

12-4 1/2.

España debe recobrar Gibraltar co­
mo Francia recuperó Calii?. No hay 
razón alguna para que logUtorra con­
tinúe detentando una parte de la patria 
española, y más cuando con eso tiendo 
á cerrar el camino da Marruecos, que 
geográfica y lógicamente debe llegar á 
pertenecer á Espafit».

CORREO DE LOS ESTADOS UNIDOS.

VARIEDADES.
A México.

Ante tu desarrollo y apogeo 
Patria, patria adorada.
El alma so estremece arrebatada 
En Ids trémulas alas del deseo,

Tüpresentees un libro dehojasdaloro 
Donde con ardimiento soberano 
Escribe en tu decoro 
La pluma incomparable del Progreso

Jorge respondió con tanta delica­
deza como Máximo.

— El mejor elogio que pued ohacer 
de Todj% es declarar que lo he que­
rido siempre como á un hermano. 
¡Es muy digno de ser amado!

¡Idéntica nobleza en Jorge y en 
Máximo! Sus corazones no estaban 
envenenados por la envidia. Creían 
lealmente que no eran correspondi­

dos en su amor, y se sacrificaban sin 
una queja, con sublime valor, no 
queriendo empañar ia felicidad de las 
mujeres á quienes amaban, y prefe­
rían guardar para si todas las amar­
guras.

En aquel momento vió Jorge los 
dos estuches abiertos sobre la mesa.

—¡Qué diamantes tan hermosos! 
exclamó.

Fernandez so acercó, y, viendo 
aquellas alhajas, no pudo contener 
uu movimiento de cólera.

—¿Dedónde ha venidoesto, hija mia?
Amalia contestó algo desconcertada.
—Es uu regalo de la señora de 

Ravageur.
—¿Pero no lo habrán aceptado?
—Yo la he dirigido uaa carta dán­

dole las gracias, balbuceó Lerude. 
Pero ya tintaremos de eso mas tardo, 
vecino.

Jorge se puso pálido y Máximo 
dijo:

—La señora de Ravageur es muy 
generosa.

Y, sintiaudo que las lagrimas se 
agolpaban á sus ojos salió de la estan­
cia, haciendo que Jorge le siguie.se. 
Lerude y Fernandez fueron detrás 
llenos do inquietud.

Larcher parmauecló con las dos 
jóvenes. Luciana y Amalia miraban 
con cierto enojo aquellos adornos 
de diamantes. Da pronto Larcher, lo 
que nadie hubiese podido creer, c o ­
menzó á llorar.

—¡Esto es más fuerte que yol ¡Me 
vence la emocióu! Preciso es que se­
pan ustedes, señoritas, toda la ver­
dad. Jorge y Máximo las adoran, po­
ro ocultan su amor, obadecíendo á 
un sentimiento de inaudita delica ­
deza.

Nueca York, Febrero i 8 .— El se­
ñor Oteiza y  Cortés no pudo compare­
cer hoy ante el comisario fsderal por 
hallarse indispuesto, y so acordó apla­
zar una vez más el examen de las 
pruebas documentales en que se basa 
ia demanda de extradición.

-—Dice el New York Times que la 
m ayoiíadela Comisión de medios y 
arbitrios de la Cámara no ha llegado 
todavía á ua acuerdo sobro la proyec­
tada reb.'ja en lo-< derechos del azúcar. 
Agrega que Mr. Blaino, prescindiendo 
de sus ideas proteccionistas, aonseja 
á la comisión dicha rebija fundándose 
en que «algunas naciones hispano­
americanas harían importantes conce­
siones arancelarias á los productos y 
artefactos do los Estados Unidos si és­
tos admitieran libremanta los azúcares 
crudos de aquellos países.»

— Una multitud compacta llenaba

Los socialistas B íbe ‘, Dralz y Metz- 
ger han sido elegidos miembros del 
Parlamento alemán por Hamburgo. 
Otro socialista, Voikmar, ha salido 
por Magieburgo. Otro, por el segun­
do distrito da Manich. Giro, por Mel- 
vane, Ssjouia. Otro, por Daczig. Otro, 
por Zwickau.

Ea Stra-ibargo ha salido un nacional 
liberal. En Nuremberg, el progresis­
ta Horr Hagor; en Msiniageu, otro.

En Bsrlin no lisn votado los aati- 
judios.

Cuando el príncipe de Bismark se 
presentó en el colegio, á votar, todos 
los electores se pusieron de pie, meaos 
un socialista. El príncipe dijo al 
echar su papeleta eu ia urna: «Creo 
que esta es ia última vez que voto.»

El presidenta dijo que deseaba que 
el canciller so consarvase fuerte por 
largos años. A esto replicó el prínci­
pe: «Ya tengo 75. A mi edad, cinco 
años 63 mucho tiemjio.»

Uarr Hichtor, el jefe progresista de­
rrotado un Berlín, ha triunfado eu 
Hageu.

Los socialistas han vencido en El- 
berí’sld, Barmea y Francfort. So es­
pera que ganan las eloccíunoa parcia- 
ie.s «D Sttetiu, Breslau y  Bremen.

Ea Worms han salido tres conser­
vadores; en Posen, dos polacos; en Co­
lonia y Tréveris , seis ultra mouta- 
no?.

El general conde de Moltke era can­
didato por el cuarto distrito de Ber­
lín.

Dice el corresponsal del Times, de

Ellas no respondiopon una palabra. 
Ambas cerraron cada cual su estuche 
y Luciana dijo:

—Soy de parecer que no llevemos 
más que flores en la cabeza.

—Tienes razón. N o hay coronas co ­
mo las doflores.

E inmediatamente salieron del 
cuarto, dejando á¡ Larcher encantado 
de su intervención. Subieron á las 
habitaciones de Luciana, donde so 
pretexto de arreglar los últimos de­
talles de su atav.o. permanecieron 
cerradas hasta la noche.
I  Los hombres comieron solos en 
medio del mayor -silencio. Todos pre­
sentían que algo grave se preparaba. 
El mismo Larcher á pesar de la 
satisfacción que le produjo el desdén 
de las muchachas por aquellassober- 
bias alhajas, no se atrevía á lanzar 
ninguno de sus chistes habituales.

Luciana y Amalia no quisieron ba­
jar hasta que los coches estuvieron 
preparados. Aparecieron sencilla­
mente vestidas de muselina blanca 
con guirnaldiá do rosas, llevando por 
toda alhaja una pulsera de plata. 
Al verlas exclam ó Lerude maquinal- 
raeate;

— Vacante en el Conservatorio do 
Música de esta capital una de Iss pla­
zas de alumnos cuya provisión corres­
ponde á )a Diputación Provincial me­
díante ejercieses de examen ajustados 
al reglamento que tiene fo.m&do sobre 
la materia y que sa promulgó eu los 
números dál Boletín correspon­
dientes á los días 20,22. 23 ,24 ,2 5 ,20 , 
27 y 28 do Mayo do 1888, dicho cuerpo 
lo anuncia al público con la adverten­
cia: P  Di que dicha plaza correspondo 
al primero de los cuatro turnos seña­
lados en el artículo 2® del expresado 
reglamento, y por consiguiente que 
habrá de proveerse en la niña menor 
de quince añas que carezca de toda no­
ción musical y más disposiciones pre­
sente para el estudio del arto, entro to­
das las jóvenes de esa edad que ocurran 
á aspirar á ella: y 2® que sa conceden 
ocho días á contar desdo el primero de 
la publicación del presente anuncio pa­
ra que las apirantes comparezcan en la 
Ssoretaría de dicha Corporación, Em­
pedrado 20, á deducir sus iasíancias 
que habrán do ajustarse en un todo al 
articulo 4® y primer extremo del quin­
to del mencionado reglamento.

— A la una y media de la tsrde del 
sábado último, so declaró un violento 
incendio ea los cañaverales del ingenio 
«Portugalete», propiedad del Excelen­
tísimo Sr. D. Manuel Calvo, quemán­
dose unís ochenta mil arrobas de caña 
parada. Fuerza de la Guardia Civil del 
puesto de San Jo&ó de las Lsjas, y em­
pleados de la finca, estuvieron traba­
jando con gran decisión hasta ia com­
pleta extinción del fuego.

— Ha sido admitida la renuncia pre­
sentada por D® Nicolasa Guzmán, dala 
escuela incompleta de los Palacios, y  se 
ha nombrado interinamenta para la 
misma, á D“ Concepción Pérez.

— El soldado licenciado de esto ejér­
cito Francisco Carbalíura Rodríguez, 
vecino que fue de esta ciudad, calle de 
la Misión n® 29, y  cuyo actual domici­
lio 86 ignora, se servirá presentarse en 
la Secretaría del Gobierno Militar de 
esta plazi, para enterarle de un asun­
to quo le interesa.

— Se han concedido beneficios á los 
Voluntarios D.JuanGarcía Cajaravido, 
D. J alian MartínezDíaz, D. Vicente Toy- 
mor Orjalea, D. Pablo Peña Castillo, 
D. José Regó y Regó, D. Romualdo Ci- 
fuente, D. Manuel González López, don 
José Antonio García Martínez, D. José 
Roque Blanco, D. Vicente Bouza Regó 
y D. Leonardo San Juan San Miguel.

— En 9 de Junio do 1888 se autorizó 
libreta de rebajado por el Gobierno 
Militar á favor del soldado dol batallón 
mixto de iegenieros, Juan Cochón Co- 
chóD, para que pudiera trabajar eu 
esta plaza, calle de San Ignacio n® 45, 
cuyo documento ha sufrido extravío.

Lo que se hace público para general 
conocimiento, ya que dicha libreta que­
da nula y  sin valor, de cuya circuns­
tancia se ha dado cuenta á las autori­
dades correspondientes.

— Han sido nombr&dos Catedrádicos 
honorarios do la Facultad de Filosofía 
y Letras, los señores doctores Dihigo y 
Mestre, Araga, Muñoz y Frías y P é­
rez.

—¿Y los diamantea?
Luciana respondió coa dignidad 

suprema;
—¿No nos han enseñado ustedes á 

despreciar las alhajas?
y  sin dar otra explicación se diri­

gió con Amalia hacia uno de los co­
ches'

—¡Jorge! ¡Máximo I gritó Fernan­
dez desdo lejos, ¿quieren ustedes ser­
vir de caballeros á esas señoritas?

E hizo que los dos tomasen asien­
to junto á Luciana y Amalia, sin que

Lerude tratase do oponer la menor 
resistencia; antes al contrario, dijo:

—Dajo á usted ladirección de todo.
Fernandez hizo subir á L irch er  en 

el segundo coche, y, ocupando un 
asiento al lado do Lorude, respondió;

—Si, vecino, permítame usted que 
lo dirija todo hoy. I lice  dos meses 
que vengo siguiendo ciegamente su 
voluntad,- ahora me ha llegado la vez.

Eu el coche ocupado por Luciana, 
Amalia, Jorge y Máximo, no se pro­
nunció ni uaa sola palabra; cada 
cual se absorbía eu sus meditaciones. 
Poco antes de media noche llegaban 
los coches á la entrada do la calle de 
Prony, hallándose de pronto ilumina­
dos como en pleno dia. Luciana y 
Amalia pudieroa ver á su derecha el 
hotel de ios R ivagoar resplaudeclen- 
tede luz, coa sus iioeas arquitectóni­
cas orladas de g is y i dos globos 
eléctricos colocados delante de la 
puerta, mientras que el parque M on- 
ceau se extendía á su izquierda algo 
sombrío, apacible y harm ónico, de­
jando ver por entre ol ramaje de los 
árboles inmensos girones da cielo 
azul. El contraste era demasiado vio- 
lentoparaquo.todos no se sintiesen im 
presionados por él. De un lado, ia 
vida resplandeciente, la riqueza; de 
otro la vida dulce y tranquila¿En cuál 
de ellos estaría la felicidad?

Catalina quiso que este baile fuese 
soberbio. ¿No era preciso deslumbrar 
á Luciana y Amalii, y sobro todo á 
Lerude y Fariiaiidez? Tenía Invitado 
á todo París. Da setecientas á o ch o - 
cient-as personas penetraban en el 
hotel. Cacalina invitó á todos los am i­
gos do Lerude para que el gran es­
cultor no se hallase desairado. Lu­
ciano y Tony se mostraban por todas

J
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partes, radiantes de felicidad, cre ­
yendo pró.xima su dicha, y prestaban 
atención á cada nombro que anuncia­
ba un criado. Ravageur aguardaba 
muy nervioso, el momento que hacia 
dos meses venia retrasando por todos 
ios medios posibles. Catalina estaba 
tranquila. Cuando dieron las doce di­
jo  ásu marido;

—Es la hora de que vengan.
—¡Ah! ¿Van á llegar?
Al proauQciar estas palabras el sa­

lón se quedó á obscuras.
Ravageur hizo instalar para este 

baile lo que á la sazón era una nove­
dad, globos eléctricos en todas las 
piezas de recepción, y la lámpara si­
tuada, en el salón principal acababa 
de apagarse. Esto no duró más quo 
un segundo; ia lámpara ardió do n ue­
vo, volviendo á esparcir su viva cla­
ridad. Ravageur estaba tem bloroso, 
y su mujer le dijo;

—Ten cuidado, estás muy pálido.
En aquel mismo instante la voz del 

criado anunció:
—El señor y  ia señorita de Lerude.
—El señor y la señorita da Fer­

nandez.
Ravageur so puso todavía más pá­

lido. A la entrada del sa lónsopresen - 
taroD el escultor, Fernandez y las 
dos jóvenes: Luciano y Tony los 
acompañaban. Larcher, Máximo y 
Jorge venían ua poco detrás. Rava­
geur temblaba cada vez más, y á la 
luz del globo eléctrico, semejante al 
resplandor déla  luna, tenia algo de 
lúgubre y espantoso. Catalina asus­
tada de verlo asi no hallaba palabras 
con que reanimar su valor.

Di repente se oyó un grito de os-

h
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Ayuntamiento de Madrid



Por 1,008 id. de sol a $l 
Por 6 entradas de som-

1.ÜL8 ..
bra que vendió la se- 
Dorlia Bultrapo........ 5 30

Por efectivo recojidj en
las laqulUavS de las 
pnerias después de la 
función.................... 87 70

Por sobreprecios oblo-
nidos en la venta de 
localidades................ 10 G3 45 ..

Por donativos hechas
por varias personas. 79 80 270 ..

Ti.itsl...... 127 50 5.292 70

ORO. B'LLETES

Pesos. Cs Pí-SO?. Cs
Por íf-astoa babldos se 913 63güo relacido............
Por efectivo entresrado

111 60
k la Sociedad Co'al 
Montañesa por el au- 
xi'lo praftado.......... 500 ..

Gastos......... m  60 1,413 6B
- * i»  U«3 Íiíi
^oco eléctrico.

Al día siguiente salí do aquel ca ­
serío para esto pueblo, passndo por 
los ingenios Fiorentins, Jasfre 7  
Socorro. Los dos primeros sen peque­
ñas, percf bonitas fincas, y molían con 
bastante regularidad. El Socorro es 
una de las mejores flecas de estos con­
tornos, con máquinas para moler y re­
moler y  con aparato completo; y su 
dueño, el emprendedor Sr. Conde de 
Ibáñez, ha ofrecido á sus múltiples co­
lonos que muelen en esa Auca, dotarla 
para'la zafra Teñidora del sistema di- 
fosÍTO sí como espera le da buen re­
sultado en San Joaquín y Montaña 
donde lo ha establecido este año. Si 
llega el Sr. Ibáñez á ver realizados sus 
deseos, será á no dadalro una nuera era

Estas son las palabras del colega :
«  Al fio 88 ha consumado una gran 

jnjusútíii que ruinara los deracUos deí 
Cuerpo Electoral perjudicando en alio 
grado á nuestro partido, á la par que 
faTorece Jos da la agrupación autono­
mista, que tanto on el censo da Reme­
dios como en el de Santa Clara ha co­
metido las más escandalosas infraccio­
nes, llegando ai extremo , punible y 
bochornoso , de excluir de las listas 
electorales indmduos cuya inclusión 
38 había dispuesto por la Ex-^ma. Au­
diencia Territorial; verificándose ade­
más otras infracciones de ley cuya im­
portancia y  trascendencia se puso de 
manifiesto oportanamente en estas co ­
lumnas.

Eavanecidos nuestros adversarios

B A .L A .N C E

ORO. BILLETES
Pesos. Cs. Pesos. Cs

mporta lo recaudado.. 
Idem los gastos.

Sâ do.

127 50 
n i óo

5.292 70 
1.413 6í

15 90 3.879 07
S. E. ú 0.-Ht.baua 7  Fnnro 31 de 1890.— 

La Condesa de Casa Bayona.—Dolores 
Roldán de Bomingxtez.

(Continuará.)

K ^ O T IO IA S  3DE3 B O X - IC lA .

Un individuo blanco participó al c.=í « 
lador del barrio de Santa Ciara, que

1 0  P E S O S
DO Bienio, casimir

lasa  para, se re g iia  
d C x x r ^ a l l  

I s q n lia  á üoiopoMela.
L A  P A L M A .

S5$5IIS

lo qua 
ciodas touas

rado también con eJ uso de 
prueba que es un regalador délas 
del estCmago y  loa intestinos.

La Magnesia no sOlo se combina con los Acidos 
del estomago sino con el ácido úrico, que bajo la 
forma de arenillas ó piedras se acninufa en la ts-  
giga; así es que tiena la Magnesia la cualidad pre­
ciosa decombatír el mxi depíudra. Li>s persocia° 
predispues as al reumatismo y lagoia experimen­
tan cou ei uso conünuado de la Magnesia, verda­
dera mejoría en sus enfermedadee, pues tiene este 
precioso medicamento una acciCn descbsirnyento 
y  modíJicadora en general

M A G N E S I A
BEL

Da. GOl^ZALEZ
Se prepara  gr vende en todas oan- 
tidades en la

BOTICA ie S. JOSÉ
86IS-I

j y , uia m?iD luiuurutuu*. u-i. aiuü onaiizaiia yoi vi
acreditado químico Sr. ZARDOYA, de cuyo certífi ado de anflllsis que obra en nuestro poder y tenemos
a dispoaioifiu del público, extractamos las siguientes conclusiones-

•Tratada, p or  los reactivos, no se ha encontrado mesóla 
marffor^yia, ni sales metálicas ó alcalinas, á ex 
(sal común) necesaria para su conservación......

a encontrado mesóla alguna de grasas inferiores, ni 
, á excepción de la pequeña cantidad de cloruro sódico

*. íi^ o  lo expuesto se deduce que la manteca sometida al andlisU, es una manteca consii-
completamente pura, presea ó de reciente 

o:^racción, reuniendo tedies las condiciones nutritivas e hígiénica.t para ser considerada como de
vende únicamente por

J. RXJIZ T  O O M R A m A .-
C alís de SAlSr la iffA O IO  K" 9 4 ,

S E I J O  H E R M A N O S
COSECHEROS DE VINOS EN OSEENSE.

Importador&s de vinos y  productos gallegos.

Lacones, Jamones, Pellejos, Castañas y Aguarieale ñe Uya.
Vinos bodpga Sa?í Lázaro y Losada Valdeorras 

CHAMPION DE LOS VINOS DEL MUNDO.

O F I C I O S  1 3 . - 3644 7p 
F8l

jo y e n a , lu eD ies , n a n o s . K íio jen a  y üüjetQS U hmM
DE J. BORBOLLA Y  COMPAÑÍA

lü ltim a  expresión de la  modal Joyas de oro oon piedras flna- 
acaUadas de rec ib ir de F a ris . Es el surtido más eempieto y  más 
bonito que de muchos años acá ba venido á  la  SJabaaa. BriUantes 
rubíes, esmeraldas, záfiros, perlas y  otras piedras finas, suoltas y  en- 
garzad:<.s en prendedores, pulseras, sortijas, dormüona¡p, aifilerea v 
otras m il joyas  de capriebo.

Oran surtido de muebles de lujo y  corrientes, nuevos y  de uso á 
precios en extremo reducidos. Espejos de gran tamaño, lám paras 'de 
cristal y  de metal ri.e3cld una basta doce luces, preciosos juegos de cris­
ta l y  de porcelana para tocador y  lavabo, y  otros objetos de utiUdad,

F íanos de Plog-e], de Boisselot, Bornareggl, Otto, K einard  y  M a­
seras y  otros fabricantes de reputación universal, completamente 
nuevos y- de poco uso.

Gran curtido de fornituras para relo jeros y  plateroa.
Compramos oro, plata, brillantes y  otras piedras finas, muebles y  

pianos. 9o:n T

B S  A L .a U I L i L H ' F I A N O s !
Teléfono 298.-A¿»artado 457,-Telégrafo: Borbolla.

.«.I
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O A C E T I L L A S .
La Moda Cdbana.—  Mañana, miér­

coles, 8tTá repartido á nuestros susari* 
teres ol número correspondiente si ac­
tual Febrero de la citada rerista de la 
moda con que los obsequia mensual- 
mente la empresa de La Unión Cons­
titucional.

¡Según nuestras amables favorecedo­
ras podrán ver muy pronto, el citado 
núm -ro de La M oia  Cubana en nada 
desmerecerá de tos anteriores por la 
variedad y U elegancia de sus figuri­
nes, que además do ser siempre la úl­
tima expresión de U moda, tiene U 
inapreciable veutaja para las cubanas 
de ser hechos expresamente para esta 
país, y por el interés y la amenidad de 
su t 'x to  tan íntel’geDtementd organi­
zado por un escrit r de tanta y tan re- 
con'cida competencia como D. Ense­
bio Blasco, nuestro corresponsal en 
París.

Lacoupa^ía M&uoe.-Dijimos á nues­
tros lectoras, C'imemando una gacetilla 
de El Pata, que no debía haber noticia 
alguni ofic al respecto á la llegada pa­
ra el tottr.> deT.cón de la comp:'ñíade 
ópera fnnc6»a dir’g'da por el nctabU 
barítono S M ' u g ^ ,  cuya llegada daba 
por c ss 8‘ g ira  d cüo colega.

Hacién'l'i?e cargo de nuestra citada 
réplica, E. Pais rectifica hoy en estos 
té minos:

€\j«strcs cohg^a del Diario y de 
L a Unión copian o se refieren á nues­
tra gaci-tilla, aquella en que dijimos 
que tí»n riímo« î pep/».

0^ ‘iiálmcntQ podemos asegurar que 
se h (ü outab niio pr<>posic'OQ08  eutre la 
Emprest doT -có - y  Mr. Mnugé, direc 
tor de la c-.-mp^ñía de ópera francesa 
que actuxim^nie se halla eu Nueva O - 
léaos.

Todavía, pue', mientris do quede ce 
rrsdo f l  cont-ato eutre ambas paites, 
no se Sebe si vendrá ó no la compa­
ñía; aunque nos infunden dudas las 
pretensiones exageradas del barítono 
francés.

La Empro^a quiere, á todo trance, 
demostrar al público su buen deseo dt* 
traer á la Habana grandes espectácu­
los, y tiene eu cartera muchos proyec­
tos, que se realiza'*án sin duda.

P.-r lo pronto, &hí va el elenco de Ib 
compañía francesa de Mr. Maugé, que 
tomamos de uu diario neorlai és:

Primeros tmores, Mr. Ai'mandMaiy 
y M''. Guille.

2 . ® t-m r, Mr. NoéCadeau.
3. ® id‘'m, Mr. Butal.
Tipies, Mme. D■‘urisc,soprano; Mme. 

B retta y B my, mezzo-soprano; Mme. 
Valgaliar, dug^zoo ; Mme. Sacarean, 
2.*̂  dngsE'n; Mme LiviiígtoD, contral­
to; M ne. de Voltry, duegoe.

Barítonos, Mr. Maugé y Mr. Saca 
reau.

Bajos, Mr. D -bory Mr. Gecffray.
28 corisUs de ambos sexos, 16 múñ­

eos y gran cuerpo do baile.
Eutre las obras que se anuneian 

figuran dos de alta novedHd h >y oo 
París, que son Le Cid y  l e  Roy d'Is.»

Suda de lamentarse que nu v niera 
la citada compañía, á fia de poder glo­
riarnos de h<iber contido en esta tem­
porada de invierno c)o un espectáculo 
siquiera propio de nuestra sociedad mas 
selecta.

Los Minstrbl .̂— SfgÚQ se nos partí 
cipa por Ja empresa de U-s señores Po 
lou y C.®, muñana, miércoles, debuta^ 
rán  estos ariLtas en el teatro de Ta­
cón.

La citeda empresa ha recibido un te- 
legi'ama en el que se le manifiesta que 
putd) annn<iir función para esa noche, 
pues los minstrels Hmericanes estarán 
aquí, á más tardar, mañana en las pri- 
mí-rss horas del dís.

P o o s  díis dü.'-qués, 6 sea en los pri­
meras del proxim» M pzo, 63 do espe­
rar que llegue el cuadro concertista d< 
los boim m oi Joráu y la Sta. Luzón.

Tbatro At.disd — Los carteles de 
ese te t(*> an jucian param ñaña, miér­
coles, uua iütires.iute fiiuci n á b ne 
ficij dd la prim ira liplo señara doáa 
CoQC‘'pciou Valero.

Lic;t>>d> artisti, al anunciar su 
primt-r beueíic o al públ o  habanero 
le dirige las s guíente, fraao?»:

«E'Ure los humildes triunfoi que h 
aiciiiziioen  mi vidi artística, los que 
mas 6u B-<t n\i tiene mi alma son 1 s 
que m ha dt-tpansado el culto y  beué- 
vol > 1 úbiic > hab-iQero.

«Ert esta hermosa tierra á taotA' 
leguas de m< querido p*ls natal, se 
agradecen mas h ndiimeQt'r las canñ> -  
sas deferoucias y se escuchan más dele - 
tos mente los aplausos.

«Yo h ) pisado aquí sendas de fiaros 
sin que b^ya tropezado mi pie contra 
un solo ab oj ; el público galante me 
brindó geoerusamenCd su amistad y tn 
protec ción en la primera noche que nos 
conocimos.

«B ta espontaneidad oa lademostra- 
ciÓQ de su afecto y ia onciencia de 
mis escasjs méritos me obligan por el 
más íiLo ( xtrem '.

4 Al dedicar hoy mi función de gra­
cia al bondadoso rúblicu de esta pobla­
ción le rindo pi.biísimo tributo que no 
está la á altura del que ansia prestarle 
mi agradecido cori>zóa ni mucho menos 
del que él se merece por sus infijíUs 
beniades para conmigo.^^Conjepción 
Ya ero  >

He aquí ahora el exoogldo progra­
ma:

La precios^ zarzuela en tres actos. 
Las hijas de Eva, con el siguiente re­
parto,

Esperanza, señora Valero.— 
lla, sfcñoiitaRusquella.— Lasorda, se­
ñorita Campiní.— Avendaño. señor 
V. ziuóz. — L pe, señor Massanet. 
—̂ El Cjndi, 8*ñor C istfo.— vente­
ro, señ-.-r Bachiller.— i)íw  Juan, se­
ñor Re) es.

Aria del miserere de la ópera El 
Trovaior, p jr  la señora Valero, señor 
Mdssanet y coro de caballeros.

A jto tercero de Campanone, por la 
señora Valero, Sfñorita Amalia Rodrí­
guez y señores Massanet, Vázquez, 
Bachiller, Castro y Sierra.

La función será corrida.

Marianao.—Un distinguido amigo 
residente ea dicho poblado nos favore­
ce con h s  siguientes liosas:

«La próxima temporada veraniega 
en Marianao será, dada la animación 
que para ella reina desde ahora entre 
las ídmilias de la capital, magnifics, 
sin duda algune.

Y en verdad que este alegre pueblo 
reúne condiciones, el mitológicas tales 
que lo hacen eutrar de lleno en el re 
ducido cuadro de Us p>icas localidades 
que la Higiene g e n ia l  señala cem 
favorables para la oourervación de la 
salud, el mas hermoso de Io3 bienes 
hum-Dos, y la reparación de las fuer­
zas perdidas p .r ol contínuo trabajo de 
uuditr^s órganos.

L i población está situada sobre una 
enorme roca caliza, muy porosa, duud»-
0 0  puede, por consiguiente, retenerae 
el agua mucho tiempo, sino que este 
líqui do filtra pronto y profundamente 
dejando el pavimento seco y frío.

El aire que b ña nuo tros pulmonrs 
y le suministra la suficiente energía 
para dar cilor á todo el cuerpo, viene 
del ra*r, pásenlo ademis sobre un va 
lie de rica vegotación, donde se reíros 
ca y humedece de manera ventajusa- 
R.qUfZi eu oxigeuo, eu ozono y  hasta 
eu ludo: he hi ias magnificas cU' lida. 
Íes de la atmósferadd pueblodei Poii 
to, que, }o r  otro Ldo, e:ita suficunU- 
ueute apartado de la capital para uc 

recibir las ddet u*esas emanacionas de 
este p'.pul jsü ceuiru, foco de proQuetui 
duñiaos.

E> agu'i profus^m ote aereada cu el 
m-inautiai mismj, po¡:ée una tan just- 
proporcij/ü cutre tas s.-les minerales y 
1. s gi'.es que ia enriquecen, que puede 
s>u vacilad >u, c docurse eutre las pn 
meras sguis potables del muni'.'.

E 1 la autaatidad estamos haciendo 
un análisis de ella, asi Cvmo del buetu 
de 1« p blauiOu qiejUilificara todas es 
tas cí-üclu-co es sati fictonam ote.

FaitabK a Mu ií-na , p ra m yo.* co 
m didid de sus hue-'pedes Verúnugo 
■lu mercaJja iomod-iuu. Poro hoy 
í-lizmdut) ei'i uecu'idad i>o ;x a u .  
Teuemus, prciXtmo á tero i ar uuo qu 
será espiéudid > y qu i se d bo á la u 
CHÜgeute y rfí:az gbSiiou del O gm» se 
ñ p Alcalde del término, D. Autoniu 
Fdinádudez, y á la ro -peración valI(> î« 
-ima el Sr. JaezMauid al, ü. Feli e 
Sánchez Rom eioy de algún s de ios 
Cm cejalesdd Municipio, Oí rnos, p i 
f.-mperamento y lor educsciou, 
migos do exhibir ^tTsun Iidades; psr< 
cuanio éstüs por ^usv)ltud(sy su bufu 
ju c o, llegan á lec d gnus del Un au- 
ai'do aprecio ptpol r, u > p o 'eoos  ca-
1 ar. 1 1 cr. etn<s qi e d ba ( a 1 ile ; v 
K r  o d> sde e^iis o m a eu\i mo 
ID e '' mo ite un xpr alvo * ■ 1 uso.-« > 1

Sr. D. Anttn o Foináod.z ai n corrun- 
1o el riofgo de iestimai* eu caracteris 
tica modestia.

Las comunicaciones con la Habam 
S >n en Marianao fáciles; pues hay tre 
oes desde Iss cinco do la mañana hasL 
las doce y media de la noche. Y  poi 
más que suele oírse á algunas p irsouas 
que os caro el pasaje, esta carestía, si 
la hay, que yo no la veo (30 centavos 
billetes once ki ómetios eu cuche de 3® 
y 45 en i®) esta ampliamente recom 
oensadapjpla buena administración 
de la empresa ferrocarrilera de la lo­
calidad.

Precisión en la salida de los trenes, 
coches amplios y cómodos, servici" 
cumplido y minucioso, vía muy atendi- 
la V sin peligro alguno.

Talos son l&s apieciables cualidades 
de las comanicaciones con la capi­
tal

Los veinte y cinco minutos que dura 
el viaje so pa^au en los coches del fe- 
iTOcaiT.l de Marianao tm  agradablc- 
m fD te  como eu un salón ro loado de 
am'gos y amigas.

P ír  fin d • valor inmerso á la r<̂ si 
leucia eu Marianao durante los vera 
nos ios esplécdiJüs baños de bu pinto­
resca playa.

A^U'-l C“Otro balneario, hoy en mi 
nos de , ersou&s entendí las, esta á 1 
n*̂ j >r altara para salisfaoei' todos lo 

gost js.
L i bondad de In playa de Mariau>i 

es dem.3Í4'io conocida para que no.'iu 
iivs nos dt t-iiuamos en este p%riiculd;, 
por iná-s que mucho en ello pucli i'o dv
cir-íe.

Por todas las r :z “ues apuntadas M i 
i’iiu iu  se ve anualmeate luvadiiio p i 
im illas da U capital y dei 
Y DO 8 0  diga qu ; ‘oa la muda con .-ua 
exigencias quien impuisH tan em>rmt 
masa tiumaoa hacía rst̂  ̂ fuieb'':; es el 
lustuilode la propi 1 c». uservat ióü y • 
cüDs j > sabio de l O**''! "S niól.cus ra: 
-¡m n nttís. — Si've/io.p

Vahieoades. —Progr.m i de m n n 
m érClJlê :

A las ocho. e<%ti'eno en e.-ta t>;cüpo 
rada de ia pt:roiia bufa iiiuiada Lu 
Tramata.

A las nueve, la zarzuela en un bcio 
Biiena voz

A laa diez, la obra bufa Los t' es fa ­
cas.

El viernes debut de la primera tir. e 
Ciiman Raíz

¿Vamos i  ver. . . ? —¿Qué haría el se­
ñor R.di'igui'Z Btustasi recibiera una 
sai ti del tauor siguiente, contenida en 
un linio plieg)d0  papel y escrita con 
una letra de mujer de las que escriben 
bien por todos conceptos.. . . ?

«S i*. G cstiUerode L a Unión Cons-
TITOOIONAL.

Presente.
Mi buen aro*go:
Tú eres gñaute, complaciente y de 

licido, y por todos est-.s méritos me 
atrevo á d.rigirme á tí, mi.lestaudo tu 
atención.

Yodesro, mi distinguido amigo, que 
tú p >r el periódico le pidas á nuestra 
dignu Gobern' dor, el señor Rodríguez 
Bitieta que permita á las Sociedades 
d. r̂ su úbimo b.iie de mascaras el do- 
zaiog ’ 2 de Marzu.

P ii io como tú sabes hsceiloy fspe- 
ro quH mis deseos se cumpUu. Te an­
ticipo lis  gracias y quedo lom 'smo que 
mis am'gus, á tos órieces.--M ercedes.

Si ol señor Rodi iguez B itista es tan 
amable que ee sirve contentar á la ci­
tada pregunta, tendré el mayor placer 
en trasladar esa contestación á mi ado­
rable comoniciate.

Sociedad Odontul q ic a  — C >mplace 
mos al señor Setii eu n ou e  dicha Socio 
dad publicando lo siguiente;

«Siendo el inglés uu idioma necesa- 
'do, y considerado como una asignati -  
ra de la enseñanza dental, acordó esta 
Sociedad establecer desde 1® de Marzo 
una clase nocturna y gratuita para to­
dos los Pi'ofesores y estudiantes de Ci- 
rujía Dental que quieran utilizarla.

A cargo de uu comptt‘iute profesor, 
y con todo el oiden y formalidad re­
queridos, tendrán lugar en casa del 
señar Rojas, donde podran hasta fin dr 
este mos los que lo deseen, adquirir los 
demás informes que quieran.»

La América. — Continúin estos vas­
tos, elegantes y bien surtidos almace­
nes de joyería, muebles, pianos, r t l j -  
jarid y (bj 'tis do novedad, estableci­
dos en la o -lie de Gompostela númer s 
54. 56 y 60, entre las de Obrupía y 
Lamparilla, constantemente favoreci­
dos por gran número de distinguidas 
personas, que acuden allí en buset de 
primorosas y ricas prendas, de magní­
ficos muebles y  de otros varios objetos 
todos de última moda y del más exqui­
sito gusto, los cuales realizan á precios 
notablemente módicos ios Sres. Bor- 
bullí y C®.

Véaiie el anuncio de tan acreditada 
casa eu la correspondiente sección do 
este periódico.

La Melancolía — El Sr. D. Fernan­
do Mii-iit, uu planista notable y uu dis­
tinguí ;o compositur, acaba de dar á la 
publicidad uu vals para piano, que sr- 
rá sin duda, muy bonito, cunel me an 
cóUco titulo C'tadu.

L'-j a memo editado por don Ansel­
mo Lóp z, en su Hcreditadu a)m\-.én 
musicril (Obrapí 23) hxLnrán ios bfí- 
cionados < jemplar -s á la v^nta.

Medida acertadísima.— V arios gc- 
bieruos de distiutus p í¿es americanos 
han resuelto adoptar ciertos medicr.- 
ment'is p<ra uso de los hospitales de 
esertf liosos, linfáticos, i^némico- ,̂ ra- 
quític s, y tíiic ;s, en vii tud d«l m^^a- 
vilosu resultado obtenido en muchos 
h spitales de Europa c('D un cierto es 
pecifico que h^ hecho uoa v«rd-id>. ra 
rtvolución eu el vi> ]o mundo.

El cierto especifico no es • tra cusa 
que la Crema de Malta de Oppenhei-

mar que viene resucitando muertes, 
podemos decirlo av«i, pues curar á un 
tísico es un milagro tan sorprendente 
como el de Jesús resuoitanio á Lázaro.

L OSmóiloos del mondoentero recomlen- 
d< n la Orem a Sim ón contra todaA 

'as afftcclonea de la pie . Sus pfiRtos í?on 
maravillosos para pro’eper lasminoí y la 

âra contra el so), e frío 6 la brisa 'le' 
ma'’ .— 'f-Bcinfl^se de las fi’sitleaeiones.— 
Hx'glr la marca de J. SIMON. 33, rve de 
Provence. París.—Devenía en todasla bue- 
naj perfumerías, faimacias y soderlas.

Servicio de la Plaza. — He aquí el
dispuesto para ol día 26 de Febrero:
Jefe de día.— El Tenirnto Corcnsl del 

ler. Batallón Ligeros Voluntarios, don 
J -sé de la Puente.

Visita de Hospital y  Provisioneo.— 
10.® Batallón ArtUleria PLza, 2.® Ca­
pitán.

Capitanía General y Parada.— ler. 
Batallón de L'geros Volunt-rios.

Hospital Militar,—  Batallón Cazado­
res de S. QuinllD.

Batería de la Reina.— Artillería de 
ifijército.

Ayudante de guardia en el Gobierno 
vlilitar.— fll 2 ' de la plaza D. Antonio 
Ferrando.

inidgiii&ria en Idem. —'El 2® de la 
tnisiaa, D. Cesáreo Rapado.

Médico para DMivisiones.— El de 
U Guardia Civil, D. José Clairac.

Reconocimiento del piens^i.— Caba 
Hería de P.zarro.

Guardia en d  Cantillo del Príncipe.— 
Batallón Cnzadores de Bullón.

Es {K;pia.—Eí Coronel iSi^rgento Ma- 
y't’*, Alfredo Casella.

£
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Joyeros Im poriadores.
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TEATRO DE TACO"'̂ .—Debut de los MIds- 
rots Nurie Americanos. Función corrida.

TB.ATR'̂  OS ALBISU.—Compañía do Zai- 
/-ae'a.—Fundón orrlda,

A b •neflclo de la primera tiple Sra. d'̂ ña 
'^moeoctón Val ro, pon'óQdoso en epcpna 
«Las H'Jas de Eva> y el 3er. acto de Cam- 
panone.»

TEATRO DE VARIEDADADES.—Compsfila 
Bula.—Punción pur <andas.

A las 8.~cLa Tp3v'ata.»
A las 9.—«Buena voz »
A las 10.- «L s tres tacos.>

Crónica Religiosa.
DIA 26

El Circular '•sta en el err».
(TAm 'ora) San Tarnsio obispo, y el bea­

to Sebattlá í d-í Apnr'clo.
San T'rasio, ubis’O, en Constantinop’a, 

tniJírne en piedad v d jot-ina, cu.l esc 1- 
b'ó una ca'ta a P.vpa A'l l̂afO I, en defen­
sa de l'is samas l-udgenés. Mnrió e t̂e s n- 
to colmad'' de méritos el día27 de Febrero 
del año SOS.

Fiestas el Jueves.
Misas solem'>AA:.en la Caled rM. Ia de 

UBíi’BsR, en Belén la mira tel Sacramento 
ant»da a 'at uoho y rezada de dees, en a 

demás Itr es a«la« do 0 j8 ” íehre.

Anuncios varios
DEBI! IDAIIFfj, DEP'OKMI'AÜIS

T  DEFICIENCIAS.

A n im a s 10 5 , H abana
Antonio Gallerjos

O r t o p é d ic o  M e c á n i c o .
Inventor y conítruct >r de piernas art'fl- 

d -̂les y toda clase do apara'os o- topédicus 
taracú’’ r y disimular lm,/erfscctnDes de 
c i'T'po h'.imíino. 3oS*-15p-F' 2̂

F E H D I D A . .
En un roche de piszR. qne se tomó en la*ralle de T.-mparilU número'i, Loiii» do Víveres, A la iuillo de Suaiez-squina A Gloría, 3 lî m quedado olvidxdss Ixs 

fr»<-r’0 '*e«'lp hdlftpR piímer.ia 305, 1332, 2705, 3056,4716. 5042. 6428, 6430, 7033, 8088, 9663.10344, uiicusrto ae billete d« ea la uuo ue ési os DÚmerni.; adt más Ifí i>esos del núm. 7117, uu j>e-o del ndinero 1 y -'>0 p,8<rt e ii frui'Cloues pequeñas d ‘ varIo>i udnu-ros qu- no se mendouan.I.H pi'r-oiia qu lüshwya hallado puede devolverlos tn la calle de xixrezDilmerov’. óeu laSícretaria del Outro de Detallistas, donilu Be’á gratlílcad»; advir tiendo que Se han tomado las medidas iiecesHnas para qne nu sean satMuchos en caso de salir premiado:!.
'BI-4ap-F¿5

SiHfláGOAUMiHY
Cocstruccioiies \ repara- 

cio es de casas.
f'iíp dó! % n msj flfs

T R O C A  D E  n o  81.
__________^Gj-tpEXTHiYfADO

DE M ARIANAO A  LA HABANA.
Una cartera *. »nt“nlendo do ¡ument is pt-i- 

V d..s, 09863 de farrrocArriles americanos 
& iSí J. M. R.

e  d « r A  u n a  b u e n a  grrat’ f i í a e i ó n  al q u e  la  
e n t r e g u e  u b r a p la  25, d í r i i í T í  • ft L o u is  V .  
P a  é .  3660 2a !'-F 23

BETHATi'S
del E x e m o . S r . D . M a n u e l S a la m a n c a  y  

N e g r e t a , esmeradamente litografiad" por «1 reiu- 
tadoartiíta 3r. Torrieuti’. impreso & cuatro tintes sobre 
exceleufa paoel. Se vende ea la Litogo fla dt-1 Comer­
cio, Ssn RafaeMí y en Iss pilncipnles librerías de ei'ta 
ciudad, á 50 centavos billetes o 2 0  centavos oro el ejem­
plar.

En las compras al i>or mayor se hacen Imriortantes 
rebajas. 3640-8p-F 2L

PIDA. EL PUBLICO
inteligente los populares cigarros

acreditada fabrica

U  AFRIGINl.
Es un cigarro número 1,

2 A .lS r J .A .  T 'S .  
ESQUINA A BELASCOAIN.

TELEFONO i EOSHA.BA.2Sr A- 3531
Itn

a
o  J H I M

DE J oaquín  B ueno y  C “
M A X . A Q A .

Recomendamos & los consumidores de es­
te excelente y acreditado licor, coufrouten 
sn legitimidad en lo blanco y transparente 
leí liquide y en la tapa que contiene el 
nombre de los fabricantes. El falsificado se 
espende en botellas lejltimas compradas pa­
ra la falsificación y se distingue por el co­
lor verdoso ó amarillento del licor.

U n icos  im portadores
8AN ROMAN T COUP.-OFICIOS 8 3 .

U 15-P -U 9

JUNTA DE U  DEUDA
Necesitando UTia fuerte cantidad en tftu- 

los de la Deuda, comproBonos y Billetes del Tesoro, Créditos, y deCortes de Cuentas Residuos
en todas cantidades.

A sim ism o com pro Abonarés be Co­
misión Activa y Cuadro de P.esmplazo.--
■vERTIPICADns DE TELÉGRAFOS. — ABONARÉS 
DEL Ejército.—CRUCES y Montepíos.

M IS P A a o S  A I .  CO N TAD O .
BIRIJIRSB EN ESTA CAPITAL k

JOSELACRETYM ORLOT.
Babasa 95— Apartado I T E -T e íta  272.

U«BLE T  TRLÉGRAFOÍ-La CRET. HABANA

j. ausuuBM lili Mim
MODISTA I COBSEIM

Preciosos y elegantes trajes se confec­
cionan con arreglo Alas últimas moda;.
Especialidad en trajee de desposadas, 
bailes V teatioe, luto y de viajes con la 
mayor brevedad; se reciben encargos pa­
ra el Interior; todo á precio sumamente 
módico.

En el mismo hay para bq Testa magni- 
Seos camisones.

s o X o ,  e - 4 .
3538 r

REJL.ÜJ JtüJFliA

«D

O

SS»
PBS
CJ3

«3
na

En este establoolmionto se hacen toda clase de com 
xtslcioaes en cnalquiera clase de relojes, por deteriora 
ios qne estoe estén, ó precios numamente baratísimos 
asegurándose su buen andar por un año. También á los 
de llave se les pone de Remontoir igual á la muestra 
sin qne la máquina pueda snMr ningún desperfecto su 
Inración Imperecedera, En el mismo establccimlonb 
se acaba de recibir un variado snrtido de relojes de todo» 
tamaños, de sala con cajas de nogal desde un escudo s 
nueve pesos oro También hay otro gran suilldo en re 
tojos do bolsillo, Roscof y Babmir y de otros fabricantes 
de oro. plata y nlkel. toaos á precios de factura lo qn> 
es quiero ea vender. 3523>1ji>

8e compra oro y  plata

Libros é Impresos
S I S  V 'EJKIIDH íIsr

mny baratas, dos casas en el Vedado, calle 51 Tu'ms. 60 y 
8  y ésta cauaz oara uu familia nunuTosa, y de azotea; 
informarán calle 5? n° 50, ó en San Miguel n° 85.

3 ' 59 gp-FS5

SE CO.VIPkAN l ib r o s
de todas clases, meto ios de música v efectos de escrito­
rio, las obras bnena- y de texto se pagan bien. Librería 
ypapelerij. O Reilly 61, curca de Aguacate. 3660-4p-F2d

G - A . W  G f A .
Papel esfaCol iontllizado el sello la resma ó rean .500 

p'lego* 33, media resma 81-60, una man-] 20 ets precios 
en billetes. Librería y papelería «La Universidad,« 
O-Rellly 61. __________________  3 66l-4pF25

¡ G A . N G A !
papel español, Inntilizado el sello, la resma 6  sean 500 

pliegqs, $3; media reemaósean 250 pliegos, $I fiU;'una 
mano O sean 25 plitgos, una peseta; precios en billetes. 

, librería j0 ‘REILLY 61, librenay papuleria. 858G4P-F13

Manual del cocinero
Con más do 1.500 platos sabrosos, 1  tomo gme.50 con 

láminas empastado 81. Manual del jabonero, arte de 
hacerjnboofS de todas clases, 2 tomos St. Fabricación 
de viuoa y lleores 1 tomo con láminas 8 t  Sal nd núme­
ro 2.5, Librería.________________ 8.470-l0p E29

GRAN NEGO 10.
Se vende tina casa con cnar^nta habitaciones, barrio 

de Guadalupe, nueva, con 16 varas de frente por 42 de 
fondo, tiene desagüe á la cloaca, reuta 7 onzas y 3 do­
blones oro al mi's se tomauna hlp .teca sobre la mis­
ma de 4.0C.0 á 3.000 pesos oro, ó se vende en lU.OOü pesos 
oro, sin intervención do ítorred'T. Informarán calle de 
San Rafael y Gervasio, café, de 7 y media á 9 de la ma­
ñana. 36S6-4p.F23

Se cumpran muebles.
pagándolos bien, y también un piauino aunque tenga 
que componerse. Eu la misma se necesita na apren* 
diz y SI es apl.cado se lo pondrá sueldo. Relua núm. 2, 
frente á«La Corona.. 8634 4p F20

Fianinos Pleyei y Krard
Su dueño los vende baratos por ausentarse; dos espe­

jos de cuerpo entero con sus cuusolas; 1  escaparate do 
una puerta de espeju: una caja de hierro patente, es­
critorios, carpetasy camas, eu Reina núm. 2 , fíente á 
«La Coioua.B 3633 4p FJO

lUJEiN IM GUUIO.
Por realizar se vende una hermosa casa ciudadela en 

porfúcto escu.lo do conservación i n 813,500 libres.
Está arrendada á uno solo eu 8133 B>B mensuales en. 

estos cuatro años, d pag.̂  segura yantes del ala 6  de 
cada mes. Informarán cu esta Administración.

3636 8 p P20

S E  V E H D E
La casa númaroáb ue a caite de San Sal 

vhd'T, (Cerro). Informal ñn Te'adli'o 34, de 
1 ft 10 oe la mañaua > Obispo 21, de 1 A 4 

e 'a a'̂ ae. 346j lOp F¿1

S E  V E N H E
■in > re loso caba lo «mert-an . mi “=tro de 
ooch'-: P/ado99, próx mo al li 'e PasaQií:. ______________________ 36 7 4ap FI6___

Venta de ístableum'ento
Et e pueblo dal Aguacate sa vende ’a 

farmacia dm Ledo. Rufino González Aiva- 
rfz, por tener que ausentaise paia la Pe- 
oluauia.

SE VENDE
ura máquina de timbrar papal y sobres, con 
una co'occlóo de letras en azauas.

Dirigirse á D. F. P. Gr mide-, grabado'*. 
MünsHnate 12I. 3608 IO11-FÍ6

CABALLO-I
oriundos de Puerto Principe, nuevos y muy sanos de 
siete á ocho i'uartas de alzada, propios para mouca y 
tiro y acabados de llegar de dicho punto. De venta en 
Ban Rafael búmero 152, Establo._______3589 8 p F14

VENTA DE a n im a l e s .
Se vende una nermosa muía de tres y medio años de 

edad, de siete cuartas d -alza'ia maestra en el tiro de 
carretón su precio módico, 7  también se vende uu mu­
lo de cua ro años y de 7 cuartas, maestro eu carretón 
sil precio arreglado. Muralla 113 aarán razón.

A l q u i l e r e s .
S e a lq u ilan

do« habltacloneB, se toman y dan referencias, Neptuno 
número 2 . 3,579-4p-Fi2

Se alquila una casa situada en la Calzada del Monte 
con el número 299, con sala, comedor, cinco cuartos y 
con azotea. Su precio 830 oro. Darán razón, frente á 
Irijoa.

Se alquila una espaciosa y elegante casa, Trocadero 
83 con dos pist» su pavimento de mármol con zaguan, 
caballeriza, con mueha comodidades en cuatro onzas 
y media oro. Dragones, fíente á Irijoa.

Se alquila ana bonita casa, proola para una corta 
familia eu la calle de Clenfnegoa 18, en 826-50 oro. Dra­
gones, (rente á Dijua.

Eu la calle de Chaves núm- 9 entre Salud y Reina se 
alquila en 24 bilí- tes, una casa propia para una corta 
familia. Darán razón frente á Irijoa.

Se alquilan los altos de la casa, calle de la Muralla 
núm. 113 con muchas comodidades. Darán razón Dra*
gones frente á Irijoa.

Solicitudes.
Desea colocarse un hombre de regular edad para por­

tero ó para salir al campo como inteligente á comprar 
tabaco por ser práctico en csu, tiene quien responda por 
él; Compostela 119 á todas horas.

Una general lavandera desea encontrar una casa de 
corta familia 6  un matrim.>uio solo; tiene personas que 
la garanticen: informarán Industria 166.

Un asiático buen cocinero, aseado y formal de*ea co* 
locarse en casa pariicul.r ó establecimiento; impon­
drán calle de Colon número 14.

Desea colocarse ana joven peninsular de criada de 
man «  6  manejadora de niños que no den mala noche 
ü acom,>añar a uua señora; es mu? formal y tiene per. 
souas que respondan por ella, Estevez 23.

Cocinero excelente y buen repostero, desea encon­
trar colocación, lo mismo oara casa particnlar que po­
ra eatab eclmiento; no tiene incooveu cute en ir á cual 
quler pane: tiene personas que respondan por éL l’a- 
aaje n. 2 , esquina a Znlueta.

Desea colocaree una muchacha recién llegada de 
cnada de manos ó manejadora, se responde do su hon­
radez: Espada esquina á Zanja accesoria B.

Un joven activo desea colocarse de cobrador ó ven- 
dedor en nna fábrica ó empresa, da garantías y tieneueuux eu uua laoi'ica o empresa, na garantías y tiene 
personas que acrediten por éi. impondrán Lamparilla 
2 1 , altos, de 11 y media á 4,

colocarse do cochero un joven blanco en casa
particular, teniendo personas qne lo garant'CeQi infor- 
maráuTeuieute-ReySo, bodega.

UN JOVEN formal y activo en el cnmplimiento de su 
deber, desea bailar una casa decente para co'ocarse pa­
ra sirviente de mano, para - 1  campo ó parala eludan: 
tiene quien recomiende su buena conduela y comporta­
miento. Informarán Zulneta esquina & Animas, eu la 
bodega,

OJO. Desea oolocaise ana buena criada de mano y 
manejora, tiene qnlón responda de sn conducta: en la 
misma se solicita un ayudante de cocina y criado de 
mano. Amargura 47.

DÉSÉA coliocana usa señora de mediabA ú<3ad para 
el servicio de criada de mano ó manejar un niño 6
acompañar una señora, tiene personas que leepondau 
por BU conducta: impondrán calle de los Hornos 26 ba­
rrio de Ban Lázaro,

Be desean oolooar dos Jovenes gallegas y henoanas, 
sea pata manejadoras de niños ó criadas de manos pu' s 
saben cumpUrconsu obligación y si no esen casa de 
moralidad que no se presenten. San José iCO darán ra­
zón, Tienen quien responda por su conducta.

UN .TOVEN solicita colo'BcIón de camarero, portero 
ó bien criado de manos, sabe leer y escribir, comprende 
de todo un po'xi. sabe nn p'Kío ds jardín pero camarero 
portero y criado de manes son los tres ramos que prac­
ticó más, infurmarán Santa Clara número 5.

Solicita colocación un peninsular de mediana edad, 
bien sea de portero 6  criado de mano; tanto para el 
oampo como en ésta. Darán razón calzada de la Reina 
número 3, á todas horas.

Des:‘a colocarse una morenita buena criada do mano 
sabe cnraplircon sn abligación y liene quien la ga lau 
tice; impondrán calle del Conde número 12.

COCINERA.
Se solicita una Ijlauca ó de color, para un matrimo­

nio y tombfén lara la limpieza de tres habitaciones y 
que dnerma en el acomodo. Infurmaráu San Isidro 38.

8626 4p FIO
UNA SEÑORA peninsular recién llegada y de un mee 

de parida, desea colocarse de criandera á leche entera, 
con una niña de dos .años; tiene quien responda por 
olla. España 45.

Se desea colocar un criado de mano con buenas refe- 
icnclss. Caite de Acosta núm. 79, á todas horas.

Un joven desea una colocación preñriéndola en esta 
blecimiento: darán razón en Aguiar 55.

DESEAN COLOCARSE
dos señoras penlDEUlares, una para cocinera y otra para 
criada de manos ó manejadora 6  acompañar una señora: 
tienen personas que respondan por su conducta darán 
razón Galiano n. 112 altos.

Un joven que puede dar mny buenas referencias y uua
si figarantía si fuese necesaria, desea colocarse en una car 

peta cobrador, lonja de víveres, mnelle ó cosa análoga: 
posee un buen carácterde letra y la teneduría de libros, 
dirigirse á don Juan Biú on Alcantarilla 12.

DESEA COLOCARSE t>n buen cocinero de color, asea­
do y de inmejorable coudncta en nna c^a^articnlar ó
establecimiento, tiene las mejoresgarantlasdc su honra­
dez; impondrán Rayo 10 .cutre Zanja y San José,

UNA SEÑORA reden llegada de la Península, desea 
colocarse de costurera, doncella ó criada do mano, en 
casa do iámilia decente. Informarád Neptuno 10. fonda

SE DESEA COLOCAR
de criandera á leche entera, una señora rccionllegada. 
Informarán Factoría n. 1,

DESEA COLOCARLE un buen cocinero asiático, lim­
pio y de buena conducta, bien sea on casa particular ó 
establecimiento: impondrán callo do la Zanja n. 27, 
puesto de fiutas, cutre Manrique y San Nicolás.

DE^EAcolocarsí un joven de color bu?n cocinero, 
asesdoy murad lad, eu una casa re-'pctable de familia 
ó establecimiento tiene persona^ que garantícenla 
buena conducta Impondrán Estrella nam. 1.

DESEA colocarse una señora ponlrsular, de mediana 
edad, de criada de maro; sabe cumplir con su obliga­
ción: calle de Monserjate, núm. 2  impondrán.

UN JOVEN robusto solicita Culoearse para el campo 
no s eudu cortarcañn, áculauier trabajo que lo qnie 
raudedicar. Campanario número 95.

DE EA colocarse un cocinero b'en sea en cata parti­
cular ó estabtocimlcato tiene personas que rpsnODcian 
de su conducta: calle de B.;rnazn 63, bodega darán ra­
zón á tod/is horas.

EL ASIATI XI Isidoro Portillo, bzen 1 oclneio, aseado 
y de moralidad, desea colocarse en oasa particnUi ó 
establuCiml. nto: lm¡/ondrán Industria 161

UNA SEÑORA PENiNSULAR recién llegada, de me- 
iilana edxd. c-sa ia, hlu lámlua, srbe coser á mano y á 
máquina; desea colocarse, durmiendo fuera del acomo- 
cu: vive Egido 75.

Desea colocarse una joven de moralidad y buenas 
costumbres para criada de mano Calzada del Cerro 563 
bodega. Tiene p rsouas que respondan de su conducta.

Uo asiático, buen cocinero aseado y de moralidad, 
deHeaco'ocarse eu ca-a var..cuiai ó establecimiento: 
impondrán Neptuno 53, budega. esquinaá AguUa.

Desea colocarse u a general lavar dera, tanto de se­
ñora comodecanadoio Informarán Amargura 39.

Uoñ» Mana Auiouia Barroso, que ha llegado de Ca. 
□arias eu er vapor «Pooce de León», desea saber el pa 
radero de su hi,o D, Basilio Eregel Barroso que hace 
cuatro años se encuentra en esta Isla.

La señora Barroso se hospeda, OFICIOS 33.

EN Q U IE B R .\-H A C H ,4
se encuentra un joven llamado Angel Pérez Fernández 
y liene dos cartas de su padre eu la calle Infama i>? 94, 
en la Habana, y no sabe la dirección para remitirlas 
Aniceto Gaicia. 3507 4p F4

DESEAN COLOCARSE
de clranderas á leche entera, la que es buena y abun­
dante, dos 8 ñoras peaiasulares y sin hijos: son jóvenes 
y tienen quien responda por sn coducta; una tiene dos 
meses de pariday otra tres: darán razón calle de San 
Pedro u. 12. La Dominica.

CRIANDERA.
Una señora peninsular desea colocarse á leche entera, 

tiene personas que re.'pondan por su conducta Colon 86 
informará».

UN A'IAIMCO
buen cocinero aseado y de moralidad desea colocarse en 
nasa particular ó establecimiento: impondrán Dragones 
6 8 , esquina á San Nicolás.

DESEA COLOCARSE
un regular criado de mano para el servicio de caballe­
ros solos ó una casa de corta familia: tiene personas que 
lo garantice»; impondrán calle de Agalla 116 cafo.

DESEA colocarse una morena muy aseada y formal, de
de cocinera: sabe cumplir con sn obligación y tiene per­
sonas que la recomiendan: impondrán calle de Aguiar
n. v7 esquina á Chacón,

UN MATRIMONIO sin hijos, do mediana edad, tra 
bajadores y formales, desean coloc >rse juntos ó separa- 
üos, él para portero limpieza de la casa y mandados, 
ella de criada de mano para los cuartos y la mesa: saben 
desempeñar su obligación sin que los amo» se molesten 
eu mandar; darán razón Barcelona 16, bodega.

UNA SEÑORA peninsular desea colocarse de criande­
ra á .eche entera: liene personas qn» la garanticen. 
Gervasio u. 50.

UN PENINSULAR como de 34 años de edad solicita 
c-'>loiación de portero, pereonas qae abonen por su con­
ducta: impondrán en la calle de Luz 38 B. Fiuieria.

DESEAN colocarse juntos 6  separados uu matrimonio 
de incachable conducta y honradez, muy trabajado es, 
élla de criada de manos ó para aooiu -añar á uua señora 
sab» coser á manos) y él de sereno, cobrador, portero ó 
criado de manos; sanen su obligación: informaran Rayo 
72 átu.las horas.

SE DESEA colocar un cria-lo para portero ó servicio 
de houbres solos; tiene personas qne respondan de su 
conducta; Aguacate 6 6  mueblería informarán.

UNA SEÑORA peninsular reden llegada, casada, sin 
familia y de mediana edad, desea col- carse para el ser­
vicio de una familia particular, entiende ae costura á 
mano y á máquina: tiene quien responda. Egido 75 da- 
án razón.

SOLICITA una colocaclqn de cocinero un joven pe- 
" ................... con su obligación: informan.ninsular, sabe cumplí 

Suárez 1 0  á todas hoios.
SE DE8EA cailocar una criada peninsular de mediana 

edad, i«ra criada de mano, y manejadora, tiene quiei 
r<.sponda por sn conducta: daran razó Bemaza 70.

UN BUEN cocinero desea colocarse en casa particu­
lar 6  eu estableoimicuto. Cuarteles número 17. por 
Habaua informarán.

Desea colocarse una inteligente manejadora de niños, 
ó pata criada de m^no tiene personas qne respondan 
por BU conducta: impondrán Conde núm. 4.

Desea cnlocaise una señora peninsular, de mediana 
edad, para losquenaceres de nuacasa de nn matrimonio 
solí», plancharles 6  lavarles ó pata uua corta familia; 
impoudráu Goiia 8.

Para criandera á leche entera 6  á media leche, desea 
colocarse uua joven de color, sana, hermosa orla y bue 
na y abundante leche, con 20 dias de parida;San Láza­
ro 186, esquina á Galiano.

Un joven penlrsular desea colocarse de dependiente 
de almacén 6  de boiitga ó bien sea para la limpieza de 
nn caballo y catr-iaje en casa panicuJar ó de comercio 
6  de criado de mauo; tiene personas que responoan de 
su conducía, Informarán Sol 17, fonda.

’jua joven pc-Dinf.uIar recién Ikgada desea colocarse 
para cnada de monos en casa particular: calle de Espa­
da 45; tiene peiboiias que respondan por ella.

A m a  d e  c r ia . Lo es una pardlta primeriza de tres 
meses de pariua tana y abundante leche, tiene perso­
nas que respondan por su buen compor.amiento: impon­drán Sa UÜ48.

Un asiático excelente cocinero á la española, criolla 
francesa é inglesa, desea coloeorse en casa particular 
ó esiab ecimlenio. tamo en la Habana como en otro 
pumo de la Isla: CiLejón del Suspiro 16, entre Aguila y Monte.

Una péñora de buena moralidad desea colocarse en el 
campo ó en la ciudad, para educar niños y á acompa­
ñar uua familia. Desamparados uúm. 78. Precio UBA onza oro.

Un licenciado del ejército desea roIo''arse de se­
reno pariicniar 0 portero. Zulneta núm 2 pasa­
je, iníormaran.

Desea colocarse un sujeto peninsular de portero 
6  criado d ma o de corla fain lia • botica: es hon 
rado y tr, baj-^r y tiene pursonas que 10  garanti­
ce,,: impondrán calzada det Monte número 20.

Desea colocarse una señora par criada de m»no 
0 para manejad-.rB: infonnarán calle del Principe 
l^  entre Gai ñero y tí pada, tiene personas que 
respondan por su < onducia.

Un asiático muy buen cocinsro y repostero su­
mamente afeado y de buena conducta desea colo-
c.irse en casa part cular 0  cstabiecimiento: Indus­
tria lOl iu-pondrán

Una seuora peninsular de mediana edad, desea 
colocarse para manejar un niño ó  los quehaceres 
de una casa. San Lázaro, Jovellar núm. 5, daran 
razón.

Un asiático cocinero solicita una casa particular 
ó cttablecimie to; sabe cumplir su obligación ha­
bita calle de Ja Habana aüm. 159.

Una seuora inglesa solicita colocarse para acem- 
pauar señora 0  cuidar niños, puede dar re'oren- 
cias Merced núm. 108.

Ln asiático buen cocinero, aseado y de morali­
dad, desea colocarse en casa particnl r  O estabie- 
cumento: impondrán calle de luz núm 35

S o l i c i t a  c o l o c a c i ó n  de criada de mano ó costu­
rera una joven de color de buenas costumbres Puede 
dar las referencias que se deseen. Informarán. Panla 
núm 10 0 .

D e s e a c o l o c a r a e  en nu taller un joven muy 
práctico en trabajos mecánicos, dando ese muy buenos 
informes de su conducta. Informarán en Mercaderes núm. 37^, barbería.

U n  a s iá t i c o  buen cocinero, aseado y de morali­
dad desea colocarse de cocinero en casa particular, 
tanto eu laHabana como en el campo: impondrán calle 
de la Maloja 34.

Un pardo cocinero desea encontrarnna casa 
ticular ó establecimiento donde cocinar; ínform 
todas horas en la calle de la Economía 17. .ná

U n a  s e ñ o r a  recién llegada déla península desea 
colocarse de ama de cria á leche enrera; calzada de San 
Lázaro 311 impoudrán.

D e s e a  c o l o c a r s e  nu sujeto peninsular activo é 
inteligente de criado de mano, porteri» ó servicio de 
limpieza de un escritorio; tiene personas que abonen 
por 61, impondrán Trocadero 57, tren de lavado.

U n a  p a r d lta  de dos meses de parida desea colo­
carse de cnaudera á media leche. Informarán en la 
barbel ia. Aguila uúm. 213.

D e s e a  c o l o c a r s e  ana joven recién llegada en 
una casa d« familia par» el servicio doméstico, prefi- 
liendo la costara, por ner inteligente en cortar coser v 
peinar. Dragones 1, Hotel «Aurora.»

U n  e x c e l e n t e  cocinero y repostero desea encon­
trar coiota- lón, lo mismo para casa particnl .r que pa­
ra . Btabletiimiento: i.y tiene inconveniente en ir al cam- 
po. tiene^^rsonas que respondan por éL Impondrán

D e s e a  c o l o c a r s e  de criandera nna morenlta jo­
ven de tres meses de parida á media leche, sana y de 
birenas costombres; tiene personas que acrediten sn 
buen comp r.amiento Escobar 138, impondrán.

SE DESEA colocar nna señora peninsular para la­
vandera en casa particol.'U'; darán razón Beniaza nú­
mero 70.

B E P D M lfO  g B l l i i

L Ü Z  B l Ü i M N T E
ACEITE P A R A  E L  ALU M BRAD O  B E  FA M ILIA S

LIBRE DE EXPLOSIÓN Y COMBUSTIÓN INSIANTÁNEA.
SXIT ^X7:D.£0 O LjOZ%.

Elaborado en las fabricas eslablecldas en LA GUOFvRERAyen DSLOT, eioresamente 
para su venta por la «agencia de las Reflaorlaa de Petr-óleo» que tiene su oficina en la 

I>B T3ÍSrnsiíTJB-RBY ntim oro 7 1  ,—H A B A W A ..
Para evitar ra'siílcaciones.las latas llevaran estampadas en los Upitas las palabras

LUZ BRILL.áNTE y en las etíqsielas estará impresa la marca de fdtfríca un ElLBB'ATTTJB 
que es del exclusivo uso de dicha agencia y se i>ersegulrá con todo el rigor de la Ley ft
los falsificadores.

Ei aceite LUZ £AZLLAffr£, que ofrecemos alpfibifco y que no tiene rival, es elpro- 
dneto de una fabricación especial, y presenta el aspecto del agua clara, produciendo una 
lu2  tan lierm osa, sin humo ni mal olor, que nada tiene que envidiar al gas más pu­
rificado. Este aceite posee la gran ventaja de no infiamarso eu el caso de romperse las 
lámparas, cualidad muy recomendable, principalmente para  el u so  de la s  fam ilias

A dvertencia á  los C onsumidores-
Xja IjXTZ B - ' LLAN TEi. mctrca HlLSijS'AJSrTS, es igual, s i no supe­

rior , en condiciones lum ínicas a l de m ejor clase im portado del ex tra n ­
jero, y  s e  vende a  precios m uy reducidos.

Lus familias veidaderamente ecunom cas deben usar la 
3^55^

bum «m oiivo cw iiuiAi Lkxyuvxi usfaí lot

Marca ELEFANTE.
y se convencerá-:, loi gran ahorro que realizan. Para cerciorarse de ello, les recomen­
damos que examinen bien la cantidad de aceite que contienen nuestras, cajas y
comparen con ol contenido de otras marcas importadas, y encontrarán que pueden ad­

re» con diez galones ó sean CINCUENTA BOTELLAS.qulrír una oaja de nuestra marca
P>or 3  p e s o s  ©O o ts -  e n  o r o .

mientras qne el oroducto extranjero que sóio llene ocho galones. Igual & cuarentana¡ . . .BOTELLAS la caja, les costará más oaro sin ventaja alguna sobre nuestra marca EíL E - 
FAWTE3, T' ŝultamlo, por tanto, á nuestros consumidores una economía real y positiva 
de DIEZ BOTELLAS cuando menos por el mismo precio.

Envasamos también nuestro aceite X¿X72S en cojas de ocho ga­
lones completos, ó sean cuarenta botellas, &l precio de $ 3 -1 0  cts . ORO la caja.

El A ce ite  de lubricar, que tamolén ei iende dicha Agencia, es uu artículo su- 
erior á los otros aceites lubricadores que so usan en el país, pues adem'is de sus inme- 

brables cualidades, es más barato que el aceite de coco, el sebo y sus similares.

E l desoubriniieiito m ás sublim e í. al s ig lo . 
Unico regeníi;í?abor d e  i ,a  u .

Cura toda clase de urupoionngj, eoino luaaeíis, dsl «ttis  j  Dolores
de todas clases, cualquiera que sea í?. sansa qne lo5« |>radusssM y  la 0U8p*'.as5ÓQ 
menstura, etc., etc.

T6mes-‘ <¡on constancia y la curasiéii será rápida y
Unico depósito: Droguería LA OENTRa?. 

de y coMr\ííi/«
O H R A FÍ-A . núm s, 3 3  S B .

i !
i01¡
101

( K

O O N  a X i I O E R I K  A ,

preparado según fórmula del Dr. GANDUL.
p o r  el D r. H ob lra , C a ted rá tico  de la  tT iiiversidad de la  12aba:ia.

iQú carece del o lorIA  PAPATINA (pepsina vejetaJ), es superior á la pepsina aaimal

fe

La L0 2  BHILLálTE, m a  ELEFiMTE,
se vende en los p inoip&ies establecimientos de esta capital y del Interior, en LA LON­
JA DE VIVERES y en e! escritorio

' 7 1 , ,  T - R : w i s W T F . - H , S ‘Y '  ' 7 1

L A S  M A S  M O D E R N A SDE TODAS m  MAQUINAS DE COSER
Q X J E i E32CIST.H33Sr Í Í O Y T .

on: «LA OSCILANTE DESINGER>
«La i^utom ática.

1 2 3 ,  O l l i S P O  U 3 . 3 0 0 6

E L  F » R E M I O  M A S  A L T O
l.as máquinas de coser I C e - w - I I o i M . ©  ó 

f‘-‘ t i e v a .  d e l  H o g 'E L i* , han sido agra­
ciad 8  con Medalla de Oro, de jirimera clase, en 
la Exposición de D ris celebrada el año próximo 
pasado,—No podía por menos de ser a?t, en virtud 
á sus inimitab'es cual! ades—Hemos dejado do 
anunciar esta agradable noticia «qu» ya s^biamd * 
esperando recibir Jas rotograflas con las medallas de oro, que la A'ctc Home Síving Machine Cp. nos 
euv'ió hace días, y que tenemos expuestas al públi­
co. Podemos pues, decir shi preámbulo de nin­
gún género, que son l;.s mejores máquinas de eo- 
ser conucid.as en la actualidad.

L A .
Asi se Ha'- a la nueva máquina do cos»i* á dobla 

pes..unte que ofrecemos al público con garanlias Esoscllante y la vendemjs á f-reciosmuy módicos
IV1L:A.0X&GIBBS ( i e  cadeneta).
Es la máquina conocida por silenciosa, que no 

tiene rivai y que con tanto aíún la sjUcltan cami­
seros y 'Doüistas.

Tanto de éstas como délas 3 ? c ^ © 'w -H o ix i© . 
F i iJ  • '« -A L  y N v i e v B ,  N a - o i o x i a l  de 
u ano somos únicos agentes pira la isla de Cuba.

r e Q ' a ^ l o s
_  Tenemos verdaderos caprichi s en relojes de so-

—  bremosa y pared, albums y marcos para retratos,
estuenes . e ^o.uura v q« permmeria. leontinas  ̂leopo'ainas. P_^seras e tc^ S e  r̂
remiten por correo catáhigos ilujt ados de las iiiaqu'nas l ^ © w  £ S o r x \ @  F © r a . I  y 
l l o o x  &  Q - i t o t o s  —Se componen y  cambitm maquinas. La casa envía uno de sus inteligentes 
mecánicos á domicilio á fln de enseñar el manejo de las mumas.

J O S E  S O I ^ E ^ ^  C p .
o ’ R > e i i i y  l i a . Ai:>a.rta.cio © 30*

1457-3m-E28

L A S  M E J O R E S
No liay otras en ol mundo que puedan competir con los 

Bilenclosfis y suaves máquinas de coser DOMESTICA, premia- 
dss cu todos los certámenes; y las sin rivales do SINGtíR, N. 
VIBRATORIA, condecoradas con

ME0A1.LÜS DE ORO DE PaiMEBA CLASE.
Frecios y  garantías

La iDComnarable ’^OMESTICA, con 3 gavetas y garanti­
zada por OCHO AÑOS, á 50 y •■'5 pesos blllete '̂.

Ln exci-lente BINGEU N. VIBRATORIA, de brazo bnjo, con 
CINCO AÑOS de garAnlla, á 42 pesos billetes.

La misma de brazo alto con igual garantía, á 45 pesos id.

E! derecho del pataleo.
ñas

La gran aceptación qno han alcanzado nuestras máqui-

iiiesiit F Si gír B. illirslorla
ha dado márgen & alguien de nuestros colegas para echárselas de erudito en la cuarta plana dal decano. No po­
ca hilaridad nos proporciona, cada dos días, el mencionado trabajo literario Y como nosotros se reirá á mandí­
bula batiente el publico sensato, incluso los respetables y Báhlos Jurados de las Exposiciones nacionales y ex­
tranjeras.

£1 derecho del pataleo, á nadie se le puede prohibir! por que sabido es que «Dios ciega siempre á aquél á 
quien quiere perder.»

Por eso nosotros no nos hemos alterado al leer «el último triunfo» y «un triunfo más», cuando muy pocos 
ignoran que la primer máq 1r>a qne )=e iu ventó con L a n z a d e r a  V ib r a t o r ia ,  hace másde 50 años, fn éy lo  
signe siendo, la silenciosa O O M  E 5 T IC .

Lo que es'á Ibera de too^ mua eŝ  ^ u ^ T h e  D o m e s t í c  S e w ln g  M a ch jn ©  C o . d e N e w  Y o r k ,
garantiza sus m áquinas por O C H O  A N O S , y qu e n in gu n a  otra Com pañía puede imitarla en  esto, por los pé simos m ateriales qu e em plean  en la fabricación .

N u e s t r o  l e m a :  La ra«a que mas barato vende en la  isla de Cuba.
« j O K T Z A L E Z  Y  C O M P A Ñ I A . .

74, Olî LLY 74 APARTADHIO.

M A G N E S I A
m m .
359:-ím-P13

ID E :

TífFEE7ESCENTE, AETIEÍLIC3A1 P'JECtANTE.
R em edio  de éxito seguro en las indigestiones, afecciones dcl 

estómago, dolores de cabeza, mareos, perdida d el apetito, acedía, 
debilidad nem.ñosa v Todas-las enferm edades del aparato diores- 
tivo.

Deblav) al esm ero en su preparación y  a .'a superioridad 
de ios productos que se emplean, se ha log '-adc que sea 
COMrL^TAMEH^S ¿-líTALTEIvABLS, lo  cual es una ventaja sobre 
la mayoría de las magnesias conocidas.

P íd a se  la rv-^AGNESlA D E  S A R R A .LÁEQÜITATIVÁ.
COMX^A.ÍÍlA. DE3 S E G U R O S  D E  V I D A

B í S T u S k - B L E O I D - e t .  1 3 S © .BAJO BASES PURAM ENTE MUTUAS
INQRBSOS EN 1888;

$S6 9 5 8 ,9 7 7 -5 9  |J
CAPITAL EN 31 DICIEMBRE ISIS:

$95.042,922-96.
Suma pagada á los tenedores de pólizas en 1888:—.$11.884,457-44. 
Nuevos riesgos en 1888:— $153.933,535.
Total de riesgos vigentes:— $549.216,126.
«LA. EQUITATIVA» 68 ia única oompañia araoricvTni operando en Cuba 

que emite pólizns indisputables.
Representante general para Cuba, Santo Domingo y  Haity:
V» M» JIJI-HH?, O -R e illy  3S*—H abaiia. ^

SOBRANTE EN 1888:
30 7 4 9 ,7 1 5 - 1 5
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fiorqa* 
no fcmblén á todos los

preparados de que forma parte: es superior porque pe'ptoniza hasta dos mil veces su peso de 
fibrina húmeda y la pepsina animal solo peploniza cuarenta veces su peso de igual sustancia.

El Vino PB PAPATINA CON OLICKRINA DB Ganpdl es superior á los vinos análogos que nos
vienen deJ extrangero porque se prepara con el producto peptonizador antea q»e haya sufrU 
do ninguna alteracldn, (el zumo de Cania papaya, fei-menta á las seis horas de extraídomiéntrás que los que se preparan en el extrangero nodado que tienen que venir á buscar á ias Colonias, el zumo de la planta (caripueden estar en buenas condiciones,

, , . „  - ■ ■ .  ' ; . papaya) que noexiste en Europa.
La  Papayina {Pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno Franeéa en loa hospitales 

de nÍEOS en los que ha producido siempre resultados asombrosos logrando disminuir la mor­
tandad.

Los rfaullados extraordinados que está produciendo e l Vino ds  Papatina nis G.vndt:l 
en los niños durante la LACTANCIA, sobre todo en los que padecen dbsabjibolo ub vientre, 
asi com o también en los de m ayor edad, nos autoriza á llamar la atención do ias MADRES DE 
FAMILIA y dcl público en general. Con este excelente Vino no sólo se contienen LAS DIA­
RREAS facilitando la digestión y  evitando los vómitos tan frecuentes en ia primera edad, 
lo  mismo que los dolores de vientre, sino que también les hace arrojar las lom brices, causa 
muy frecuento de muchos padecimientos. El Vino db 1>apayina con Glickf.ika de Gandul 
reemplaza ventnjossincnte al aceite de hígado de bacalao por poseer ia  glicbiuna las mismas 
propiedades « .óticas» cnutritivaa» y «reconstituyente» de dicho aceite sin ei inconveniente 
del mal olor y del sabor repugnante.

Kl Vino de Papayina db Gandul « s el tín ico preparado que hasta ahora ha 
sido honrado con un brillante inform e por la Real Academia co  Clónelas Médicoe. Físicas y 
naturales de la Habana.

Empléese elViNO de Papaylna con Glicbrina db Gandul en las GASTRAl/GIAS, GASTRITIS, 
DISPEPSIAS, a OMITOS DE LAS EMBARAZADAS, etc, y  en todas ias «nferm cdsdes qnetengaa 
su asiento en el aparato gastro-intestinal.Depósito bspbcul, ALFREDO PEREZ CARIRlt.0, Nsptuko *3 

De venta en todas ias farmacias acreditadas. 3528-í

Dg Cadeneta, 6 sea de un ^ólü hilo, y  X j Sl " V i l o r a , -  
t o r i B ,  de doble pezpunte. Cada una de estas maquinas 
es uu m fíelo en r.í misma. Siendo como SON LAS ULTI­
MAS INVENTADAS, nada dejan que desear.— Nada de pi­
ñones.— Nada de recortes.~ Nada, ea fio, que tiendo á 
deaC'impoDorse.— Sen las máquinas de doble pezpunte que 
gnatán ía sg ja más corta, garantía suficiente para que ha­
gan la labor más perfecta.—y-n  ligeras y sencillas al par 
que sólidas y sobre todo SILENCIÓSAS.

ALViVREIZ HINBE3.
U H I Q O B  H E ¡ F » H E S K K T . A H r E : B

DE LA

■MI UIVi i l i l l  i l i l M  ilT ilM iSá
DEl. LICENCIADO DON JUAN JOSE MARQUEZ.

Esta magnesia aei^eaáa iavc.aisda ca  1830 y 
parfcocioiiada ea 1840, taa eoaocida por todo 
el mundo, ha sido objete de fijar la Hioncióa de 
aquellas personas que ambieicsas, kaa trabaja­
do, no ya para elaborar magñüsi?. con otros nom 
bres que, desde luego, no «cmplto érn I& nues­
tra, porque esta es ei rcsultavio d© Ies conooi- 
míontos de la c icad a  del hombre que la posee y 
del invento, sino do los feJsííicjiclorííS que aun 

_  03 más grave. La Magkssía de Jcak José M is-
QDUEz, que es la únies que produce los efectos que se bunesía, y  al míame tiem­
po laque au autor único y  exclusivo tiene privilegio de inve-uüvjn dado por el 
Gobierno Supremo de la Nación para todos los áom.iaios ©s ¿amMén
la que no acbe eoníuudirse oon otra alguna,

¡ O J O í  B e  d e t a l l a n  f r a s c o B .
F á b r i c a :  í a n a c i o  n ú m e r o

Anuiicios franceses

e n  P 4 ^

V *  nueva PERFUMERIA EXTRA-FINA ^
A L .

C o m o f s i s - t ó r o n
,̂ JAB0N.ESENCIA.A6UAdeT0CAD0R.P0LV0dBARR0Z.ACEITE.BRiLLANT!HÂ

mB R iS p m S -  iiS flIA IiS S »
CUfiAClOH ASEGURADA Ü8 todos Afectos pulmonares

Vosotros todos 
los que

padecéis del Pecho, 
ensayad

las Cápsulas del

/? “'• FOURNIER

-A
Exijir sobre la Caj:i ^  

la Banda de Garantía ^  
firmada

RíPRCDUJClON

Los Trabajos
de los MÉDICOS 

mas autorizados 
permiten afirmar que 

estasFOUMIERs
/ ,  ../OapíilisSi-eosototesp

P  son soberanas ^KXIJASK LA H.V.VDA M  
G.-aAXTlA FIRUAD»

W..-55 contra estas terribles
*

Enfermedades

DE LA CAJA
Este producto es igualmente rrese.ntodo sobre i& forma de Vino crsosoieado y  Aosite creosoteado. 

Dyi-ííitru <»n Irr TI'lint : Tos 5 '.s ; Lobt v  r «'i 1 ;j nrln •'•ii'. . ¡ -.

A c e ite d J íp r iO d J a g a la i
r jE i.

i o d o  -  E e r r u g i n o a o ,
o ;r  r a j c G U S ó ^ -

a l  Q u i n q u i n a  y  i k i s c a r a  t i c  a m a r g a

HUil
AU OlüKuiiK.1 .uiTCWHĉ xi-ki'in
Du nrm icoa®

Los Médicos no vacilan en dar la profcrciicía, cuando se de curar las

E S G ? iÓ F Í ¿ L ,A S ,  ES»
ar-áSEESm, e tc .,

al ACEITE de ri.TGADO de BACALAO del !)*• DUGOUS, 
Iodo-Ferruginoso, al Quinquina y Cáscara de Naranja 
amarga, porque no tiene ¿.‘•ta preparación ningún sabor de.sagradable y 
porque su composición la hace súmamente tynioa y fortificante.

Deposito Geiioral : 7 , B ou lsrard  Sonata, en PAS-IS
Sí hiila en tedas las principales Farniacías j Droguerías del Universo. 

D e s r o n f í e s e  d e  l a s  F A L S I J F I C A  C I O X E S  I M I T A C I O N E S

LAS VLEDADBk AS C H L C R O S I S

PILDORAS DE VALLE!
N O  E S T A N  P L A T E A D A S  En oada nna <Se e lla s  esta  im preso oon lettraa n e g ra s  ^  r" ..ir-xe

V A L I ^ I Í T
D el in forn ie  d a d o  á la  Academia de m edeetna  d e  P a r ís  resu lta  q u e , e n tr e  

tod a s ias p re p a ra c io n e i fe r ru g ia o s a s , las v e rd a d e ra s  A S
Y A K . i L . E ' l '  s o n  las q u e  p resen tan  el ílierro  b a jo  la fo rm a  m a s c o u r e Q íe n te  
para el ^ so  m ed ic in a l.

A v i s o . —  Prevengo al publicoifue  
mis Pildoras solo son entregadas en  
frascos sellados con u n  rotulo redondo  
impreso en  quatro colores.I «oaltttn,

gO&IMgftnAtoA I
i*
d*crigip«

produiS.
•aí m ?

B X U A S 8  LA FIRMA 058 Jacob, ’ñ París.)

TONICO
ANALÉPTICO

RECONSTITUYENTE
E l  T ón ico

mas enérgico que debe.n usar 
h s  Convalecientes, los Ancianos, 

las Mugares,
los Niños débiles y  todas las 

Personas delicadas.

A LA aUlNA 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE CAL

C om p u esto
de sustancias absolutamente 

indispensables para ¡a formación 
y  para el desarrollo 

de la carne musculár y  de los 
Sistemas nervioso y  oseoso.

El VINO de VIAL osla  feliz Combinación de los MedicéJnenlos mas activos para combatirá la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, alas largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos los estados ueLan- 
guidéz, de Eiinaquedmlento y  de Agotamienlo nervioso a que se hallan muy falalmcme prcdl.s- 
pucstos ios tem^ramentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.TUL, 14. ra» díBaaT̂ on, LYOI.

Beiiá.iUiien l a  H a b a n a :  JOSÉ SABRA; — LOBÉ y  C  y sn tadis ias Paroiaciis y Drogasrus.
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